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TELEFONES: 


Presidência 

Álvaro  Tavares  Carmo  231-2741 

Chefia  de  Gabinete 

Ovídio  Saraiva  de  Carvalho 

Neiva  231-2583 


Assessoria  de  Segurança  e Informações 
Anaurelino  Santos  Vargas  . . 231-2679 

Procuradoria 

Rodrigo  de  Queirós  Lima  ....  231-3097 

Conselho  Deliberativo 
Secretaria 

Marina  de  Abreu  Lima  231-3552 

Coordenadoria  de  Planejamento, 
Programação  e Orçamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 
Silva  231-2582 

Coordenadoria  de  Acompanhamento, 
Avaliação  e Auditoria 

José  Augusto  Maciel  C amar  a . . 231-3046 

Coordenadoria  de  Unidades  Regionais 
Elson  Braga  231-2469 


Departamento  de  Modernização  da 
Agroindústria  Açucareira 

Augusto  César  da  Fonseca  231-0715 

Departamento  de  Assistência  à Produção 
Paulo  Tavares  231-3091 

Departamento  de  Controle  da  Produção 
Ana  Terezinha  de  Jesus  Souza  . . 224-0112 


Departamento  de  Exportação 
Alberico  Teixeira  Leite  231-3370 

Departamento  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Antônio  Soares  Filho  231-2469 

Departamento  Financeiro 
Cacilda  Bugarin  Monteiro  231-2737 

Departamento  de  Informática 
lêdda  Simões  de  Almeida  231-0417 

Departamento  de  Administração 
Vicente  de  Paula  Martins 
Mendes  231-1702 

Departamento  de  Pessoal 
Maria  Alzir  Diógenes  231-3058 


O I.A.A.  está  operando  com  mesa  telefônica,  PABX, 
cujos  números  são:  224-0112.  224-0257  e 224-8777. 


públi  cas.  Equipada  com  motor 
Mercedes-Benz  de  100  HP,  eco- 
nômica, de  preço  muito  acessível, 
compacta, 
super  | — ' ~ 
robusta  e 


lara  a maioria  dos  serviços  de 
rraplenagem,  a máquina  nãc 
recísa  ser  maior  do  que  a Mo- 
níveíadora  Santal  NIV  - 110 
ssa  máquina  tem  grande  de- 
mpenho  em  abertura  ou  con- 
rvação  de  ruas  e estradas, 
arjeteamentos,  nive- 
amentos, 


bastante  versátil,  ela  dá  muito 
mais  rendimento  com  o menor 
custo  operacional.  A Santal  MV  - 

P110  é totalmente  nacio- 
nal e conta  com  uma 
completa  assistência 
técnica.  Na  soma  das 
t vantagens,  a Santal 

p,  NIV  - 110  mostra  o 

■J?  quanto  é grande. 


erraceamentos, 
aludamentos  de  até  45 
jualquer  tareia  de  ter- 
aplenagem.  A Santal 
MV  - 110  está  pronta  j 
lara  ser  especiíicada 
>elas  mais  exigentes 
onstrutoras,  emprei- 
eiras,  propriedades 
igrí  colas  e entidades 


equipamentos  s.a. 
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A FONTE  DA  CERTEZk 

O açúcar  representa  50/t  da  renda  procurando  impedir  que  o mercado 
bruta  do  norte  fluminense  e gera  natural  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
anualmente  mais  de  70  milhões  de  continue  a depender  de  suprimento  de 
cruzeiros,  em  ICM.  Isto  se  reflete  na  outras  origens  e que  o êxodo  rural 

melhoria  das  condições  de  vida  de  uma  agrave  ainda  mais  os  problemas  das 

comunidade  inteira,  pois  2/3  da  grandes  metrópoles, 
população  rural  maior  de  18  anos  estão  Unida  a operários,  lavradores  e 

empenhados  na  atividade  açucareira.  empresários,  a COPERFLU  procura  fazer 
Responsável,  através  de  suas  do  açúcar  a fonte  generosa  de  onde 
filiadas,  pela  maior  parcela  do  açúcar  jorrará  não  apenas  a esperança,  mas  a 
produzido  no  território  fluminense,  a certeza  de  melhores  dias  para  quantos 
COPERFLU  luta  pela  expansão  do  setor,  vivem  nesta  doce  terra. 


COOPERATIVA  FLUMINENSE  DOS 
PRODUTORES  DE 
AÇÚCAR  E ÁLCOOL 


980  - 5 Biliões  de  fitros  de  álcool. 
Para  falar  de  futuro  é preciso 
conhecer  o passado. 

A ALFA-LAVAL/  DELAVAL 

tem  95  anos. 


ALFA  - LAVAL  / DE  LAVAL,  em  seus  95  anos  de  idade, 

conseguiu  sempre  manter-se  à 
frente,  respondendo  a quaisquer 
desafios  com  sua  sofisticada 
tecnologia.  Desde  sua 
instalação  no  Brasil 
(São  Paulo),  a Alfa- 
Laval  vem  respondendo 
às  necessidades 
da  industria 
do  açúcar  e do 
álcool,  oferecendo 
avançadas  soluções 
com  sua  linha 
de  centrífugas 
e trocadores  de 


iadores  de  Calor 
aca  de  aço  mox 
ipara  os  mais  diversos 
tais  como:  Regeneração, 
cimento,  resfriamento, 
eurização  de  caldo  de  cana 
ilaço,  resfriamento  de  água, 
icimento  de  xarope,  etc. 
os  modelos  para  as 
diversas  capacidades. 


NAS: 

?r,  da  Barra.  Sta.  Lina, 
Aparecida,  Maringá,  Triunfo, 
Carmo,  Pôrto  Feliz,  Bonfim, 
nde,  Mussurepe,  Sào  João 
«írreiros,  Dest  Maciapé, 
toyal.  Coperflu 


calor. 

Sempre  com  o 
mesmo  resultado: 
a qualidade 
que  a experiência 
e a capacidade 
que  somente  um  líder 
mundial  pode  oferecer. 

O futuro  está  presente.  Para  responder 

às  necessidades  dele,  a ALFA  - LAVAL  / 
DE  LAVAL  conta  com  seu  passado. 


X ALFA-LAVAL 


Grupo  ALFA-LAVAL  / DE  LAVAL 


3RICA  E ESCRITÓRIO  - Av.  Nações  Unidas,  14.261-CEP  05589  - Tel..  247-0344  - Cx. ,S?stÃl’o2‘9H2«/17ni  A^e  Fones ^24^03^8  - 
■EX  - 112161Q  SALA  BR  - ESCRITÓRIO  DE  CONTATOS:  R.  de  Janeiro:  Av.  Rio  Branco,  131-17.  and.  s/1.701  A_B.  e a Fones 
*-7204  - Salvador:  Av.  Estados  Unidos,  4 - 7.°  and-  s/711  - Fone  2-1963  - Porto  Alegre:  Av.  Fariapos,  65 


Separadora  Centrifuga  modelo 
FEUX,  para  destilarias  de  grandes 
capacidades,  equipada  com  sistema 
de  auto  limpeza  (CIP),  dispositivos 
(disco  e tubo)  para  bombeamento 
da  levedura  e efluente. 


USINAS: 

São  José  (RJ)  - Outeiro  (RJ) 

N.  S Carmo  (PE)  - Santa  Cruz  (RJ) 
N.  S.  Aparecida  (SP)  - Sapucaia  (RJ) 
Bulhões  (PE)  - Sào  Carlos  (SP) 

Sào  João  (SP)  - Catanduva  (SP) 
Paineira  (ES)  - Paranaguá  (BA) 
Catende  (PE)  - Estreliana  (PE) 
Central  Barreiros  (PE) 

F.  Royal  (RS)  - Atilio  Saibo  (SP) 

Dest.  Álcool  Maciapé  (AL) 

Coperflu  (RJ)  - São  Martinho  (SP) 
Iracema  (SP)  - Sta.  Cruz  (SP) 

Dest.  Alcidia  (SP)  Bonfim  (SP) 

Vale  do  Rosário  (SP) 

Mendo  Sampaio  (AL) 


E|ANCO 


Perflan 


Elanco:  Fabricante  de 
Perflan,  Coban,  Hygromix,  Trefla 


Tylan. 


Na  hora  de 

comprar 

herbicida, 

muitos 

pontos 

devem  ser 

analisados. 


A escolha  de  herbicida  para  o seu 
é um  investimento,  e como  tal,  deve 
proporcionar  maior  retorno. 

Afinal,  investir  náo  significa  arriscar. 

Na  hora  da  compra,  analise  economidm 
as  vantagens  do  produto.  Perflan  80,  por 
exemplo: 

pode  ser  aplicado  em  qualquer  tempc 
(solo  seco  e solo  úmido), 
uma  só  aplicação,  mantém  a cana  no  ípo 
até  o seu  fechamento, 
menor  dosagem  nas  aplicações  seguíís 
á primeira.  1 1 

controla  maior  número  de  ervas  danii 
reduz  as  capinas  e permite  o cultivo 
mecânico. 

aumenta  a produtividade, 
permite  o planejamento  e racionalizaç  de 
tempo,  estoques,  maquinário  e mão  d )bra 

• evita  gastos  de  transportes,  encargos 
e pagamentos  diários,  quinzenais,  sen  lais, 
etc. . . que  necessitam  maior  capital  dq  iro. 

• assistência  técnica  Elanco  para  qualq 
quantidade  comprada. 

Agora,  você  já  sabe  porque  Perflan  8(f  o 

único  herbicida  que  possui  todas  as  quali 
essenciais  para  o seu  canavial.  E para  su 
economia  também. 

Perflan  80.  O novo  conceito  de  contrc 
das  ervas  daninhas  na  cana-de-açúcar. 


des 


a nova  usina  de  açúcar  de  cana 
de  Ferkessedougou 
(Costa  de  Marfim)  5.000  T/dia 
equipada  com  o 
processo  moderno  de  extraçào  : 
o difusor  SATURNE 
(patente  francesa  SUCATLAN) 


a modernisação  ou  a expançâo  de  uma  usina  de  açúcar 
e sobretudo  a construção  de  uma  nova  usina 
não  se  podem  conceber  sem  ter  em  conta 
a evolução  da  técnica 
e a procura  da  maxima  rentabilidade 
O novo  conceito  de  DIFUSÃO  por  maceração  contínua 


saturne 


Máquina  simples  e sólida  oferece  : 

• confiança  total  no  funcionamento 

• processo  totalmente  automático 

• sumo  misturado  puríssimo  e claro 

uma  extração  superior  a um  tamdem  de  6 moendas 

UMA  GRANDE  ECONOMIA  DE  POTÊNCIA 


Os  difusores  SATURNE  funcionam  na  Ilha  Mauricia,  África  do  Sul, 
Costa  de  Marfim,  en  breve  na  índia  e em  muitos  outros  paises 
produtores  de  açúcar. 

Antes  de  tomar  uma  decisão  sobre  a vossa  secção  de  extração, 
examine  as  vantagens  do  novo  conceito  Saturne. 


Peça  folhetos  explicativos  a : 

SUCATLAN  ENGINEERING 

Departamento  B 

18,  av.  Matignon,  75008  PARIS  - França 

Telefone  266.92.92  - Telex  29017  (SUCATLAN-PARIS)  - Telegramas:  SUCATLAN-PARIS 
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Vinculamos  o dentista 
eotécnico 

diretamente  ao  campo  e à usina 

Há  poucos  dias,  reunidos  durante  uma  semana  no  IV  Seminário  Copersucar,  em  Águas 
de  Lindóia-SP,  várias  dezenas  de  técnicos,  e também  cientistas,  ligados  a todas  as  áreas  de 
produção  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira,  debateram  problemas  e expuseram  inovações, 
oriundas  das  experiências  e das  pesquisas  feitas  pelos  profissionais  altamente  capacitados  que  lá 
estiveram. 

Este  é um  dos  meios  que,  há  anos,  estabelecemos  para  manter  comunicação  com  nossos 
cooperados,  objetivando  fazê-los  conhecedores  dos  resultados  de  todos  os  experimentos  e 
observações  desenvolvidos  por  nossos  técnicos  e cientistas,  nas  estações  experimentais  ê nos 
canaviais,  nos  laboratórios  e nas  usinas. 

De  há  muito,  e várias  vezes  por  ano,  proporcionamos  também  cursos  ao  pessoal  técnico  das 
usinas  cooperadas  - oportunidades  em  que  ficam  sabedores  de  todas  as  últimas  observações  ou 
conclusões  hauridas  nas  Estações  Experimentais  que  a Copersucar  mantém  em  Assis,  Jaú,  Piracicaba, 
Sertãozinho,  no  Estado  de  São  Paulo,  em  Camamú,  na  Bahia,  e em  Primeiro  de  Maio,  no  Paraná. 

Assim,  todas  as  inovações  tecnológicas  na  complexa  área  industrial  do  açúcar  e do  álcool  são 
imediatamente  comunicadas  àqueles  que,  nas  usinas  cooperadas,  detêm  a responsabilidade  por  sua 
constante  modernização  e maior  produtividade. 

Essa  nossa  preocupação  de  permanente  atualização  tem  não  apenas  fundas  raizes,  como  vêm  de 
profundas  convicções.  Pois,  também  há  anos,  temos,  trabalhando  conosco,  algumas  notabilidades 
mundiais,  do  campo  da  genética  da  cana-de-açúcar  (Prof.  Albert  J.  Màngelsdorf,  da  Hawaiian  Sugar 
Planteris  Association);  da  fabricação,  automação  e controles  aplicados  à indústria  açucareira  (Dr.  John 
H.  Payne,  líder  do  grupo  de  consultoria  da  American  Factor  Hawaii);  e da  tecnologia  em  moagem  de 
cana  (Engenheiro  Deon  Hulett,  da  África  do  Sul)  - todos  eles  técnicos  de  renome  supremo  em  suas 
especialidades.  -v 

Recentemente,  com  a dupla  intenção  de  agilizar  ainda  mais  as  comunicações  técnico-científicas 
com  a comunidade  da  nossa  agroindústria,  e ao  mesmo  tempo  documentá-las  e pô-las  ao  fácil  acesso 
dos  interessados,  iniciamos  a publicação  do  Boletim  Técnico  Copersucar  - cuja  aceitação  entre  os 
interessados  já  nos  está  mostrando  a validade  de  mais  esse  instrumento  de  aperfeiçoamento  profissional 

Foi,  sem  dúvida,  reconhecendo  a modernidade  do  trabalho  que  nossa  agroindústria  açucareira  e 
alcooleira  já  realiza  em  todos  os  estágios  da  produção,  que  a ISSCT  - International  Society  of  Sugar 
Cane  Technologists  pela  primeira  vez  escolheu  o Brasil  para,  sob  nossa  co-responsabilidade,  realizar  o 
seu  XVI  Congresso  Mundial  que  deverá,  em  setembro  do  próximo  - ano,  reunir  2.000  técnicos  de  todo  o 
mundo  em  nosso  país. 

Essa  inversão  na  técnica  e na  ciência  do  cultivo  da  cana-de-açúcar,  e da  sua  transformação 
industrial  em  açúcar  e álc  ool,  prova  que  não  estamos  emergencialmente  nesse  negócio  - em  nenhum 
de  seus  estágios. 

Nossas  77  cooperadas,  há  anos,  aceitaram  as  modernas  regras  do  jogo  nesta  era  de  absoluta 
competição  tecnológica. 

Os  resultados  obtidos  mostram  que  o produto  do  talento  de  nossos  técnicos  e cientistas  não  fica 
arquivado  nas  prateleiras.  Sai  direto  para  as  áreas  de  produção,  seja  na  vastidão  dos  canaviais,  seja  na 
complexidade  do  processo  industrial. 

Move-nos,  acima  de  tudo,  a palavra  de  ordem  que  o Boletim  Técnico  Copersucar  vem  de  levar  a 
nossos  cooperados: 

“O  Brasil  atualmente  é o líder  em  produção  de  cana-de-açúcar  em  todo  o mundo.  O próximo 
passo  é tornar-se  líder  na  tecnologia  do  açúcar.” 

OS?  copersucar 

modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 

’ 


uRA  - Usina  de  Açúcar 
raham  Lincoln,  Altamira,  PA. 
73 


lar  Monjope,  do  Barão  de 
ra  Cruz,  situado  na  antiga 
iguezia  de  Igarassú. 


Ciclo  Familiar 


O açúcar  representa  o início  do  povoamento 
no  Brasil.  Com  o regime  das  capitanias  houve 
a formação  de  famílias  latifundiárias.  E 
isso  foi  o primeiro  passo  para  a nossa 
industrialização.  Os  filhos  dos  senhores  de 
engenho  começaram  a estudar  na  Europa  e 
trouxeram  as  inovações. 

Desenvolvendo-se  pouco  a pouco,  chegou- 
se  aos  mais  modernos  equipamentos. 


A Zanini  S/A  Equipamentos  Pesados,  tem  o 
maior  respeito  pelos  velhos  equipamentos  e 
técnicas  usadas,  pois  foi  graças  a eles  que 
nós  renovamos  todos  os  métodos  para  a pro- 
dução de  açúcar  com  grande  rentabilidade  e 
pouca  mão  de  obra. 

Afinal,  nós  também  somos  uma  família 
açucareira. 


* zanini 

zanini  s^l equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista  280/1.°,  01014  São  Paulo  SP.  mm***» 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veiculo  ideal,  para  que  V.  S?  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  indústrias  açúcareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  mais  alto  nível  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  rapidamente  a informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  edições 
mensais  porte  pago;  V.  S?  permite-se  não  assinar? 

* 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 

Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/31 9,  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  “USINAS"  - Telefone:  243-4830-PBX 
REFINARIAS;  Rio  de  Janeiro,  Niterói,  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Santos  e Campinas  (SP),  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  São  Paulo  (Capital). 


AÇÚCAR 


pârola 


TI^FILTI^/OD 


ice 


MAIO  — 1976 


NOTAS  E COMENTÁRIOS: 

I.A.A.  em  Minas  — Efemérides  — Livros 
— Cana-de-Açúcar  — ABRP  — Incentivo 
— Retificação  2 

TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA  NO  MUNDO 
Alimento  e Tecnologia  — Indústria  Açu- 
careira e Subprodutos  — Funrural  — 
Destilação  e Processo  Prático  — Cana 
na  índia  — Deterioração  do  Suco  da  Cana 
— Análise  de  Solos  e Rendimento  — Pro- 
dução Açucareira  Mundial  — Projetos 
para  a Indústria  Açucareira  — Fábrica  de 
Amido  de  Milho  em  Cuba  — Símbolos 
e Produtos  — Herbicida  e Simpósio  ...  5 

O PERIGO  DA  DESCONTINUIDADE  NAS 
PESQUISAS  PARA  O AÇÚCAR  BRASI- 
LEIRO — Francisco  de  Melo  Albuquerque  11 

EFEITOS  DA  IRRIGAÇÃO  NA  INFESTAÇÃO 
DA  DIATARAEA  SACCHARALIS  (F.  1794) 

EM  CANA-DE-AÇÚCAR  — Mendes  A.  de 


C.;  Botelho  P.  S.  M.;  Macedo  N 15 

RECUPERAÇÃO  DA  PRODUTIVIDADE  DE  VA- 
RIEDADES DE  CANA-DE-AÇÚCAR  PELO 
TRATAMENTO  TÉRMICO  DE  TOLETES  — 

S.  Matsuoka  20 


PRIMEIRAS  AVALIAÇÕES  DA  PROPAGAÇÃO 
DO  PARASITO  DE  DIATRAEA  SPP.,  Apan- 
teles  Flavipes  C.,  NOS  LABORATÓRIOS 
SETORIAIS  DO  ESTADO  DE  ALAGOAS  — 

S.  M.  Risco  e J.  M.  Brandão  25 

ALGUMAS  OBSERVAÇÕES  SOBRE  A FIL- 
TRABILIDADE  DO  AÇÚCAR  BRUTO  (NO- 
TA PRÉVIA)  — Marco  A.  Azeredo  Cesar 
e Moacir  R.  Mazzari  30 

A TÉCNICA  NO  DOMÍNIO  DAS  RELAÇÕES 
PÚBLICAS  — Claribalte  Passos  34 

UMIDADE  RELATIVA  DE  EQUILÍBRIO  E 
FATOR  DE  SEGURANÇA  — Cláudio  Mart- 
koof  Lopes  35 

APRECIAÇÕES  SOBRE  EXPERIMENTOS  DE 
COMPETIÇÃO  DE  VARIEDADES  DA  SÉ- 
RIE 1972  — Antônio  ismael  Bassinello  ..  42 

BIBLIOGRAFIA 60 

DESTAQUE  63 

COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL  — Re- 
soluções   69 

ATOS  DA  PRESIDÊNCIA  DO  IAA  — N9S  8, 

9,  10,  11  80 


Capa  de  HUGO  PAULO 


Maio— 1976— 1 


I.A.A.  EM  MINAS 


0 Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  através  de  seu  Presidente  e Dire- 
tores, esteve  em  Minas  Gerais  para  dialogar  com  a comunidade  açuca- 
reira, nos  dias  13  e 14  deste  mês,  pela  oportunidade  da  inauguração  do 
Hospital  da  Associação  dos  Plantadores  de  Cana  de  Minas  Gerais. 

Assim,  a Delegagão  do  General  Álvaro  Tavares  Carmo,  acompanha- 
da em  Belo  Horizonte  do  Superintendente  Regional  Zacarias  Ribeiro  de 
Souza,  cumpriu  produtiva  programação,  iniciada  na  Cooperativa  dos  Pro- 
dutores de  Açúcar  de  Minas  Gerais,  prosseguindo  com  outra  reunião 
com  Diretores  do  Banco  de  Desenvolvimento  de  Minas  Gerais,  onde  fo- 
ram tratados  problemas  específicos  sobre  o comportamento  do  setor 
açucareiro,  culminando  com  visita  ao  Governador  do  Estado. 

Posteriormente,  o Presidetne  e sua  Delegação  seguiram  para  Ponte 
Nova,  sede  da  Cooperativa  dos  Plantadores  de  Cana  de  Minas  Gerais, 
onde  participaram  das  solenidades  de  inauguração  do  Hospital. 

Em  nossa  próxima  edição  publicaremos  detalhada  reportagem  sobre 
os  eventos  mencionados. 


ESTE  É UM  PAÍS  QUE  VAI  P'RA  FRENTE 
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EFEMÉRIDE 


Com  uma  edição  especial  — comemorativa  do  seu  aniversário  de 
fundaçao  - o jornal  ' Vanguarda”,  sob  a esclarecida  direção  d eG°lvan 
Silva,  orgao  tradicional  na  Imprensa  pernambucana,  com  circulação  ex- 
pressiva na  cidade  de  Caruaru,  naquele  Estado. 


Reapareceu,  na  oportunidade,  o Suplemetno  Literário  organizado 
todos  os  anos  graças  ao  dinamismo  e idealismo  do  jornalista,  Agnaldo 
Fagundes  Bezerra,  reunindo  colaborações  de  numerosos  escritores  ca- 
ruaruenses. 


LIVROS 


, . Registramos  e agradecemos  as  ofertas  dos  escritores,  Enéas  Atha- 
nazio,  da  cidade  de  Canoinhas,  Estado  de  Satna  Catarina,  do  seu  livro 
intitulado  “O  Azul  da  Montanha”,  edição  da  Editora  do  Escritor,  São 
Paulo,  93  pag! nas,  coletânea  de  contos.  O outro  volume  é da  autoria  do 
Pr°J;  Mário  Fonseca,  nédico  e estudioso  dos  problemas  brasileiros,  sob 
o titulo  Um  Sacerdote  Nordestino”,  lançamento  da  Companhia  Editora 
de  Pernambuco. 


CANA-DE-AÇÚCAR 

O jornalista  Luiz  Muricy,  do  jornal  “A  Tarde”,  de  Salvador,  Bahia, 
anunciou  que  o embaixador  do  Irã  no  Peru,  Sr.  Mamucher  Farmaian, 
prometeu  a ajuda  do  seu  país  no  sentido  da  èlaboração  de  um  projeto 
destinado  ao  cultivo  de  cana-de-açúcar  na  Amazônia.  O mencionado 
projeto  é da  iniciativa  do  próprio  governo  peruano  e prevê  investimentos 
naquela  região  brasileira  da  ordem  de  80  milhões. 


ABRP 

Em  data  de  29  de  abril  último,  conforme  ocorre  todos  os  meses,  a 
ABRP  (Associação  Brasileira  de  Relações  Públicas)  Seção  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  promoveu  o almoço  de  confraternização  no  Restaurante 
“Mesbla”,  com  as  presenças  do  Presidente  da  ABRP,  Dr.  Edson  Schettine 
de  Aguiar;  Comandante  Artur  Rosa  Delamare,  Vice-Presidente;  Dr.  Ro- 
berto Carlos  do  Valle  Ferreira,  Presidente  do  Conselho  Regional  de  Pro- 
fissionais de  Relações  Públicas;  Secretária  da  ABRP,  Srta.  Silvia  Anjos 
de  Carvalho;  Brigadeiro  Brasilino  Ferreira  de  Abreu,  membro  do  Conse- 
lho Consultivo;  Coronel  Aecio  Rodrigues  de  Novaes,  Coordenador  de  Re- 
lações Públ-icas  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio;  Vilma  Vidal, 
integrante  da  equipe  da  CRP  do  MIC;  além  de  vários  outros  profissionais 
de  RP  nos  Estados,  como  o Sr.  Firmino  Sá  Brito  Cardoso,  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Estiveram  presentes,  como  convidados,  a Sra.  lêda  Simões  de  Al- 
meida, Diretora  do  Departamento  de  Informática  do  I.A.A.,  acompanhada 
dos  jornalistas  Claribalte  Passos,  Chefe  da  Divisão  de  Informações  e Di- 
retor de  “Brasil  Açucareiro”,  e de  Sylvio  Pélico  Filho,  Chefe  da  Documen- 
tação e Editor  desta  Revista.  Na  oportunidade,  prestou-se  significativa 
homenagem  à ex-Secretária  da  ABRP,  Srta.  Beatriz  Surama,  que  foi  sau- 
dada pelos  Presidentes  Edson  Schettine  de  Aguiar  e Roberto  Carlos  do 
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Valle  Ferreira.  O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  por  sua  Diretora  de 
Informática,  na  ocasião,  ofertou  a todos  os  presentes  o volume  n.°  20  da 
“Coleção  Canavieira”. 


INCENTIVO 

Completo  apoio  oficial  ao  programa  de  expansão  do  plantio  da  cana- 
-de-açúcar  em  Miracema,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  vem  de  ser  dado 
pelo  Secretário  de  Agricultura,  Sr.  José  Rezende  Perez,  em  recente  en- 
contro com  os  produtores  daquele  município.  Em  conseqüência,  Mira- 
cema será  incluída  on  projeto  destinado  ao  desenvolvimento  dessa  cul- 
tura, ainda  em  1976,  além  de  seis  outros  municípios  do  norte  fluminense. 


RETIFICAÇÃO 

Em  nossa  última  edição  — março  de  1976  — à página  46,  publica- 
mos com  algumas  incorreções  gráficas  o QUADRO  I,  do  trabalho  ALGU- 
MAS CONSIDERAÇÕES  SOBRE  AS  POSSIBILIDADES  DE  MATÉRIAS- 
-PRIMAS  PARA  PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  ETÍLCO,  de  autoria  do  Profes- 
sor Gil  Eduardo  Serra. 

Para  melhor  entendimento  de  nossos  leitores  republicamos  referido 
quadro: 


QUADRO  I — Dados  gerais  comparativos  entre  a cana-de-  açúcar  (mé- 
dias do  Estado  de  São  Paulo),  o sorgo  sacarino  (médias 
bibliográficas  de  outros  países)  e resultados  analíticos 
obtidos  de  sorgo  sacarino  (São  Paulo). 


análise  do  caldo 

cana-de-açúcar 
(médias  — SP) 

sorgo  sacarino 
(bibliografia) 

sorgo  sacarino 
analisado 

Brix 

18-21 

16-20 

20,20 

Sacarose  % 

15-18 

10-15 

10,75 

Aç.  redutores  % 

0,2-1 ,5 

1, 0-4,0 

5,70 

Aç.  fermentiscíveis  % 

16-19 

14-20 

17,00 

Pureza  aparente 

80-90 

60-80 

53,2 

PH 

5, 0-5, 4 

5, 0-5, 2 

5,0 

análise  do  colmo 

Sacarose  % 

12-16 

9-12 

10,82 

Aç.  fermentiscíveis  % 

13-17 

12,0-16,5“ 

16,36 

Fibra  % 

9-13 

14-17 

14,20 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  sobre  o assunto  em  epígra- 
fe está  assim  resumida:  Alimentos  e Tec- 
nologia, Indústria  Açucareira  e Subprodu- 
tos, Funrural  e Previdência,  Destilação  e 
Processo  Prático,  A Cultura  da  Cana  em 
Bundelkhand  (índia),  Estudo  sobre  Dete- 
rioração do  Suco  da  Cana  e Análise  de 
Solos  e Rendimento,  Produção  Açucarei- 
ra Mundial,  Novos  Projetos,  Fábrica  de 
Amido  de  Milho,  Símbolos,  Herbicida  e 
Simpósio. 


ALIMENTO  E TECNOLOGIA 

Observa-se  que,  se  cessasse  a troca 
de  produtos  alimentícios,  seriam  justamen- 
te os  países  menos  desenvolvidos  que 
mais  sofreriam,  porque,  nestes,  a disponi- 
bilidade alimentar  por  pessoa  é menor, 
em  conseqüência  da  menor  produção  de 
alimentos  “per  capita”. 

Para  alguns  produtos  específicos  (pro- 
tegidos por  fatores  ecológicos  especiais, 
como  por  exemplo:  café,  chá,  banana, 
açúcar  e cacau,  assim  como  algumas  plan- 
tas fibrosas  e oleaginosas)  a supremacia 
cabe  aos  países  menos  desenvolvidos. 

Excetuando-se  alguns  casos  extremos, 
verifica-se  que  o desenvolvimento  de  um 
país  e o seu  enriquecimento  resultam  do 
progresso  harmônico  de  todas  as  suas 
atividades;  e que  suas  atividades  agríco- 
las são,  ao  mesmo  tempo,  causa  e efeito 
do  progresso  geral.  Com  raras  excessões, 
podemos  dizer  que  os  países  ricos,  alta- 
mente desenvolvidos,  têm  uma  agricultu- 
ra desenvolvida,  e os  países  pobres,  uma 
agricultura  ao  contrário  do  que  dizemos 
— como  tal  incapaz  de  alimentar  corre- 
tamente sua  população. 

Por  incrível  que  pareça,  deixando  de 
lado  os  países  de  grande  extensão  terri- 


torial e tecnologicamente  avançados,  co- 
mo os  Estados  Unidos,  Austrália,  União 
Soviética,  Canadá,  e mesmo  a China,  po- 
de-se citar  a França,  Alemanha,  Holanda, 
Itália,  Dinamarca,  Grã-Bretanha,  como  ex- 
portadores de  cereais,  leite,  ovos,  man- 
teiga, e mesmo  carnes.  A França,  por 
exemplo,  exporta  mais  milho  que  o Bra- 
sil; a Itália,  às  vezes,  mais  arroz  do  que 
nós.  Isto  se  considerarmos  apenas  essa 
exportação  em  termos  de  produto  “in  na- 
tura”  ou  semi-industrializados.  (Mundo 
Agrícola  — junho  de  75  — p.  8). 

• 

INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  E 
SUBPRODUTOS 

O bagaço,  produzido  numa  média  de 
25%  do  peso  da  cana  moída,  tem  servido 
como  principal  utilização,  haja  vista  que 
desde  os  primórdios  da  indústria  açuca- 
reira, como  matéria  combustível.  Isto  é, 
na  geração  de  vapor  necessário  a todas 
as  fases  desta  indústria. 

O bagaço  produzido  pela  usina  é,  pra- 
ticamente, suficiente  para  as  suas  neces- 
sidades energéticas.  Isso  confere  ao  açú- 
car a possibilidade  de  se  tornar  altamen- 
te competitivo  em  relação  ao  de  beter- 
raba. Uma  tonelada  de  cana,  por  exemplo, 
produz  uma  quantia  de  bagaço  corres- 
pondente a 550kg  de  vapor. 

Outra  sua  grande  utilidade  é como  ma- 
téria-prima para  a indústria  de  celulose 
e de  papel.  Vários  países  canavieiros,  in- 
clusive o Brasil,  têm  fábrica  desse  gêne- 
ro, cujo  rendimento  de  celulose  é da  or- 
dem de  600  kg  de  polpa  para  200  kg  de 
papel  por  tonelada  de  bagaço  úmido  in- 
dustrializado. Inclua-se,  também,  à base 
do  bagaço,  a produção  de  furfural,  de 
grande  emprego  industrial.  Uma  indústria 
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nesse  sentido,  que  faz  a hidrólise  ácida 
das  pentosanas  do  bagaço,  está  sendo 
montada  em  São  Paulo. 

Como  se  sabe,  um  dos  grandes  sub- 
produtos da  Indústria  Canavieira  é o me- 
laço, obtido  mediante  a separação  dos 
cristais  de  açúcar  pelas  turbinas  centrifu- 
gadoras  da  usina.  É conhecido  também 
pelo  designativo  de  mel-final,  e obtido  na 
ordem  de  35  a 60  kg  por  tonelada  de 
cana  moída,  utilizado  na  fabricação  do 
álcool.  Um  melaço  com  35%  de  açúca- 
res totais  (sacarose,  glicose  e frutose  po- 
de render,  em  números  redondos,  350  li- 
tros de  álcool).  Além  disso  pode  ser  uti- 
lizado para  se  obter  levedura  de  panifi- 
cação, antibióticos,  acetona  butanol,  áci- 
do cítrico  e para  mistura  trófica  de  ra- 
ções para  animais. 

Citem-se,  por  fim,  as  chamadas  Tortas 
dos  filtros,  que  são  produzidas  numa 
proporção  de  25  a 40  kg  por  tonelada  de 
cana  processada.  Empregadas  como  adu- 
bo, entre  nós,  em  certos  países  servem 
para  a extração  da  cera  de  cana,  com 
grande  aplicação  industrial.  No  Brasil,  o 
impraticável  nesse  caso,  segundo  os  téc- 
nicos, se  deve  o custo  elevado  dos  sol- 
ventes necessários  à extração  da  cera. 
(Mundo  Agrícola  — junho  de  75  — p.  71). 


FUNRURAL  E A PREVIDÊNCIA 

São  300  milhões  de  cruzeiros  a im- 
portância relativa  à cota  mensal  do  Fun- 
do de  Assistência  do  Trabalhador  Rural 
(Funrural),  designada  pelo  Ministro  Nas- 
cimento e Silva. 

Esse  dinheiro  é produto  de  arrecada- 
ções feitas  pelo  INPS,  que  cumpre  dispo- 
sitivo legal  anteriormente  elaborado.  Será 
aplicado  dentro  de  convênios  firmados 
com  os  governos  da  Amazônia,  Pará,  Rio 
de  Janeiro,  Piauí  e Minas  Gerais.  (Boletim 
Informativo  — ano  VI  — ns  196,  de  76). 


DESTILAÇÃO  E PROCESSO  PRÁTICO 

Informando  sobre  o assunto  em  epí- 
grafe, observa  o senhor  Anil  C.  Chatter- 
jee  que,  possuindo  a índia,  atualmente, 

6 


mais  ou  menos  105  destilarias  tem  uma 
produção  de  521,344  milhões  de  litros  de 
álcool.  Líquido  potável,  ainda  assim  não 
oferece  ali  uma  perspectiva  de  melhor 
futuro,  em  virtude  do  desestimulo  à sua 
produção  de  parte  da  sociedade  e do  go- 
verno. Já  o contrário,  diz  a mesma  fonte, 
não  ocorre  com  o chamado  álcool  indus- 
trial, que  oferece  outras  potencialidades. 
Inclusive,  pode  e deve  substituir  o “affair” 
petróleo  que  é de  fraco  suprimento  ao 
país,  em  consequência,  vinculado  ao  inter- 
câmbio internacional.  Ademais,  o álcool 
pode  se  tornar  num  substitutivo  de  quase 
todos  os  derivados  da  petroquímica.  Para 
Chatterjee,  do  ponto  de  vista  da  demanda 
industrial,  o objetivo  indu  deve  ser  o de 
maximinizar  sua  produção  e minimizar 
seus  custos.  Para  tanto,  ao  seu  ver,  é ló- 
gico, tal  empreitada  pressupõe  uma  equi- 
pe de  técnicos,  bioquímicos,  químicos  e 
engenheiros,  objeto  do  interesse  nacional 
o mais  rápido  possível. 

Acrescenta  o autor  que,  a ótima  pro- 
dução de  álcool,  em  termos  de  destila- 
ção industrial,  tem  que  estar  no  mais  al- 
to das  ocupações  governamentais,  a fim 
de  que  os  parâmetros  a serem  igualmen- 
te assentes  obedeçam  a uma  política  há- 
bil de  manutenção  e provimento  do  ins- 
trumental ou  do  equipamento  básico  à sua 
industrialização. 


CONSIDERAÇÕES  GERAIS 

Chatterjee  opina  que  a destilação  in- 
dustrial pode  ser  dividida  em  duas  etapas: 
a Fermentativa  — que  importa  nos  fenô- 
menos de  controle  bioquímico,  e a outra, 
que  cria  a demanda  para  químicos  e en- 
genheiros. 

Observa  que,  na  manufatura  do  álcool 
por  fermentação,  a destilação  implica  nos 
meios  da  separação  do  álcool  etílico  dos 
demais  elementos  decantados.  Como  tal, 
ela  é um  processo  físico  no  qual  os  vários 
componentes  em  mistura  são  separados 
em  virtude  de  suas  diferenças  e pontos  de 
ebulição.  Na  prática  atual,  o processo  é 
muito  complexo,  e a produção  econômica 
de  grau  elevado  apresenta  problemas  de 
interesse  técnico.  O equipamento  para 
destilação  é baseado  na  aplicação  prá- 
tica das  leis  físicas  e na  experiência  atual 
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dos  progressos  de  instalação  e labora- 
tório. 

O autor,  se  alongando  em  explicações 
sobre  os  métodos  de  destilação  aplicá- 
veis, segundo  a produção  desejada,  fala, 
além  disso,  sobre  os  princípios  da  desti- 
lação fracionária,  retificadores,  condensa- 
dores, etc.  (leia-se  Sugar  News,  set.  75  — 
pp.  3/7). 


A CULTURA  DA  CANA 
EM  BUNDELKHAND,  NA  ÍNDIA 

A região  de  Bundelkhand,  no  Estado  de 
Uttar  Pradesh,  que  compreende  os  dis- 
tritos de  Jhansi,  Jalaun,  Hamirpur  e Ban- 
da, dispõe  atualmente  uma  área  de  ape- 
nas 5.398  hectares  para  plantio  de  cana. 
E a razão  disso,  aduzem  os  técnicos,  são 
os  problemas  de  ordem  meteorológica 
e climáticos,  hoje  forçando  uma  urgente 
política  de  saneamento  tópico,  ou  seja,  de 
irrigação.  Contudo,  a fim  de  se  testar  da 
conveniência  da  variedade  de  cana  em 
tais  condições  climáticas,  várias  experiên- 
cias têm  sido  levadas  a efeito  naquela  re- 
gião. 

Relativamente  à qualidade  dos  solos, 
ela  possui  os  chamados  solos  negros  e 
vermelhos  que,  naturalmente,  importam 
ou  devem  ser  drenados.  A maior  porção 
dos  vermelhos  estão  em  Jhansi,  Lalitpur 
e nos  terraplenos  de  Hmirpur,  assim 
como  em  algumas  partes  do  distrito  de 
Banda,  onde,  ao  mesmo  tempo  podem  ser 
vistos  extratos  de  granitos  e rochas  gnei- 
sicas.  Enquanto  isso  o nitrogênio  e o fós- 
foro escasseiam  nos  solos  vermelhos.  Em 
conseqüência,  a umidade  e a capacidade 
de  retenção  de  água  é muito  baixa. 

A região  em  apreço  está  sujeita  a con- 
dições climáticas  extremas:  muito  quente  e 
seca  no  verão;  fria,  no  inverno.  Isto  é,  com 
uma  temperatura  inteiramente  baixa  (abai- 
xo de  129  C)  durante  o inverno  e uma 
alta  (409  a 60°  C)  no  verão.  A safra  ca- 
navieira se  realiza,  sobretudo,  quando  no 
regime  chuvoso,  altercando  com  a falta  de 
Irrigação.  Mas,  já  agora,  está-se  pensando 
em  obviar  o mal  com  o aproveitamento 
das  águas  existentes  na  região  suscetível 
ao  regime  de  drenagem,  (leia-se  Sugar 
News  — set.  75  — p.  16). 


ESTUDO  SOBRE  DETERIORAÇÃO 
DO  SUCO  DE  CANA 

Srinivasan,  Professor  Assistente  do  De- 
partamento Agronômico  da  Universidade 
Agrícola  Tamil  Nadu,  em  Coimbatore  — 
índia,  observa  que,  em  verdade,  a cana- 
-de-açúcar  é a principal  fonte  de  açúcar 
de  seu  país,  oferecendo  uma  produção 
anual  de  3.86  milhões  de  toneladas  de 
açúcar.  Para  o incremento  de  sua  produ- 
ção muito  tem  sido  feito  com  vistas  à 
qualidade  da  substância  e mesmo  da  prá- 
tica agronômica.  Nota,  entretanto,  que  tal 
iniciativa  não  tem  obedecido  a uma  ordem 
uniforme  em  termos  sasonais,  já  que  a 
matéria-prima  recebida  — a cana,  tem 
sido  de  baixa  qualidade.  Ademais,  acres- 
ça-se a isso,  a precariedade  de  transpor- 
te rápido  que,  em  muita  ocasiões,  interfere 
entre  a fase  de  colheita  ou  da  safra,  e a 
moagem  da  cana.  Exatamente  por  isso, 
muitas  têm  sido  as  conseqüências  nega- 
tivas para  a produção,  sobretudo  no  que 
se  refere  à deterioração  do  produto,  le- 
vando consideráveis  perdas  de  açúcar. 
Para  Young,  tanto  o corte  como  o peso 
da  cana  ê sua  sacarose  sofrem  enormes 
prejuízos  num  simples  espaço  de  cinco 
dias  de  armazertagem.  Segundo  Willcox, 
dos  experimentos  levados  a efeito  na 
Austrália,  Hawai  e nas  Filipinas,  concluiu- 
-se  da  existência  dos  desgastes  na  pro- 
dução que,  realmente,  decorrem  do  pro- 
duto até  as  usinas.  Tyadal  registrou  uma 
perda  de  48%  de  sacarose  na  demora  de 
14  dias  entre  colheita  e moagem. 

Tudo  isso,  teria  daí  por  diante  deter- 
minado o estudo  sobre  como  evitar  a 
deterioração  da  cana,  sobretudo  à espé- 
cie C-419,  levado  a efeito  na  estação  ex- 
perimental de  Coimbatore  entre  1972/73. 
(Leia-se  Sugar  News  — set.  75  — p.  14) 


ANÁLISE  DE  SOLOS  E RENDIMENTO 

Desde  1955,  a OBD  (Oesterreichische 
Düngerberatungsstelle)  da  Áustria,  fez  um 
total  de  análises  de  2.153.000  solos.  A 
conclusão  tirada  dentro  desse  estudo  com- 
parativo, pois  o autor  os  analisou  segundo 
um  intervalo  de  5 a 8 anos  é que,  as  épo- 
cas demasiado  secas  ou  demasiado  úmi- 
das, interferem  na  absorção  de  nutrientes, 
como  o potássio  (K).  Isto  é,  a escassez 
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de  umidade  reduz  a mobilidade  do  K,  im- 
pedindo sua  absorção  pelas  raízes.  No 
caso  contrário  — excesso  de  água,  a força 
de  absorção  das  raízes  se  anula  pela  falta 
de  ar.  (leia-se  O Corresponsal  Internacio- 
nal Agrícola  — CIA  — vol.  XVI,  n?  6/75). 


A PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  MUNDIAL 

Um  dos  trabalhos  mais  importantes 
apresentado  durante  o último  Simpósio 
Açucareiro  de  Londres,  foi  o de  George 
Bishop  — Presidente  do  Broker,  Mc  Con- 
nel  Ltd.,  que  estuda  os  aspectos  técnicos 
e financeiros  do  desenvolvimento  da  pro- 
dução mundial  no  setor. 

Convém  seja  lembrado  que,  há  quatro 
anos,  no  Simpósio  de  Paris,  o dr.  Reinhard 
Wolff,  Presidente  do  BMA,  publicou  estudo 
semelhante,  não  obstante  suas  ligeiras 
diferenças  do  ponto  de  vista  pessoal. 

Bishop,  por  exemplo,  estimou  a produ- 
ção em  30  milhões  de  toneladas  para  o 
período  de  1975  a 1985.  Por  seu  turno, 
Wolff  menciona  um  incremento  de  22  mi- 
lhões entre  71/72  e 1980.  Comparando 
estes  dados  com  a produção  de  74/75 
(79.5  milhões  de  toneladas  métricas)  e 
70/71  (70.5  milhões  de  toneladas  métri- 
cas), respectivamente,  notaram  ambos  os 
especialistas  que  há  uma  taxa  de  incre- 
mento de  aproximadamente  3%  ao  ano. 
O desenvolvimento  parece  grande,  porém, 
a taxa  de  produção  entre  70/71  e 74/75 
— 9 milhões  de  toneladas,  e 73/74  é con- 
siderada como  a de  um  ano  excepcional. 

Bishop  sublinha  que,  em  verdade,  um 
gigantesco  esforço  se  faz  necessário  à 
pesquisa  desta  produção,  que  envolverá 
instituições  internacionais,  governos,  in- 
dústria e comércio,  especialmente  o dos 
países  tropicais  com  base  no  açúcar  de 
cana.  Trata-se  de  uma  produção  tanto 
mais  vantajosa  quanto  se  sabe  ser  proces- 
sada sem  os  combustíveis  fósseis  e,  con- 
seqüentemente,  dentro  de  uma  ecologia 
corresponsável. 

Ambas  as  autoridades  acham  que  a 
beterraba  pode  corresponder  mais  rapida- 
mente, em  termos  de  infraestrutura,  ao 
desenvolvimento  da  produção  por  áreas, 
apesar  de  estar  sujeita  às  limitações  im- 
postas pela  competição  com  outros  pro- 
dutos, especialmente  em  virtude  da  grande 


demanda  de  sementes  e do  controle  do 
meio  ambiente,  segundo  Bishop.  Ele  acres- 
centa ainda  mais  o caso  da  Inglaterra, 
onde  a expansão  de  projetos  especiais 
podem  demorar  dois  ou  três  anos.  A isso, 
alude  ao  fato  de  que  a produção  de  beter- 
raba é muito  mais  irregular  que  a de  cana. 
Entre  74/75,  o açúcar  de  beterraba  voltou 
aos  níveis  de  67  e 68,  com  aproximada- 
mente 29  milhões  de  toneladas  métricas. 

Por  outro  lado,  estima  o Dr.  Wolff 
que  os  países  industrializados  e socia- 
listas, em  geral  produtores  de  beterraba, 
podem  produzir  8.5  milhões  de  tonedadas 
a mais,  que  correspondem  a 40%  dos  22 
milhões  incrementados  da  proporção  de 
cana  a ser  produzida  pelos  países  desen- 
volvidos, ou  seja,  de  13.5  milhões  de  to- 
neladas. 

Sobre  produção  e capacidade  de  de- 
senvolvimento, observa  o sr.  Wolff  que  um 
total  de  10  milhões  de  toneladas  pode  ser 
produzido  pela  utilização  das  capacidades 
existentes  juntamente  com  as  novas  pro- 
gramações. Atualmente,  ambos  os  fatores 
incrementaram  a produção  de  açúcar  em 
75.5  milhões  de  toneladas,  nos  períodos 
de  72/73,  assim  como  de  81  milhões  entre 
73/74.  Entretanto,  o decréscimo  na  produ- 
ção de  74/75  e outras  indicaçõgs  mos- 
tram que  sua  capacidade  se  desenvolveu 
sem  ter  se  exaurido  investimento  substan- 
cial nesse  sentido.  Segundo  o sr.  Bishop 
há  muito  ainda  para  esse  tipo  de  expan- 
são, notadamente  no  que  se  refere  ao  as- 
pecto agrícola.  A mesma  fonte  alega  uma 
condição  básica  para  melhores  variedades 
de  cana:  drenagem  e eficiente  irrigação, 
assim  como  efetivo  controle  de  doenças 
e pestes,  uma  melhor  administração  agrí- 
cola e aprimorados  métodos  econômicos 
de  irrigação.  Para  ele  o importante  é cui- 
dar das  variedades  com  melhor  “ap- 
proach”  internacional,  com  vistas  a se- 
gurança e mais  rápida  produção  de  plas- 
ma germinativo  relativamente  à cana-de- 
-açúcar.  Acrescenta  o sr.  Bishop  que, 
tendo  havido  completo  sucesso  no  “breed- 
ing”  de  muitos  países,  sobretudo  há  50 
anos  passados,  e,  não  obstante  esse  fato, 
em  verdade  não  tem  havido  políticas  ou 
programas  de  coordenação  de  base  gené- 
tica com  vistas  às  safras.  Isso  é particu- 
larmente importante,  sobretudo  se  a 
expansão  açucareira  eétá  sendo  encarada 
dentro  de  seus  limites  ecológicos.  Para 
Bishop,  muitos  são  os  países,  todavia,  que 
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têm  descurado  o conhecimento  sobre  tais 
implicações  relacionadas  com  a produção 
do  açúcar. 

Os  autores  se  referem  ainda  pontos 
como:  capital,  custo,  produção,  atraso  e 
erro  na  execução  de  projetos,  problemas 
administrativos,  financiamentos,  etc.  (Leia- 
-se  Sugar  Journal  — dez.  75  — p.  14/15). 


NOVOS  PROJETOS  PARA 
A INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

Vários  são  os  países  que,  no  mo- 
mento, estão  planejando  um  maior  desen- 
volvimento para  a indústria  açucareira. 

Para  Honduras,  o BCJE  autorizou  um 
empréstimo  de  6 milhões  de  dólares  para 
a instalação  de  uma  usina  de  açúcar  em 
Choluteca,  com  capacidade  de  moagem 
de  5.000  toneladas. 

A Azucarera  Hondurena,  a maior  em- 
presa do  gênero,  no  país,  investirá  5 mi- 
lhões para  incrementar  a produção  de 
mais  ou  menos  50%.  Entretanto,  15  mi- 
lhões de  dólares  serão  investidos  na  nova 
Refinaria. 


Dentro  de  seu  5?  Plano  de  Desenvolvi- 
mento Econômico,  a índia  espera  desen- 
volver uma  produção  açucareira  de  5.7 
milhões  de  toneladas  métricas  entre 
1978/79,  segundo  G.  C.  L.  Jonefa,  Secre- 
tário de  Alimentação  e Diretor  do  Conse- 
lho de  Desenvolvimento  do  Açúcar.  Infor- 
mou que,  entre  73/74,  o país  produziu  3.9 
milhões  de  toneladas  de  açúcar  e mais  do 
que  4.6  milhões  de  toneladas  entre 
74/75.  Na  sequência  do  Plano  de  Desen- 
volvimento, sua  capacidade  de  produção, 
está  previsto  para  6 milhões  de  toneladas. 
Enquanto  isso,  novas  indústrias  açuca- 
reiras serão  construídas,  e,  algumas  já 
existentes,  igualmente  ampliadas. 


A Indonésia  planeja  construir  uma 
nova  usina  na  região  de  Lawanga  Tiga 
Banlai.  A área  agrícola  destinada  ao  plan- 
tio de  cana  é de  5.500  hectares. 


A Stork-Werkspoor  Sugar  NV,  em  He- 
gelo,  Netherlands,  recebeu  ordens  para 
reabilitar  e expandir  a usina  de  P.  G. 
Kebon  Agung,  próximo  a Malanga  (Oeste 
de  Java).  A iniciativa  visa  incrementar  a 
produção  em  3.000  toneladas  de  açúcar. 


A Azucarera  La  Victoria  — órgão  exe- 
cutivo da  produção  açucareira  do  governo 
panamenho,  receberá  17.5  milhões  de 
dólares,  do  Banco  Continental  de  Illinois 
e do  Trust  Co.  O Continental,  que  acio- 
nará essa  transação,  juntamente  com  o 
Brands  Ltd.  e o Banco  do  Panamá,  visam 
com  isso  aumentar  a produção  de  açúcar 
e seus  subprodutos. 


A Kenna  Sugar  Co.  Ltd.  assinou  um 
contrato  com  a Arkel  International  Inc., 
para  projetar  e construir  uma  nova  usina 
de  açúcar  e uma  refinaria  a serem  locali- 
zadas em  Rabak.  O projeto  de  construção 
contará  com  o concurso  da  F.  C.  Schaffer 
e Associados,  Inc.  e cujas  restantes  tare- 
fas ficarão  a cargo  da  Universal  Corp., 
assim  como  da  Baton  Rouge,  La.  O pro- 
jeto será  dirigido  por  Lonrho  Ltd.,  e está 
avaliado  para  uma  capacidade  de  17.000 
taneladas  métricas.  Sua  instalação  obede- 
cerá duas  fases:  a primeira  visa  o provi- 
mento de  infraestrutura  capaz  de  proces- 
sar 8.500  toneladas  de  açúcar  refinado  — 
cota  a ser  completada  em  dezembro  de 
1977;  a segunda,  visa  a produção  do  do- 
bro desta,  também  prevista  para  dezembro 
de  1978. 

Na  sua  totalidade,  o projeto  inclui  o 
desenvolvimento  agrícola  e irrigação,  que 
importarão  em  250  milhões  de  dólares 
aproximadamente. 


O governo  da  Venezuela  financiará  a 
construção  de  várias  usinas,  a partir  de 
1980,  visando  o aumento  da  produção 
anual  que,  de  600.000  toneladas  atual- 
mente, irá  para  1.3  milhões.  Para  tanto 
espera-se  uma  ampliação  da  área  agrícola 
para  181.100  hectares.  (Sugar  Journal  — 
fev.  76  — p.  33). 
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FÁBRICA  DE  AMIDO  DE  MILHO 
EM  CUBA 

O Ministério  da  Alimentação  de  Cuba 
assinou  um  contrato  com  a companhia 
sueca  construtora  de  equipamento  de 
transformação  de  matérias-primas  Alfa- 
-Laval  AB,  para  o fornecimento  de  uma 
fábrica  completa  destinada  à produção  de 
amido  de  milho  (corn  starch)  e glicose. 
A fábrica  terá  uma  capacidade  de  produ- 
ção diária  de  105  toneladas  de  amido, 
das  quais  90  toneladas  por  dia  serão  con- 
vertidas em  glucose  para  atualização  como 
edulcorante  nas  indústrias  alimentares. 
As  restantes  15  toneladas  diárias  serão 
aplicadas  para  fins  não  alimentares,  in- 
cluindo a indústria  têxtil  e a fabricação  de 
adesivos.  Os  produtos  derivados  compre- 
enderão gorduras  poli-insaturadas  (utiliza- 
das na  fabricação  de  margarina  e de 
óleos  utilizáveis  na  alimentação),  alimen- 
tos ricos  em  proteínas  para  animais  e 
proteínas  propriamente  ditas.  Na  totali- 
dade, uma  recepção  diária  de  160  tonela- 
.das  de  milho  bruto  permitirá  obter  156 
toneladas  de  produtos  utilizáveis.  (Press 
Information  from  EIBIS  — n<?  1567). 


SÍMBOLOS  E PRODUTOS 
QUÍMICO-AGRÍCOLAS 

Recentemente  a indústria  especiali- 
zada criou  símbolos  para  produtos  agrí- 


colas que,  inseridos  nas  suas  respectivas 
embalagens,  representam  o tipo  e a espé- 
cie dos  herbicidas  que  contêm.  Num  total 
de  12,  eles  identificam,  portanto,  grafica- 
mente, tais  conteúdos,  procurando  assim 
superar  a linguagem  internacional  que, 
nesse  sentido,  tem  ensejado  alguma  difi- 
culdade à sua  comercialização. 

A série,  assim  concebida  pela  Vertac 
International,  visa  à padronização  de  pes- 
ticidas, fertilizantes,  sementes  e outros 
materiais  imprescindíveis  à aplicação  agrí- 
cola mundial.  (Infoletter  — n9  26  — fev. 
76). 


HERBICIDA  E SIMPÓSIO 

O último  Simpósio  sobre  meio  am- 
biente e pesticidas  nos  solos,  realizado 
em  dezembro  de  75,  em  Bet  Dagan  (Is- 
rael), discutiu  temas  que,  por  sua  relevân- 
cia, tiveram  a mais  ampla  divulgação  nos 
setores  especializados. 

Entre  os  estudos  ali  apresentados,  so- 
bretudo os  dos  cientistas  israelenses  e 
franceses,  podem  se  destacar  os  que  se 
ocuparam  da  biodegradação  dos  herbici- 
das nos  solos,  sua  gradual  aplicação  em 
termos  de  grânulos  poliméricos  e as  in- 
terações entre  a aplicação  dos  herbicidas 
nos  solos  e as  moléstias  do  próprio  solo. 
(Infoletter  — n9  26  — fev.  76). 
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O PERIGO  DA  DE  SCONTINUIDADE 
NAS  PESQUISAS  PARA  O ACÚCAR 
BRASILEIRO 

FRANCISCO  DE  MELO  ALBUQUERQUE  (*) 


1.  HISTÓRICO 

A cana-de-açúcar  no  Nordeste  brasileiro,  desde  os  primeiros  anos 
da  colonização  portuguesa,  sempre  surgiu  como  principal  fator  de  sus- 
tentação econômica  da  região.  Cultivada,  a princípio,  através  da  utiliza- 
ção de  variedades  nobres  introduzidas  e rapidamente  multiplicadas,  teve 
no  trabalho  escravo  sua  principal  força  de  crescimento  durante  os  pri- 
meiros quatro  séculos  de  cultivo. 

Durante  este  período  a expansão  da  nossa  indústria  açucareira  sem- 
pre esteve  sujeita  a crises  decorrentes  da  incidência  de  doenças  intro- 
duzidas com  a importação  sem  o necessário  controle  de  novos  culti- 
vares. Os  poucos  trabalhos  de  pesquisa  com  a cana-de-açúcar  eram  de- 
vidos a alguns  produtores  de  visão  que  compreendiam  a vulnerabili- 
dade de  suas  lavouras  àquela  situação. 

As  primeiras  tentativas  de  sistematização  de  experimentação  cana- 
vieira no  Brasil  surgiram  com  a criação  em  1910  de  duas  estações  expe- 
rimentais de  cana-de-açúcar:  a de  Escada,  em  Pernambuco  e a de 
Campos,  no  Estado  do  Rio,  ambas  vinculadas  ao  Ministério  da  Agricul- 
tura. Outras  seriam  criadas,  como  a Estação  Geral  de  Experimentação 
de  Barreiros  (PE),  na  década  de  20,  a Sub-Estação  Experimental  de 
Cana  de  S.  Bento  (PE),  em  1932,  a Sub-Estação  Experimental  de  Bar- 
balha  (CE)  em  1933,  e ainda  no  mesmo  ano,  a Estação  Experimental 
de  Quissamã  (SE),  e a Estação  Experimental  do  Curado,  em  Pernambuco. 

Algumas  destas  estações  foram  entretanto  extintas  antes  de  forne- 
cerem quaisquer  resultados  positivos  dos  seus  trabalhos  experimentais. 
•Outras,  como  a de  Campos,  realizaram  trabalhos  importantes  no  to- 
cante à importação  de  variedades  selecionadas  no  exterior  para  intro- 
dução nos  canaviais  brasileiros,  assim  como  trabalhos  de  cruzamentos 
e seleção  de  clones.  Destes  trabalhos  resultaram  as  variedades  CB,  que 
embora  tenham  dado  e continuem  a dar  sua  contribuição  à expansão 
da  nossa  agroindústria,  têm  contra  si  o fato  de  terem  sido  selecionadas 
sob  as  condições  ecológicas  de  Campos,  RJ,  e portanto  com  pouca 
capacidade  de  adaptação  às  outras  regiões  canavieiras  do  Brasil. 

O mesmo  pode  ser  dito  com  respeito  às  variedades  IAC  do  Instituto 
Agronômico  de  Campinas,  SP,  cujo  plantio  até  hoje  se  restringe  a algu- 
mas zonas  daquele  Estado. 

<*)  Engenheiro-Agrónomo,  Coordenador  Regiona\  Norte  do  PLANALSUCAR.  Recife,  PE. 
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A Estação  Experimental  do  Curado,  em  Pernambuco,  também  chegou 
a realizar  trabalhos  importantes  nos  setores  de  genética,  fisiologia,  pe- 
dologia  e nutrição,  etc.,  da  Cana-de-Açúcar.  Nessa  instituição  nasceram 
as  variedades  IANE.  Entretanto,  sempre  sujeita  a dificuldades  oriundas 
de  inadequados  recursos  financeiros,  aquela  Estação  teve  seus  progra- 
mas de  pesquisas  prejudicados  e até  mêsmo  inacabados.  Tentativas  iso- 
ladas dos  produtores  de  promoverem  a descoberta  de  novas  técnicas  e 
variedades,  criando  suas  próprias  estações  experimentais,  embora  dignas 
de  elogio,  foram  sempre  de  caráter  efêmero  e pouco  contribuíram  para 
superar  os  problemas  decorrentes  dos  baixos  níveis  de  tecnologia  uti- 
lizados na  produção  de  cana. 

A partir  de  1966,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  consciente  da 
necessidade  de  dar  novo  impulso  à atualização  da  tecnologia  açucareira 
do  País,  convidava  dois  técnicos  de  renome  internacional  em  questões 
de  cana-de-açúcar:  o Dr.  Pietro  Guagliumi,  entomologista  ligado  à FAO, 
e Dr.  Albert  J.  Mangelsdorf,  da  Hawaiian  Sugar  Planters  Association. 
Naquela  oportunidade  Dr.  Mangelsdorf  constatava  a necessidade  de  pes- 
quisa genética  com  cana  no  País  e elaborava  um  “Programa  de  Me- 
lhoramento da  Cana-de-Açúcar  para  a Agroindústria  Canavieira  no  Bra- 
sil” (*),  com  base  na  experiência  de  seus  35  anos  de  trabalho  no  Havaí, 
onde  estes  trabalhos  já  haviam  sido  iniciados  há  muito  tempo... 

2.  PESQUISA  E PRODUTIVIDADE 

Neste  breve  retrospecto  torna-se  evidente  o atraso  sofrido  pelo 
setor  açucareiro  nacional  no  campo  da  pesquisa,  que  representa  o 
principal  fator  de  desenvolvimento  dos  mais  avançados  centros  produ- 
tores do  mundo.  Não  é de  se  estranhar  que  em  nossos  canaviais  ainda 
predominem  variedades  antigas  em  avançado  estado  de  degenerescência, 
na  sua  maioria  com  mais  de  25  anos  de  cultivo.  O fato  é que,  a des- 
continuidade  havida  nos  nossos  esforços  de  pesquisa,  agravada  pela 
multiplicidade  de  órgãos  sem  qualquer  coordenação  em  suas  formas  de 
atuação,  foi  talvez  a principal  responsável  pelos  problemas  de  baixos 
rendimentos  apresentados  pelo  setor  até  o momento  presente. 

Vale  ressaltar  que  particularmente  no  Nordeste,  com  algumas  exce- 
ções, a falta  de  uma  pesquisa  continuada  com  outras  culturas  além  da 
cana,  vem  sofrendo  dos  mesmos  males  aqui  abordados.  A esse  respeito, 
vale  recordar  o trabalho  elaborado  por  HAYNES  (2)  “Um  Exame  das  Pes- 
quisas”, por  solicitação  da  SUDENE.  Nesse  estudo,  o autor  dá  ênfase 
primacial  ao  exame  de  alguns  procedimentos  essenciais  à pesquisa  pro- 
dutiva e que  mais  freqüentemente  não  são  observados  na  prática... 
Prossegue  o autor  com  este  importante  trecho  que  ora  transcrevemos: 
“Continuidade  de  programas  de  pesquisa  é essencial  para  o progresso, 
pois  a natureza  da  pesquisa  que  visa  progressos  futuros  baseia-se  em 
informações  colhidas  no  passado.  Se  o processo  é interrompido,  cada 
ano  representa  um  ano  inteiramente  novo,  nenhum  progresso  é alcan- 
çado. A continuidade  é mantida  através  da  estabilidade  de  pessoal,  que 
aprende  por  experiência  com  o passar  de  cada  ano,  e pela  manutenção 
de  programas  durante  períodos  suficientemente  longos  de  modo  que 
as  suas  finalidades  sejam  alcançadas.  A alteração  freqüente  de  pro- 
gramas de  pesquisa  vem  frustrar  a intenção  de  alcançar-se  resultados 
úteis.” 

Em  resumo,  o desaparecimento  de  4 Estações  Experimentais  e a 
interrupção  dos  trabalhos  de  outras  6,  provocaram  o caos  tecnológico 
que  aflige  o panorama  açucareiro  nacional.  Enquanto  isso,  um  exem- 
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pio  dos  mais  significativos  é o do  Havaí,  centro  açucareiro  reconhecido 
como  dos  mais  desenvolvidos  da  atualidade.  Seus  trabalhos  de  pes- 
quisa com  cana  se  iniciaram  no  começo  do  século  e,  se  até  hoje,  pro- 
porcionaram resultados  tão  significativos  é porque  não  sofreram  crises 
de  descontinuidade.  Analogamente,  outras  regiões  do  mundo  onde  os 
trabalhos  de  pesquisa  no  campo  vegetal  foram  devidamente  prestigia- 
dos, tiveram  seus  investimentos  feitos  no  setor  hoje  plenamente  recom- 
pensados. É o caso  da  Austrália  e da  África  do  Sul,  para  não  citar  todas, 
que  já  contam  com  o suporte  tecnológico  necessário  para  impulsionar 
suas  agroindústrias  em  condições  de  alta  competitividade  com  os  demais 
países  produtores. 

3.  NOVAS  PERSPECTIVAS 

Com  o relevante  papel  desempenhado  pelo  açúcar  na  nossa  pauta 
de  exportações  — em  que  pese  as  situações  adversas  de  clima  (redução 
de  safras)  e de  mercado  que  se  enfrenta  no  momento  — e considerando 
o recente  Plano  Nacional  do  Álcool  lançado  pelo  Governo,  dando  novo 
destaque  à cana-de-açúcar  no  Brasil,  seria  inadmissível  que  o aumento 
da  produção  desta  cultura  no  País  se  desse  novamente  às  custas  de 
incorporação  de  novas  áreas  de  plantio.  Já  era  tempo  de  se  aumentar 
nossos  índices  de  produtividade  no  campo  e na  indústria  para  fazer 
frente  aos  arrojados  programas  de  expansão.  Paralelamente  ao  progra- 
ma de  modernização  das  fábricas,  o Governo  Federal,  através  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e do  Álcool,  criou  o PLANALSUCAR  — Programa  Nacional 
de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  — organismo  que  tem  a grande 
responsabilidade  de  recuperar  o tempo  perdido  no  passado  no  campo 
da  pesquisa  canavieira,  além  de  desenvolver  novas  técnicas  necessárias 
à dinamização  da  produção  e elevação  de  nossas  taxas  de  produtividade. 

A ênfase  que  o Governo  dá  a este  Programa  vem  recebendo  total 
apoio  por  parte  dos  produtores  nas  várias  regiões  canavieiras  do  País. 

Espera-se  que  este  apoio  continue  a ser  prestado  ao  PLANALSUCAR 
para  que  seus  objetivos  venham  a ser  atingidos.  Só  assim  o Brasil  po- 
derá sedimentar  sua  posição  de  liderança  entre  os  demais  produtores 
de  açúcar  de  cana  no  cenário  mundial. 

4.  ALGUNS  RESULTADOS 

Dos  trabalhos  iniciais  desenvolvidos  pelo  PLANALSUCAR,  alguns 
resultados  preliminares  já  podem  ser  registrados.  Na  área  do  melhora- 
mento genético,  alguns  clones  em  adiantada  fase  de  seleção  nas  dife- 
rentes regiões  do  País  já  se  mostram  com  características  agronômicas 
superiores  às  variedades  em  cultivo.  Com  a produção  anual  de  2 mi- 
lhões de  “seedlings”,  o PLANALSUCAR  dispõe  de  material  genético  su- 
ficiente para  promover  sua  seleção  em  cada  área  canavieira  ecologi- 
camente distinta.  Essas  novas  variedades  serão  imunes  às  principais 
doenças  que  ocorrem  no  País,  graças  aos  testes  fitopatológicos  realiza- 
dos durante  a seleção.  Estes  testes  se  estendem  também  a variedades 
estrangeiras  mantidas  pelo  PLANALSUCAR  em  coleção  visando  inclusive 
os  trabalhos  de  cruzamentos.  Ainda  no  campo  da  fitopatologia,  são 
feitos  levantamentos  periódicos  das  principais  doenças  nos  canaviais. 

Desses  levantamentos  descobriu-se  que  a Podridão  de  Casca  figura 
como  uma  das  principais  doenças  da  cana  no  Nordeste. 

Os  prejuízos  causados  pelo  ataque  de  pragas  à cana-de-açúcar 
também  vêm  sendo  alvo  de  estudos  aprofundados  por  parte  do  PLA- 
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NALSÜCAR.  Após  as  estimativas  iniciais  dos  danos  sofridos  peia  cana 
com  o ataque  da  Broca  (Diatraea  spp.),  o combate  desta  praga  vem 
sendo  feito  através  da  criação  e liberação  de  parasitos  naturais,  como 
a vespa,  Apanteles  flavipes  e a mosca  Lixophaga  diatraea. 

5.  OUTROS  ESTUDOS 

Pesquisas  no  campo  da  Nutrição  e Fertilidade  da  Cana  também  vêm 
merecendo  especial  atenção  do  PLANALSUCAR.  Após  agrupar  os  re- 
sultados obtidos  em  trabalhos  anteriores  e os  já  alcançados  pelas  suas 
pesquisas  iniciais,  o PLANALSUCAR  formulou  como  1?  aproximação,  uma 
série  de  recomendações  para  a adubação  da  cana-de-açúcar.  Essas  re- 
comendações serão  aperfeiçoadas  à medida  que  novos  resultados  ve- 
nham a ser  obtidos  nos  trabalhos  do  PLANALSUCAR  ora  em  andamento. 
Para  tanto,  as  suas  Estações  Experimentais  já  dispõem  de  instrumental 
científico  moderno  e capaz  de  proceder  a análise  de  um  número  su- 
ficientemente grande  de  amostras  de  tecidos  vegetais. 

As  dificuldades  enfrentadas  pelos  produtores  da  região  nordeste 
onde  a topografia  das  áreas  cultivadas  é caracterizada  pelo  relevo 
acidentado,  também  vêm  merecendo  estudos  por  parte  do  PLANALSUCAR. 
A esse  respeito,  vêm  sendo  realizados  testes  com  máquinas  nacionais  e 
estrangeiras  visando  a mecanização  das  encostas  das  zonas  canavieiras 
de  Alagoas  e Pernambuco. 

O período  compreendido  entre  o corte  da  cana  e a sua  moagem 
nas  usinas  é fator  de  primordial  importância  na  busca  de  melhores  rendi- 
mentos na  indústria  açucareira  nacional.  Estudos  especiais  vêm  sendo 
desenvolvidos  pelo  PLANALSUCAR  no  sentido  de  quantificar  as  perdas 
ocasionadas  pela  deterioração  da  matéria-prima  cana  de  moagem  em 
conseqüência  da  demora  ocorrida  entre  sua  colheita  e a industrialização. 

A falta  de  dados  climáticos  corretos  em  algumas  das  diferentes  sub- 
regiões  ecológicas  constituintes  das  zonas  canavieiras  do  País  motivaram 
o PLANALSUCAR  a criar  um  projeto  de  instalação  de  postos  meteoroló- 
gicos nestes  locais.  Estes  estudos,  apesar  de  se  encontrarem  na  fase 
inicial,  são  de  caráter  básico  para  todas  as  pesquisas  realizadas  pelo 
PLANALSUCAR  no  País. 

BIBLIOGRAFIA 

1.  MANGELSDORF,  Albert  J.  — Um  programa  de  melhoramento  da 
cana-de-açúcar  para  a agroindústria  canavieira  do  Brasil.  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  — DAP.  1967  (Trabalho  publicado  na  íntegra 
em  BRASIL  AÇUCAREIRO,  edição  de  março  de  1967). 

2.  HAYNES,  James  L.  — Um  exame  das  pesquisas.  Uso  agrícola  dos 
tabuleiros  costeiros  do  Nordeste  do  Brasil.  SUDENE.  Recife,  de- 
zembro de  1970. 


-1 — 1 — 

— » — 

EEEEr: 

l“»í 

I1 

V'i  4 

Fr 

I1'  1-1 

r;  tçE 

~Tt.vi  1 1 

* A- 

14 


N<?  5 (Pag.  406) 


EFEITOS  DA  IRRIGAÇÃO 
NA  INFESTAÇÃO  DÁ  Diatraea 
saccharalis  (F„  1794)  EM 
CANA-DE-AÇÚCAR 


MENDES,  A.  de  C.  (*) 
BOTELHO,  P.  S.  M.  (*) 
MACEDO,  N.  O 

INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar  é uma  planta  que  tolera  grandes  variações  no 
teor  de  umidade  do  solo,  suportando  condições  de  severas  secas  e/ou 
altíssimas  umidades,  sendo,  no  entanto,  seus  rendimentos  grandemente 
reduzidos  sob  regimes  extremos  de  cultivo. 

Experimentos,  em  diversos  países,  vieram  mostrar  que  para  a pro- 
dução de  1 kg  de  açúcar  são  necessários  de  1.000  a 1.500  I de  água. 
Os  estudos  nesse  campo,  em  nosso  país,  vêm  sofrendo  um  sensível 
incremento  e a irrigação  parece  ser  a solução  mais  viável  para  a ex- 
pansão da  agroindústria  açucareira. 

Por  outro  lado,  esta  prática  pode  alterar  as  condições  microclimá- 
ticas  locais,  propiciando  condições  favoráveis  para  a proliferação  de 
insetos  que  até  então,  não  eram  considerados  pragas  para  a região. 

Assim  POND  (1962)  cita  as  espécies  Rhopalosiphum  maidis  (Fitch) 
e Myzus  persicae  (Sulz.),  insetos  que  podem  ser  favorecidos  pelos  tempos 
úmidos  ou  freqüentemente  chuvosos.  WRESSELL  & HUÜSON  (1968)  cons- 
tataram o aumento  da  população  de  Agrotis  ipsilon  (Rott.)  e Limonius 
agonus  (Say)  sob  tempo  úmido,  sendo  que  o aumento  da  população  da 
primeira  foi  atribuído  a um  prolongamento  do  período  de  postura. 
BARLOW  & MUTCHMOR  (1963)  observaram  que  a população  de  Ostrinia 
nubilalis  (Hbn.)  pode  aumentar  na  geração  seguinte,  se  os  adultos  da 
população  anterior  receberem  chuva  abundante  por  ocasião  do  yôo,  o 
que  propicia  um  aumento  na  longevidade  e fecundidade  dos  indivíduos. 

No  Brasil,  SILVEIRA  NETO  et  alii  (1968)  estudando  a flutuação  popu- 
lacional de  diversas  pragas  da  cana-de-açúcar,  verificaram  que  a cigar- 
rinha  Sphenorrhina  liturata  var.  ruforivulata  (Stal)  ocorre  nos  meses  de 
alta  umidade,  que  é condição  indispensável  para  o desenvolvimento  das 
formas  jovens  desta  praga. 

(*)  Engenheiros-Agrónomos  — Seção  de  Entomologia  da  Coordenadoria  Regional  Sul 

do  PLANALSUCAR.  Araras,  SP. 
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Com  relação  à Diatraea  saccharalis  (Fí)  não  se  encontrou  nenhum 
trabalho  relacionando  a irrigação  da  cultura  da  cana-de-açúcar  com  a 
intensidade  de  infestação  ou  com  o complexo  broca/podridões. 

No  presente  experimento,  determinou-se  a intensidade  de  infestação 
da  broca  e a intensidade  dos  danos  provocados  pelo  complexo  broca/po- 
dridões, em  parcelas  de  cana  irrigada  e não  irrigada,  constituindo-se  em 
observação  pioneira  sobre  o assunto. 

MATERIAIS  E MÉTODOS 

O trabalho  foi  desenvolvido  de  12  de  setembro  de  1974  a 5 de  se- 
tembro de  1975,  na  Estação  Experimental  Central-Sul  do  PLANALSUCAR 
em  Araras-SP. 

A variedade  CB  47-355  (soca)  foi  utilizada,  sendo  observados  os 
seguintes  tratamentos: 

TRATAMENTO  A — Irrigado  durante  10  meses,  com  final  de  aplicação 

da  água  2 meses  antes  da  colheita,  ou  seja,  com 
irrigação  de  setembro  de  1974  até  junho  de  1975. 

TRATAMENTO  B — Irrigado  durante  4 meses  e cessando  2 meses  antes 

da  colheita,  ou  seja,  com  irrigação  de  março  a junho 
de  1975. 

TRATAMENTO  C — Não  irrigado. 

A irrigação  das  parcelas  foi  controlada  por  tanque  de  evaporação 
classe  “A”. 

Adotou-se  o coeficiente  de  proporcionalidade,  entre  a evapotrans- 
piração  da  cultura  e a evaporação  do  tanque,  igual  a 1,0  para  todo  o 
ciclo  de  desenvolvimento  da  planta.  A cada  30  mm  de  evaporação 
acumulada,  obtida  no  tanque  de  evaporação  classe  “A”,  correspondia 
uma  irrigação  de  3 horas  de  duração,  totalizando  uma  precipitação  de 
aproximadamente  30  mm. 

O sistema  de  irrigação  utilizado  foi  o de  aspersão,  com  espaçamento 
de  24  X 24  m entre  aspersores,  dando  uma  precipitação  em  torno  de 
10  mm/hora. 

O experimento  abrangeu  uma  área  total  útil  de  aproximadamente 
2.250  m2. 

Para  a determinação  da  intensidade  de  infestação  colheu-se,  ao 
acaso,  8 amostras,  compostas  de  20  canas  cada,  por  tratamento. 

Destas  canas  contou-se  o número  total  de  entrenós  de  cada  colmo, 
separadamente,  e depois,  abertos  no  sentido  longitudinal,  procedeu-se  a 
contagem  dos  entrenós  perfurados.  Simultaneamente  anotou-se  o número 
de  entrenós  atingidos  pelas  podridões  para  o cálculo  da  % de  entrenós 
danificados  pelo  complexo  broca/podridões. 

Os  dados  foram  transformados  em  arc.  sen.  V%  + 0,5  para  a análise 
estatística,  que  seguiu  o delineamento  de  experimentos  inteiramente  ca- 
sualizados. 

Para  o cálculo  da  intensidade  de  infestação,  utilizou-se  a fórmula: 
EP  X 100  •: 

l.l  = , onde.  EP  = entrenós  perfurados,  e TE  = total  de 

TE 

entrenós. 
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Para  o cálculo  da  % de  danos  do  complexo  broca/podridões  utili- 
zou-se a fórmula:  ’ 


Ebp  X 100 

DCbp  = — 

TE 

onde:  DCbp  = danos  de  complexo  broca/podridões, 
Ebp  = entrenós  com  broca/ podridões,  e 
TE  = total  de  entrenós. 


RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

No  quadro  I,  são  apresentados  os  valores  reais  da  intensidade 
de  infestação,  8 repetições,  as  médias  transformadas  em  arc.  sen. 

V%  + 0,5  e os  resultados  da  análise  estatística,  e no  quadro  II  os  dados 
da  % de  entrenós  danificados  pelo  complexo  broca/podridões,  8 repe- 
tições, as  médias  transformadas  em  arc.  sen.  y%  + 0,5,  e os  resultados 
da  análise  estatística. 


QUADRO  I — Dados  reais  da  intensidade  de  infestação  da  broca  de  cana-de-açúcar, 
Diatraea  saccharalis,  8 repetições,  médias  transformadas  em  arc.  sen. 

V % + 0,5  e resultados  da  análise  estatística. 


Repetições 

Tratamentos 


Médias  transf. 
em  arc.  sen.  — Tukey 

V % + 0,5  5%  (* *) 


A 2,60  4,35  12,04  2,62  4,25  4,07  5,77  6,40  13,56  a 

B 4,26  2,41  6,03  2,76  2,62  5,02  5,79  4,37  12,34  a 

C 0,00  2,11  3,61  0,77  3,00  0,00  3,55  2,05  8,40  b 


d.m.s.  = 3,67  (5%)  FTrat  = 6,80  **  C.V.  = 25,56% 

LEGENDA 

A — Irrigado  de  setembro  de  1974  a junho  de  1975  (10  meses). 

B — Irrigado  de  março  a junho  de  1975  (4  meses). 

C — Sem  irrigação. 

(*)  As  médias  não  seguidas  da  mesma  letra  diferem  estatisticamente  entre  si. 


QUADRO  II  — Dados  reais  da  intensidade  de  infestação,  dos  danos  provocados  pelo 
complexo  broca/podridões,  8 repetições,  médias  transformadas  em 


arc. 

sen.  V % + 0,5  e resultados 

da  análise 

estatística. 

Repetições 

1 

Tratamentos 

2 3 4 5 6 

7 8 

Médias  transf. 
em  arc.  sen.  — Tukey 

V % + 0,5  5%  (*) 

A 2,60  5,07  12,37  2,62  4,25  4,07  5,77  6,40  13,73  a 

B 4,65  2,41  6,47  3,15  2,62  5,41  5,79  4,37  12,62  ab 

C 0,00  2,11  4,69  1,53  3,37  0,00  3,90  2,05  8,93  b 


d.m.s  = 3,86  (5%)  FTrat.  = 5,37  * C.V.  = 26,07% 

LEGENDA 

A — Irrigado  de  setembro  de  1974  a junho  de  1975  (10  meses). 

B — Irrigado  de  março  a junho  de  1975  (4  meses). 

C — Sem  irrigação.  . . 

(*)  As  médias  não  seguidas  da  mesma  letra  diferem  estatisticamente  entre  si. 
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Considerando-se  os  dados  da  intensidade  de  infestação  (QUADRO  I), 
observa-se  que  as  parcelas  irrigadas  (A  e B)  sofreram  maior  ataque  da 
broca  D.  saccharalis,  sendo  que  esse  aumento  foi  diretamente  proporcio- 
nal ao  aumento  da  irrigação.  Resultados  semelhantes  foram  obtidos  por 
ABUL-NASR  et  alii  (1972)  no  Cairo,  quando  observaram  que  a popu- 
lação, de  massa  de  ovos,  da  lagarta  da  folha  do  algodoeiro,  Spodoptera 
littoralis  (Boisd.)  dobrou,  após  a cultura  ter  sido  irrigada. 

A análise  estatística  revelou  diferenças  altamente  significativas  entre 
o tratamento  não  irrigado  (C),  e os  irrigados  (A  e B),  quanto  à intensidade 
de  infestação.  Entretanto,  entre  os  tratamentos  A e B não  houve  diferença 
estatística. 

Quando  considerou-se  a intensidade  do  complexo  broca/podridões, 
a análise  revelou  diferenças  entre  os  tratamentos,  mas  aqui,  o tratamento 
não  irrigado  (C)  diferiu  somente  do  irrigado  duante  10  meses  (A).  A ex- 
plicação para  este  fenômeno,  pode  estar  no  fato  da  variedade  CB  47-355 
ser  medianamente  resistente  à podridão  (como  se  sabe  na  prática),  então, 
nem  sempre  um  aumento  na  intensidade  de  infestação  da  broca  resulta 
em  aumento  das  podridões. 

Ficou  assim  demonstrado  que  a irrigação  pode  provocar  um  incre- 
mento na  intensidade  de  infestação  da  broca,  D.  saccharalis,  na  cultura 
da  cana-de-açúcar. 

Várias  hipóteses  poderiam  ser  levantadas  para  tentar  explicar  este 
fato:  uma  delas,  segundo  DE  BACH  (1968),  seria  o prejuízo  da  irrigação 
sobre  a população  de  inimigos  naturais;  uma  outra  estaria  baseada  nas 
facilidades  ao  ataque  da  broca  pelo  prolongamento  do  período  vege- 
tativo  da  cana,  e finalmente  uma  terceira  hipótese,  estaria  baseada  em 
observações  de  laboratório,  segundo  as  quais,  condições  adequadas  de 
umidade  favorecem  a eclosão  das  larvas,  condições  estas  que  teriam  sido 
propiciadas  pela  irrigação,  no  presente  experimento. 


RESUMO  E CONCLUSÕES 

O experimento  foi  conduzido  de  12  de  setembro  de  1974  a 5 de  se- 
tembro de  1975,  na  Estação  Central-Sul  do  PLANALSUCAR,  em  Araras-SP, 
utilizando-se  a variedade  CB  47-355. 

Foram  determinadas  as  intensidades  de  infestação  da  broca  Diatraea 
saccharalis  (F.),  e a % de  danos  do  complexo  broca/podridões,  em  canas 
não  irrigadas  e irrigadas  em  período  de  4 e 10  meses. 

Houve  diferenças  altamente  significativas  entre  os  tratamentos  irri- 
gados e o não  irrigado,  quanto  a intensidade  de  infestação,  concluindo-se 
que  a irrigação  favorece  esse  aumento. 

Quando  considerou-se  a % de  danos  do  complexo  broca/podridões 
houve  diferença  somente  entre  a cana  não  irrigada  e a irrigada  por  um 
período  de  10  meses.  Isto  devido,  provavelmente,  à resistência  da  varie- 
dade à podridão. 

SUMMARY 

The  experiment  was  carried  out  in  PLANALSUCAR  Experimental 
Station,  Araras-SP,  from  September,  12,  1974  to  September,  5,  1975,  being 
utilized  the  variety  CB  47-355. 
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Were  determined  the  intensity  of  the  infection  of  the  sugarcane  borer 
Diatraea  saccharalis  (F.)  and  % of  damage  of  th©  combined  action 
borer  & rot  on  not  irrigated  sugarcane  and  irrigated  sugarcane  for  time 
of  10  moths  and  4 moths 

lt  was  concluded  that  the  irrigation  was  responsible  by  increasing 
of  sugarcane  borer. 

I was  found  a high  difference  between  the  irrigated  treatments  and 
not  irrigated,  regarding  the  intensity  of  the  infection  of  the  pest.  So  not 
occurred  when  it  was  regarded  the  damage  of  the  complex  borer  & rot. 
perhaps  due  to  varietal  resistence  to  rot. 
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RECUPERAÇÃO  DA  ' m 

PRODUTIVIDADE  DE  VARIEDADES 
DE  CANA-DE-ACÚCAR  PELO 
TRATAMENTO  TÉRMICO  DE 
TOLETES  (1) 

v ' S.  MATSUOKA  (*) 


INTRODUÇÃO 

O raquitismo-da-soqueira  da  cana-de-açúcar  é uma  moléstia  endêmi- 
ca na  maioria  das  regiões  canavieiras  do  mundo,  inclusive  do  Brasil. 
No  Estado  de  São  Paulo  constatou-se  que  a moléstia  está  largamente 
disseminada  nos  canaviais  das  principais  variedades  (Matsuoka,  1972). 

Por  ser  endêmica,  esta  moléstia  causa  perdas  anuais  contínuas, 
levando  gradativamente  à degenerescência  das  variedades.  O seu  con- 
trole é feito  usualmente  pelo  tratamento  de  toletes  durante  um  mínimo 
de  duas  horas  em  água  aquecida  a 50,5°C. 

Uma  avaliação  dos  prejuízos  que  a moléstia  está  causando  nos 
canaviais  e o fornecimento  de  subsídio  para  a programação  do  trata- 
mento térmico  numa  propriedade,  foram  os  objetivos  deste  estudo. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Canas  que  vinham  sendo  usualmente  plantadas  na  propriedade  da 
usina  foram  submetidas  ao  tratamento  térmico  em  água  aquecida  a 
50°C  por  duas  horas,  exceção  feita  de  pequena  parcela.  Formou-se, 
\ assim,  um  viveiro  com  parte  de  canas  tratadas  e outra  sem  tratamento. 

O tanque  de  tratamento  utilizado  foi  de  10.000  I de  capacidade, 
dotado  de  aquecedor  elétrico  externo  e termostato  para  controle  da 
temperatura.  As  variedades  consideradas  foram:  CB41-76,  CB49-260, 
CB45-155  e CB56-20.  As  duas  primeiras  eram  variedades  relevantes  na 
propriedade  e,  as  duas  outras,  variedades  novas,  naquela  ocasião  jul- 
gadas promissoras  para  as  condições  locais.  O tratamento  térmico  foi 
aplicado  simultâneamente  nas  quatro  variedades. 

Dos  viveiros  foram  retiradas  mudas  para  o plantio  do  experimento, 
em  solo  tipo  Latossol  Vermelho-Escuro,  fase  arenosa,  em  parcelas  in- 


(*)  Seção  de  Fitopatologia  da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  PLANALSUCAR.  Ara- 
ras, SP. 

í1)  Este  estudo  foi  conduzido  na  Usina  Barra  Grande  de  Lençóis  S.A.,  Lençóis 
Paulista,  SP,  e iniciado  quando  o autor  pertencia  ao  quadro  do  Instituto  Agro- 
nômico de  Campinas.  Às  duas  entidades,  os  sinceros  agradecimentos  pelo  que 
possibilitaram  realizar. 
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teiramente  casualizadas.  Estas  foram  constituídas  de  4 linhas  de  7 m, 
com  área  útil  de  aproximadamente  2o  m2,  fornecida  pelas  duas  li- 
nhas centrais. 

Em  todas  as  operações  de  corte,  desde  o plantio  do  viveiro  até  a 
colheita  dos  experimentos,  tomou-se  cuidado  na  desinfestação  dos  po- 
dões ao  se  manusear  as  canas  tratadas. 

Foram  feitas  colheitas  da  cana-planta  e da  soca,  a primeira  com 
18,5  meses  e a segunda  com  9,5  meses,  esta  antecipada  devido  ao  dano 
causado  por  geada.  Computou-se  a produção  em  peso. 

Realizou-se  levantamento  diagnóstico  nas  bordaduras  dos  experi- 
mentos, baseando-se  no  sintoma  interno  de  canas  maduras. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Os  resultados  obtidos  em  cana-planta  e soca,  transformados  em 
T/ha/ano,  estão  mencionados  no  Quadro  I.  A análise  estatística  reve- 
lou diferença  significativa,  isto  é,  aumento  de  produção  pelo  tratamento 
térmico,  apenas  no  caso  da  variedade  CB49-260.  Contudo,  a variedade 
CB41-76  apresentou  razoável  recuperação  na  produção,  que  provavel- 
mente seria  significativa  se  o experimento  fosse  estendido  a maior 
número  de  socas,  visto  que  os  prejuízos  da  moléstia  em  questão  se 
acentuam  de  soca  para  soca.  Além  do  mais,  a primeira  soca  foi  colhi- 
da algo  prematuramente,  devido  ao  dano  por  geada.  Como  se  sabe,  o 
efeito  prejudicial  do  Raquitismo-da-soqueira  se  acentua  em  época  de 
seca  e justamente  o período  que  complementaria  a soca  foi  bastante 
seco. 
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QUADRO  I — Produção  em  T/ha/ano  em  cana-planta  e soca  de  4 va- 
riedades de  cana  plantadas  com  muda  comum  de  usina 
e muda  tratada  termicamente. 


VARIEDADE  E 

PRODUÇÃO  EM  T/ha/ano 

TRATAMENTO  * 

PLANTA 

SOCA 

MÉDIA 

CB41-76 

Comum 

92,0 

79,4 

85,7 

Tratada 

112,0 

92,2 

102,1 

Dif. 

Peso 

+20,0 

+ 12,8 

+ 16,4 

% 

+ 21,7 

+ 16,1 

+ 19,1 

CB45-155 

Comum 

94,2 

92,7 

93,5 

Tratada 

100,5 

95,5 

98,0 

Dif. 

Peso 

+ 6,3 

+ 2,8 

+ 4,5 

% 

+ 6,7 

+ 3,0 

+ 4,9 

CB49-260 

Comum 

75,5 

85,1 

80,3 

Tratada 

103,1 

108,4 

105,7 

Dif. 

Peso 

+ 27,6 

+ 23,3 

+ 25,4 

% 

+36,6 

+ 27,4 

+31,7 

CB56-20 

Comum 

121,5 

89,0 

105,3 

Tratada 

109,3 

88,4 

98,8 

Dif. 

Peso 

-12,2 

- 0,6 

- 6,5 

% 

-10,0 

- 0,7 

- 6,1 

* Tratamento  por  2 horas  em  água  aquecida  a 50,5°C. 

Talvez  seja  esta  a razão  pela  qual  a diferença  de  produção  na  soca, 
entre  parcelas  tratadas  e não  tratadas,  não  tenha  sido  maior  do  que 
na  cana-planta,  conforme  é usual  (Steindl,  1961),  - 

No  levantamento  diagnóstico  realizado  no  experimento,  constatou-se 
que  a cana  comum  da  CB49-260  estava  com  100%  de  infecção  pelo 
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Raquitismo-da-soqueira;  as  variedades  CB41-76  e CB45-155  apresenta- 
ram-se medianamente  infetadas  e a CB56-20  sem  nenhuma  infecção 
aparente.  Os  resultados  de  produção  estão  em  concordância,  portanto 
com  esses  dados,  exceto  no  caso  da  CB45-155  que  talvez  seja  tolerante 
à moléstia. 

Ficou  demonstrado  que  em  variedades  cultivadas  há  muitos  anos 
sem  medidas  de  controle,  o Raquitismo-da-soqueira  causa  danos  con- 
sideráveis e que  o nível  de  infecção  das  canas,  além  da  tolerância  va- 
rietal,  é um  fator  que  influirá  muito  na  capacidade  do  tratamento  térmico 
de  recuperar  a produtividade  das  variedades. 

O nível  de  infecção  é,  portanto,  um  fator  importante  a ser  conside- 
rado no  planejamento  do  tratamento  térmico  numa  propriedade:  priori- 
dade deve  ser  dada  àquelas  com  níveis  mais  altos  de  infecção,  quando 
não  houver  possibilidade  de  realizar  o tratamento  térmico  no  total  das 
canas-muda  para  viveiro  ou  se  economicamente  concluir  não  ser  vanta- 
josa a execução  em  variedades  tolerantes.  Apesar  de  muito  claro,  este 
fator  parece  nunca  ter  sido  considerado,  talvez  devido  à geral  falta  de 
conhecimento  sobre  a moléstia. 

O diagnóstico  visual,  desde  que  devidamente  efetuado,  indicou  ser 
neste  estudo  um  meio  de  se  avaliar,  a grosso  modo,  o efeito  prejudicial 
que  a moléstia  estaria  causando  num  determinado  lote.  Determinações 
sobre  tolerância  varietal  à moléstia  poderão,  no  futuro,  possibilitar  a 
conjugação  deste  fator  com  o nível  de  infecção,  para  um  adequado  pla- 
nejamento do  tratamento  térmico  de  canas. 

RESUMO 

Canas  comumente  utilizadas  para  plantio  numa  propriedade  cana- 
vieira foram  submetidas  ao  tratamento  térmico  a 50°C  por  duas  horas 
para  avaliar  o efeito  desta  operação  na  recuperação  da  produtividade  de 
quatro  variedades. 

Em  cana-planta  e soca,  as  variedades  CB41-76  e CB49-260,  planta- 
das com  toletes  de  viveiro  tratado,  produziram  19  e 32%  a mais,  res- 
pectivamente, do  que  canas  não  tratadas;  não  se  observou  diferença 
significativa  nas  variedades  CB45-155  e CB56-20. 

Segundo  diagnóstico  visual  em  canas  maduras,  o lote  de  canas  sem 
tratamento  da  variedade  CB-49-260  estava  totalmente  infectado  pelo  Ra- 
quitismo-da-soqueira; os  lotes  idênticos  das  variedades  CB41-76  e a 
CB45-155  estavam  medianamente  infetados  e o da  CB56-20  sem  nenhu- 
ma infecção  aparente. 

Os  resultados  mostram  que  o tratamento  térmico  longo,  de  varie- 
dades suscetíveis  infetadas  pelo  Raquitismo-da-soqueira,  proporciona 
benefício  econômico  significativo. 

SUMMARY 

Untreated  cane,  normally  used  for  planting  at  the  mill  farm,  was  given 
the  long  hot-water  treatment  (50°C/2  hrs.)  to  evaluate  the  effect  of  the 
treatment  in  increasing  yields. 

In  plant  and  first  ratoon  crops,  the  varieties  CB41-76  and  CB49-260, 
planted  with  cuttings  from  heat-treated  nursery,  yielded  19  and  32  per- 
cent  more,  respectively,  than  for  the  untreated;  no  significant  differences 
were  obtained  for  the  varieties  CB45-155  and  CB56-20. 
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An  examination  for  internai  nodal  symptoms  of  ratoon  stunding  disease 
(RSD)  showed  that  all  stalks  of  CB49-260  from  untreated  cane  were  in- 
fected.  The  varieties  CB41-76  and  CB45-155  showed  about  50  percent  of 
the  untreated  stalks  infected,  while  CB56-20  was  free  from  RSD  symp- 
toms. The  variety  CB45-155  is  apparently  tolerant  to  the  disease. 

The  results  show  significant  economic  benefits  from  the  long  hot- 
-water  treatment  of  RSD  infected  susceptible  varieties. 
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IRRIGAÇÃO  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR 
É TEMA  DE  ESTUDO 
NO  PLANALSUCAR 


A Coordenadoria  Regional-Sul  do  IAA/Planalsucar,  atenta 
aos  principais  problemas  que  afetam  a produtividade  canavieira, 
vem  se  preocupando  com  a questão  de  Irrigação,  moderna  prá- 
tica agrícola  considerada  de  suma  importância  para  a melhoria 
dos  índices  de  produção  de  nossas  lavouras. 

Em  razão  disto,  e considerando  que  firmas  nacionais  estão 
fabricando  ou  importando  equipamentos  de  irrigação  auto-pro- 
pulsores,  — possibilitando,  assim,  a introdução  de  uma  nova  téc- 
nica de  irrigação  por  aspersão,  que  muito  promete,  em  se  tra- 
tando de  lavouras  canavieiras,  — promoveu  uma  demonstração 
com  diversos  destes  aparelhos,  a fim  de  que  os  empresários  e 
técnicos  ligados  ao  setor  canavieiro,  possam  avaliar  as  grandes 
possibilidadees  que  se  abrem  para  a irrigação  canavieira  com  a 
sua  utilização 

Referida  demonstração  teve  lugar  na  Estação  Central  de 
Araras. 

A demonstração  prática  constou  do  funcionamento  de  3 as- 
persores  auto-propelidos,  de  marcas  diferentes,  o que  propor- 
cionou aos  presentes  a oportunidade,  além  da  observação  des- 
ses equipamentos,  para  um  proveitoso  contato,  não  só  com  os 
técnicos  especialistas  desta  Coordenadoria  como,  também,  com 
os  das  firmas  expositoras,  com  o fornecimento  de  informações  e 
detalhes  técnicos  a respeito. 
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PLANALSUCAR  TREINA  MAO-DE-OBRA  PARA  A 
AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  DO  NORDESTE 


Por  razões  sociológicas  e étnicas,  o homem  do  complexo  açucareiro 
nordestino  é o mais  carente  de  qualificação  profissional. 

Mais  do  que  nas  outras  regiões,  o empirismo  tem  sido  a tônica 
comum  nessa  área.  Embora  resolvendo  a seu  modo  os  problemas  no 
passado,  essa  solução  já  não  é mais  adequada  para  uma  indústria  que 
cada  vez  mais  se  tecnifica  como  é o caso  do  açúcar. 

Assim,  o PLANALSUCAR  sentiu  há  dois  anos  passados,  a necessidade 
de  criar  e fazer  funcionar  a Divisão  de  Preparação  e Aperfeiçoamento 
de  Mão-de-Obra  qualificada  para  a região  agro-açucareira  alagoana  como 
trabalho  de  preparação  da  infra-estrutura  de  transferência  aos  usuários 
de  suas  pesquisas.  Isto  porque,  sem  a devida  preparação,  o homem  li- 
gado à agro-indústria  açucareira  não  poderá  colocar  em  prática  os  novos 
conhecimentos  ligados  à irrigação,  mecanização  e outras  técnicas. 

O programa  de  treinamento  desenvolvido  pela  Estação  Experimental 
de  Cana-de-Açúcar  de  Alagoas  tem  por  estratégia  fornecer  cursos  per- 
manentes de  preparação  da  mão-de-obra  para  a agroindústria  açucareira 
nordestina  em  todos  os  níveis  e escalões  voltados  para  a solução  de 
problemas  específicos. 

Em  1975,  os  cursos  permanentes  e os  resultados  obtidos  foram  os 
seguintes: 


1 . Curso  de  Analista  de  Laboratório  de  Usina  de  Açúcar,  em 
nível  médio,  realizado  na  entre-safra  com  400  horas  teó- 
ricas e 500  horas  práticas  nos  laboratórios  da  Estação  e 
nas  Usinas  do  Estado.  Participaram  do  curso  61  futuros 
analistas  de  laboratório. 

2.  Curso  de  Tecnólogo  Industrial  de  Cana-de-Açúcar,  em  ní- 
vel superior,  ministrado  em  convênio  com  a Universidade 
Federal  de  Alagoas,  cabendo  ao  PLANALSUCAR  a parte 
profissionalizante.  Em  1975,  foram  orientados  39  alunos. 

3.  Curso  de  Aperfeiçoametno  em  cultura  de  cana-de-açúcar 
para  Técnicos  Agrícolas,  com  480  horas  de  duração  e 
estágio  obrigatório  na  Estação  Experimental  de  Cana-de- 
Açúcar  de  Alagoas  e em  usinas.  Foram  treinados  39  Téc- 
nicos Agrícolas. 


Os  cursos  de  curta  duração  foram  realizados  visando  obter  a curto 
prazo  soluções  para  problemas  cruciantes  da  agroindústria  açucareira. 
Em  1975  foram  realizados  os  seguintes  cursos: 


1.  Herbicidas,  que  contou  com  a participação^ de  41  agri- 
cultores e técnicos. 

2.  Fisiologia  Vegetal,  com  64  participantes. 
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3.  Solda  Industrial,  com  45  participantes. 

4.  Operadores  de  Estações  Metereológicas,  com  29  técni- 
cos participantes. 

5.  Lubrificação  Industrial,  do  qual  participaram  90  interes- 
sados. 

6.  Lubrificação  Automotiva.  Deste  curso  o qual  realizado 
várias  vezes,  participaram  813  pessoas. 

7.  Prática  de  Motores  Diesel,  com  25  participantes. 

8.  Curso  de  Mecânica  para  tratores,  e cursos  de  treinamen- 
to para  tratoristas,  com  129  integrantes. 

9.  Curso  de  Operação  e Manutenção  de  Carregadeiras  de 
cana,  com  85  participantes. 

10.  Treinamento  em  Cana-de-Açúcar  para  Agrônomos  da 
ANCAR,  com  12  integrantes. 

Em  1975,  o total  de  1.472  pessoas,  inclusive  de  outros  Estados, 
receberam  treinamento  na  Divisão  de  Aperfeiçoamento  Profissional  do 
PLANALSUCAR,  em  Alagoas. 

Além  desses  cursistas,  255  pessoas  participaram  do  I Encontro  de 
Tecnologia  de  Defensivos  lá  realizado. 

Para  1976,  o PLANALSUCAR  planeja  intensificar  ainda  mais  o al- 
cance desses  cursos,  visando  com  isso  diminuir  os  problemas  de  mão- 
-de-obra  na  agro-indústria  nordestina.  Para  tanto,  contará  com  recursos 
provenientes  do  recente  Convênio  celebrado  entre  o Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  e a Superintendência  do  Desenvolvimento  do  Nordeste 
— SUDENE,  num  montante  de  Cr$  1.000.000,00. 


OFICIAIS  COMANDANTES  DE  UNIDADES 
MILITARES  DO  NORDESTE 
VISITARAM  A E.E.C.A.A. 


Em  viagem  de  estudos  e levantamento  de  área,  estiveram  em  visita 
à Estação  Experimental  de  Cana-de-Açúcar  de  Alagoas  18  oficiais  mili- 
tares do  Exército  Brasileiro,  comandantes  de  unidades  e oficiais  do  Es- 
tado Maior  da  7.a  Região  Militar  sediada  no  Nordeste. 


A comitiva,  chefiada  pelo  Coronel  Sérgio  Gomes  Pereira,  coman- 
dante do  14.°  Batalhão  de  Infantaria  Motorizada  do  Recife,  era  composta 
de  três  coronéis,  sete  tenentes-coroneis,  cinco  majores,  dois  capitães  e um 
tenente,  tendo  sido  recebidos  pelos  técnicos  da  EECAA/PLANALSUCAR 
onde  foram  abordados  e debatidos  os  problemas  técnicos,  sociais,  eco- 
nômicos e estratégicos  ligados  à agroindústria  canavieira  do  Nordeste. 
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O PLANALSUCAR  SE  DESTACA 
INTERNACIONALMENTE 


A fim  de  participar  de  um  Seminário  Técnico  sobre  Amadurecedores 
de  Cana-de-Açúcar  nos  dias  3 e 4 de  maio,  embarcou  para  Flórida,  nos 
Estados  Unidos,  o Dr.  Gilberto  Miller  Azzi,  Superintendente  Geral  do 
PLANALSUCAR.  Juntamente  viajaram  os  técnicos  Dr.  Ashok  Kumar,  As- 
sessor em  Fisiologia  Vegetal,  Eng  Agr.  José  Fernandes,  Chefe  da  Seção 
de  Operações  Agrícolas  da  Coordenadoria  Regional  Sul  e o Eng.  Químico 
Auriberto  da  Silva  Alves,  Chefe  da  Divisão  Industrial  da  Coordenadoria 
Regional  Nordeste,  todos  do  PLANALSUCAR. 

Esse  Seminário,  que  é totalmente  patrocinado  pela  firma  Monsanto 
Company,  de  Saint  Louis,  Missouri,  é de  alto  interesse  aos  técnicos  bra- 
sileiros, dele  participando  os  mais  destacados  especialistas  do  mundo 
na  matéria,  reunindo  cientistas  dos  Estados  Unidos,  Havaí,  África  do  Sul, 
Porto  Rico,  Jamaica,  Rodésia,  Guiana,  Maurício,  Trindade,  índia  e Taiwan 
(República  da  China). 


Os  temas  abordados,  relacionados  ao  amadurecimento  químico  da 
cana-de-açúcar,  estão  diretamente  ligados  com  a temática  mais  impor- 
tante da  agroindústria  açucareira  do  momento,  isto  é,  a possibilidade  de 
antecipação  de  safra,  com  melhores  rendimentos. 

A participação  dos  técnicos  brasileiros  num  acontecimento  científico 
dessa  envergadura,  é uma  indiscutível  demonstração  do  prestígio  inter- 
nacional de  que  goza  o PLANALSUCAR  e motivo  de  justo  orgulho  para 
todos  nós. 
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PRIMEIRAS  AVALIAÇÕES 
DA  PROPAGAÇÃO  DO  PARASITO 

DE  D IATRAEA  spp.,  Apanteles  ftavipes  C, 

NOS  LABORATÓRIOS  SETORIAIS 
DO  ESTADO  DE  ALAGOAS  (1) 

S.  H.  RISCO  (2) 

J.  M.  BRANDÃO  C.  (3) 


No  mês  de  julho  de  1975,  o Setor  de  Entomologia  da  Coordenadoria 
Regional  Nordeste  do  PLANALSUCAR,  recomendou  a instalação  de  uma 
rede  de  Laboratórios  Setoriais,  nas  Usinas  do  Estado  de  Alagoas,  com  a 
finalidade  de  multiplicar  e liberar  massivamente  a vespa  Apanteles  fla- 
vipes  C.  (Hym.  Braconidae),  parasito  de  Diatraea  spp. 

A recomendação  foi  fundamentada  no  fato  de  que,  A.  flavipes  C.  ti- 
nha demonstrado  sua  perfeita  adaptação  às  condições  bio-ecológicas  da 
região  e encontrava-se  parasitando  as  larvas  de  Diatraea  spp.  em  53% 
das  áreas  colonizadas. 

Cumprida,  praticamente,  a etapa  dos  testes  de  adaptação  e com 
a evidência  de  que  o novo  parasito  estava  estabelecido  permanente- 
mente nos  canaviais  de  Alagoas,  a etapa  imediata  era  então  a de  atacar 
o problema  de  (Diatraea  multiplicando  e liberando  MASSIVAMENTE,  em 
forma  PERMANENTE  e em  TODA  A ÁREA  canavieira  do  Estado  a men- 
cionada vespinha. 

Tomando  em  consideração  que  a área  total  de  cana  cultivada  no 
Estado  de  Alagoas  é de  257.320  hectares,  das  quais  45%  suportam  ele- 
vados danos  econômicos  por  causa  da  Diatraea  e ante  a impossibilidade 
de  cobrir,  em  quantidade  e em  tempo  oportuno,  esta  enorme  superfície 
de  cana  com  a produção  de  A.  flavipes  somente  do  Laboratório  da  Es- 
tação, recomendou-se  a instalação  de  uma  Rede  de  Laboratórios  Seto- 
riais nas  áreas  ecológicas  onde  Diatraea  spp.  constitui  problema  ento- 
mológico  de  importância  causando  sensíveis  perdas  na  produtividade 
açucareira  alagoana. 

No  programa  dos  Laboratórios  Setoriais,  além  de  favorecer  a rá- 
pida dispersão  e controle  da  vespinha  A.  flavipes  visa  também  a obten- 


í1)  Palestra  apresentada  no  Sindicato  de  Usineiros  do  Estado  de  Alagoas.  19/3/76. 

(2)  Assessor  Técnico  Entomologista.  PLANALSUCAR.  . . , . . . 

(s)  Assistente  do  Laboratório  de  Entomologia  da  Coordenadoria  Regional  Nordeste  do 

PLANALSUCAR.  Maceió,  AL. 
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ção  de  importantes  informações  de  campo  de  utilidade  para  o estudo 
do  comportamento  de  Diatraea  spp  e seu  complexo  de  inimigos  natu- 
rais incluindo,  como  é de  supor,  a vespa  Apanteles  fiavipes  C. 

É importante  mencionar  que  o Laboratório  de  Entomologia  da  Coor- 
denadoria  Regional  Nordeste,  cumprindo  com  a etapa  de  Testes  de 
Adaptação,  liberou,  durante  o ano  de  1975,  403.648  vespinhas  nas  se- 
guintes regiões  ecológicas  do  Estado: 


QUADRO  I — Apanteles  fiavipes  C (Him.  Braconidae)  liberados  nos  ca- 
naviais do  Estado  de  Alagoas  — 1975. 


Região  Ecológica 

Usinas 

Vespas  liberadas 

MATA 

Serra  Grande 

4.058 

LITORAL  MATA 

St?  Antônio 

15.066 

CENTRAL 

St?  Clotilde 

67.700 

São  Simeão 

3.529 

E.E.C.A.A. 

1.611 

SUL 

Triunfo 

57.799 

Caeté 

21.639 

Terra  Nova 

5.590 

Sinimbu 

3.733 

Porto  Rico  N. 

2.334 

Seresta 

92.392 

LITORAL  SUL 

Coruripe 

116.964 

Sumauma 

806 

Roçadinho 

10.427 

TOTAL  LIBERADO 

403.648 

De  acordo  com  a programação,  atualmente  estão  em  operação  cinco 
Laboratórios  Setoriais,  e devendo  logo  mais  entrar  em  funcionamento  os 
Laboratórios  de  Cachoeira  do  Meirim  e de  Porto  Rico  Novo 


QUADRO  II  — Laboratórios  Setoriais  em  funcionamento 


USINA 

Início  dos  Trabalhos 

Seresta 

3/set./1975 

Coruripe 

8/set./ 1975 

Triunfo 

2/dez./1975 

Caeté 

7/jan./1976 

Roçadinho 

11/jan./1976 

As  vespas  obtidas  estão  sendo  inoculadas  sobre  brocas  de  Dia- 
traea spp.  obtidas  diretamente  do  campo,  coletadas  de  “corações  mor- 
tos”. 
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No  quadro  número  III,  disposto  na  mesma  ordem  de  início  das  ope- 
rações de  produção,  anotam-se  os  resultados  dos  trabalhos  realizados 
nos  cinco  Laboratórios  Setoriais,  incluindo-se  os  dados  de  novembro 
de  1975  a fevereiro  de  1976. 

QUADRO  III  — Produção,  Liberações  e Resultados  dos  Laboratórios  Se- 
toriais. 


CONTROLES 

NOV 

M 

DEZ 

E S E S 
JAN 

FEV 

TOTAL 

USINA  SERESTA 

Inoculações  

1.904 

1.240 

1.380 

691 

5.215 

Vespas  produzidas 

26.600 

18.400 

17.120 

7.520 

69.640 

Vespas  liber.  (Prop.)  

Vespas  liber.  (Rec.)  

8.000 

31.420 

11.522 

20.380 

11.150 

5.520 

65.320 

22.672 

Massas  colet.  campo  . . . 

2 

8 

30 

57 

97 

Freqüência  

2 

4 

13 

8 

Parasitismo  (%)  

0,09 

0,40 

1,52 

10,9 

USINA  CORURIPE 

Inoculações  

475 

2.862 

6.311 

5.257 

14.905 

Vespas  produzidas 

7.322 

59.178 

122.684 

80.293 

269.477 

Vespas  liber.  (Prop.)  

35.651 

84.755 

96.319 

216.725 

Vespas  liber.  (Rec.)  

5.610 

17.676 

22.332 

47.618 

Massas  colet.  campo  . . . 

2 

9 

72 

79 

162 

Freqüência  

2 

6 

16 

28 

Parasitismo  (%)  

0,07 

0,21 

0,43 

0,55 

USINA  TRIUNFO 

Inoculações  

1.005 

2.338 

1.728 

5.071 

Vespas  produzidas 

14.200 

29.880 

25.040 

69.120 

Vespas  liber.  (Prop.)  

Vespas  liber.  (Rec.)  

3.620 

4.633 

19.840 

11.527 

19.969 

43.420 

16.160 

Massas  colet.  campo  . . . 

Freqüência  

Parasitismo  (%)  

3 

2 

0,63 

77 

24 

4,23 

94 

26 

2,68 

174 

•> 


USINA  CAETÉ 

Inoculações  

Vespas  produzidas 

Vespas  liber.  (Prop.)  

Vespas  liber.  (Rec.)  

Massas  colet.  campo  . . . 

Freqüência  

Parasitismo  (%)  


1.609 

2.703 

4.312 

34.386 

76.105 

110.491 

11.893 

61.658 

73.551 

11.615 

12.095 

23.710 

24 

81 

105 

7 

16 

1,60 

2,88 

USINA  ROÇADINHO 

Inoculações  

Vespas  produzidas 

Vespas  liber.  (Prop.)  

Vespas  liber.  (Rec.)  

Massas  colet.  campo  . • . 

Freqüência  

Parasitismo  (%)  ........ 


633 

1.134 

1.767 

6.902 

16.626 

23.528 

2.223 

9.599 

11.822 

6.147 

3.762 

9.909 

50 

50 

10 

• 

2,09 
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QUADRO  IV  — Resumo  das  liberações  de  Apanteles  flavipes  C.,  nas 
Usinas  com  Laboratórios  Setoriais  — Nov.  de  75  até 
Fev.  de  76. 


U S 1 NA  S 

Vespas  liberadas 
produzidas  no  La- 
boratório Setorial 

Vespas  liberadas 
procedentes  do 
Lab.  da  EECAA 

TOTAL 

Seresta 

65.320 

22.672 

87.992 

Coruripe 

216.725 

47.618 

264.343 

Triunfo 

43.420 

16.160 

59.580 

Caeté 

73.551 

23.710 

97.261 

Roçadinho 

11.822 

9.909 

21.731 

TOTAL 

410.838 

120.069 

530.907 

Observando  o quadro  anterior  pode-se  comprovar  o benefício  que 
se  está  obtendo  com  o funcionamento  dos  Laboratórios  Setoriais.  A 
produção  de  410.838  vespinhas  liberadas  diretamente  a partir  dos  La- 
boratórios Setoriais  representam  101,7%  das  vespas  liberadas  durante 
o ano  de  1975  pelo  Laboratório  da  Estação,  com  o agravante  de  que 
as  colonizações  provenientes  dos  Laboratórios  Setoriais  só  se  iniciaram 
a partir  do  mês  de  novembro.  Com  a ajuda  do  Laboratório  Central  da 
Estação  Experimental,  as  áreas  ecológicas  Sul  e Litoral  Sul  receberam 
num  período  de  quatro  meses,  a colonização  de  530.907  Apanteles  fla- 
vipes C. 

No  quadro  seguinte,  para  melhor  comparação,  apresentamos  as 
colonizações  de  A.  flavipes  efetuadas,  em  iguais  períodos  de  tempo,  nos 
canaviais  das  Usinas  que  atualmente  trabalham  com  seus  próprios  La- 
boratórios Setoriais. 

QUADRO  V — Liberações  de  Apanteles  flavipes  C.  comparando-se  iguais 
períodos  de  tempo. 


Vespas  Vespas 

USINAS  Período  liberadas  Período  liberadas 


Seresta 

Nov 

74 

a 

Fev 

75 

Nov 

75 

a 

Fev 

76 

87.992 

Coruripe 

Nov 

74 

a 

Fev 

75 

3.830 

Nov 

75 

a 

Fev 

76 

264.343 

Triunfo 

Dez 

74 

a 

Fev 

75 

19.907 

Dez 

75 

a 

Fev 

76 

59.580 

Caeté 

Jan 

75 

a 

Fev 

75 

1.981 

Jan 

76 

a 

Fev 

76 

97.261 

Roçadinho 

Jan 

75 

a 

Fev 

75 

— 

Jan 

76 

a 

Fev 

76 

21.731 

< 

H 

O 

h- 

S 

24.908 

# 

530.907 

As  coletas  de  material  de  campo  estão  indicando  um  progressivo 
aumento  das  massas  de  casulos  de  A.  flavipes  como  indicadores  de  um 
incremento  paulatino  do  parasitismo  exercido  pela  vespinha  sobre  as 
larvas  de  .Di&traea  spp.  No  quadro  seguinte  dão-se*  as  porcentagens  de 
parasitismo  total  de  Apanteles  flavipes  nos  canaviais  das  áreas  ecoló- 
gicas Sul  e Litoral  Sul. 
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QUADRO  VI  — Parasitismo  de  Apantele  flavipes  C.  avaliado  nos  meses 
de  Novembro  de  75  a Fevereiro  de  76,  nas  Usinas  com 
Laboratórios  Setoriais. 


Usinas 
Meses  n. 

SERESTA 

CORURIPE 

TRIUNFO 

CAETÉ 

ROÇADINHO 

Par.  % 

Par.  % 

Par.  % 

Par.  % 

Par.  % 

Novembro 

0,09 

0,07 

. 

Dezembro 

0,40 

0,21 

0,63 

— 

— 

Janeiro 

1,52 

0,43 

4,23 

1,60 

— 

Fevereiro 

10,96 

0,55 

2,68 

2,88 

2,09 

As  cifras  que  têm  sido  anotadas  nos  quadros  anteriores  confirmam 
os  benefícios  diretos  que,  para  o combate  biológico  de  Diatraea  spp., 
em  Alagoas,  têm  os  Laboratórios  Setoriais  atualmente  em  operação. 

A disseminação  permanente  e oportuna  de  A.  flavipes  contribuirá 
para  uma  diminuição  dos  danos  causados  pelas  brocas.  Já  se  registram 
parasitismo  de  até  4,23%  e é de  esperar  que  este  parasitismo  incre- 
mente, em  função  da  distribuição  mais  ampla  do  próprio  parasito,  as 
condições  favoráveis  de  clima  e as  massivas  liberações  nos  lugares  de 
maior  intensidade  de  infestação  de  Diatraea. 

Recomendação: 

As  Usinas,  especialmente  as  localizadas  nas  regiões  ecológicas 
Central,  Sul  e Litoral  Sul,  devem  interessar-se  pela  rápida  instalação 
de  Laboratórios  Setoriais.  Essas  regiões  mostram  permanentemente  os 
maiores  índices  de  infestação  de  Diatraea  spp.  e só  uma  política  de 
coordenação  geral  poderá  diminuir  os  prejuízos  das  brocas  comuns  num 
prazo  relativamente  curto. 
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ALGUMAS  OBSERVAÇÕES  SOBRE 
A FILTRABILIDADE  DÒ  ACÚCAR 
BRUTO  (1) 

MARCO  ANTONIO  AZEREDO  CESAR  * 
MOACIR  ROBERTO  MAZZARI  ** 


Muitos  produtores  de  açúcar  refinado,  ansiosos  de  prover  as  suas 
refinarias  com  um  produto  de  satisfatória  qualidade,  prestam  especial 
atenção  a filtrabilidade  do  açúcar  bruto. 

A filtrabilidade  é um  fator  importante,  pois,  um  alto  valor  da  mesma 
é uma  indicação  de  boa  pureza,  podendo-se  afirmar,  que  a presente 
tendência  está  voltada  para  produção  de  açúcares  cujos  cristais  depois 
de  afinados  contenham  o menor  índice  de  impurezas.  Várias  são  as  im- 
purezas que  aparecem  na  composição  do  açúcar  bruto,  entretanto,  as 
mais  ressaltadas  pela  literatura  são:  fósforo,  amido,  sílica,  gomas  e ceras. 

Essas  impurezas  que  reduzem  a taxa  de  filtração,  tem  sido  objeto 
de  estudo  de  inúmeros  pesquisadores  que  buscam  minimizar  o custo 
operacional  das  refinarias,  procurando  para  isso  obter  açúcar  bruto  de 
melhor  qualidade  de  refinação. 

Segundo  MEADE4,  as  diferenças  de  qualidade  que  possuem  os 
açúcares  brutos  para  a filtração  foram  reconhecidas  desde  as  primeiras 
épocas,  como  fatores  de  importância  econômica  e,  como  era  natural,  se 
fizeram  esforços  para  o estabelecimento  de  algum  tipo  de  prova  da 
velocidade  de  filtração. 

ALEXANDER  \ estudando  o assunto,  constatou  uma  correlação  entre 
a filtrabilidade  e a presença  de  certas  impurezas  nos  açúcares.  Esse 
autor  considerou  a cera  e a sílica  como  as  mais  importantes,  afetando 
a filtrabilidade  dos  açúcares  brutos  de  Natal,  destacando,  em  especial, 
o papel  da  cera. 

Por  outro  lado,  DAVIS2,  salientou  que  o problema  da  filtrabilidade 
do  açúcar  bruto  deve  ser  considerado  segundo  os  materiais  que  impe- 
dem a filtração  nas  refinarias,  tais  como. 

a)  insolúveis  no  açúcar,  como  amido  e dextrana; 

b)  solúveis  no  açúcar,  que  se  tornam  insolúveis  durante  a defecação 
na  refinaria,  como  os  fosfatos  solúveis; 


(í)  _ nota  prévia 

* — Professor  Assistente  Doutor  do  Departamento  de  Tecnologia  Rural  da  ESALQ- 
-USP. 

**  — Bolsista  ESALQ/FAPESP  — Engenheiro  Agrônomo. 
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c)  materiais  no  açúcar  bruto  que  afetam  a viscosidade  na  fase  de 
filtração,  e, 

d)  insolúveis  na  refinaria,  provenientes  de  materiais  adicionados 
pela  mesma,  como  é o caso  do  ácido  fosfórico. 

NICHOLSON 3,  SAINT  ANTOINE G e muitos  outros  pesquisadores 
evidenciaram,  em  seus  trabalhos,  o efeito  desastroso  do  amido  na 
filtrabilidade  do  açúcar  bruto.  Fazem  recomendações  para  que  o 
processo  enzímico  de  remoção  de  amido  seja  adotado  pelas  fábricas, 
nas  quais  caldos  ricos  neste  elemento  sejam  processados. 

LEE3  adicionou  ao  cozedor  diferentes  quantidades  de  amido  na 
forma  de  gel,  sendo  os  açúcares  brutos  produzidos  testados  quanto  a 
qualidade  de  filtração.  De  acordo  com  os  resultados,  boa  correlação 
entre  a filtrabilidade  de  carbonatação  e o conteúdo  de  amido  no  açúcar 
bruto  se  observou,  com  um  coeficiente  de  correlação  de  0,80.  Experi- 
mentos também  foram  conduzidos  para  estudar  o efeito  do  P205  na 
filtrabilidade  do  licor  carbonatado  e as  seguintes  conclusões  foram 
obtidas: 

a)  a presença  de  traços  de  ácido  fosfórico  na  forma  de  fosfato 
de  cálcio,  dá  um  precipitado  suave  que  diminui  a filtrabilidade 
do  licor  carbonatado; 

b)  níveis  de  fosfato  ao  redor  de  50  ppm  no  licor  carbonatado 
diminuem  a filtrabilidade  em  20%  e, 

c)  a adição  de  quantidades  idênticas  de  fosfato  nos  licores  carbo- 
natados, preparados  de  açúcares  de  diferentes  origens,  não  dão 
resultados  semelhantes  àqueles  obtidos  em  b.  A natureza  das 
substâncias  tamponantes  presentes  na  solução  afeta  a complexi- 
dade dos  testes. 

O Departamento  de  Tecnologia  Rural,  da  Escola  Superior  de  Agri- 
cultura “Lui2j  de  Queiroz”,  atento  aos  problemas  inerentes  a indústria 
do  açúcar,  vem  desde  1971  realizando  uma  série  de  trabalhos  para  estu- 
dar o efeito  causado  por  algumas  impurezas  orgânicas  e inorgânicas  que 
podem  afetar  a industrialização  do  açúcar  quer  nas  usinas  como  nas 
refinarias. 

Conquanto  os  trabalhos  venham  sendo  realizados  em  todas  as 
regiões  açucareiras  do  Estado  de  São  Paulo,  a presente  publicação 
reporta  apenas  algumas  observações  relativas  a região  açucareira  de 
Piracicaba. 

A coleta  das  amostras  eram  realizadas  diariamente.  No  final  da 
semana  elas  eram  reunidas  e homogeneizadas  e desta,  retirava-se  uma 
subamostra  para  as  análises  de  filtrabilidade,  fosfato  solúvel,  amido, 
sílica  solúvel,  gomas  e ceras. 

FILTRABILIDADE 

Constatou-se  que  a filtrabilidade  das  amostras  de  açúcar  estudadas 
permaneceram  entre  os  valores  de  45  e 140  ml/10  min.,  como  estabelece 
o Ato  n.°  14/72,  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool.  Todavia,  conquanto 
esses  açúcares  não  tivessem  sofrido  deságios  nos  seus  preços  por  essa 
característica,  por  outro  lado  eles  também  não  receberam  bonificações. 
Desta  feita,  há  necessidade  de  melhorias  no  processamento  do  açúcar, 
quanto  a clarificação,  esquema  de  cozimento  etc.,  visando  aumentar  a 
taxa  de  filtração. 
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CORRELAÇÕES  ENTRE  FILTRABILÍDADE  E OS  ELEMENTOS 
SELECIONADOS  PARA  ESTUDO 

Dentre  os  elementos  estudados,  ficou  constatado  o efeito  negativo 
que  o fósforo  solúvel  e as  gomas  exerceram  sobre  a filtrabilidade  do 
açúcar  bruto.  Fato  este,  revelado  pelos  coeficientes  de  correlação  entre 
filtrabilidade  e aqueles  elementos,  que  foram  respectivamente  — 0,94 
e — 0,64. 


Esta  observação  deixou  evidente  que  o processo  de  clarificação 
não  tem  recebido  a devida  atenção,  pois,  o fósforo  pode  e deve  ser 
eliminado  nesta  fase  da  operação  industrial  do  açúcar  bruto. 

Quanto  a correlação  encontrada  entre  filtrabilidade  e gomas, 
pode-se  dizer  que  a qualidade  da  matéria-prima  para  industrialização 
tem  deixado  a desejar,  já  que  esta  influi  decisivamente  no  teor  desta 
substância.  Uma  melhor  atenção  deve  merecer  o controle  da  qualidade 
da  cana  industrializada.  Sabe-se  que  a remoção  das  gomas  é pequena 
e difícil  no  processo  de  simples  clarificação,  necessitando-se  recorrer  a 
ênzimos,  capazes  de  hidrolizá-las. 

Desta  maneira,  é importante  que  os  responsáveis  pelo  processa- 
mento do  açúcar  fiquem  mais  atentos  para  aquelas  operações  que  podem 
depreciar  o produto,  fazendo  com  que  o açúcar  bruto  deixe  de  apresentar 
uma  melhor  filtrabilidade,  e,  conseqüentemente,  não  receba  bonificações. 

Os  elementos,  amido,  sílica  solúvel  e cera  nas  amostras  estudadas 
não  influenciaram  a filtrabilidade,  pois,  não  apresentaram  correlação 
significativa  com  este  elemento,  apesar  de  serem  fatores  de  ponderável 
importância  no  caso. 

A Tabela  a seguir  mostra  alguns  dados  obtidos  e permite  uma 
visualização  das  conclusões  aqui  citadas. 


Filtrabi- 

Fosfato 

Amido 

Sílica 

Gomas 

Ceras 

Período 

lidade 
ml/10  min. 

Solúvel 

mg/100g 

mg/100g 

Solúvel 

mg/100g 

mg/100g 

mg/100g 

1 

65,60 

4,27 

12,94 

1,09 

199,33 

20,50 

2 

75,00 

3,29 

17,54 

1,07 

219,79 

29,80 

3 

89,10 

2,88 

17,90 

1,01 

123,07 

24,70 

4 

84,40 

2,58 

12,04 

1,05 

131,60 

14,10 

5 

84,40 

2,68 

13,52 

1,05 

141,82 

22,70 

6 

112,50 

1,85 

12,49 

1,04 

112,44 

20,50 

7 

121,90 

1,89 

12,03 

1,07 

90,86 

20,50 

8 

121,90 

1,57 

13,52 

1.14 

97,25 

11,30 

9 

103,10 

2,26 

12,31 

1,06 

224,39 

13,40 
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A TÉCNICA  NO  DOMÍNIO 
DAS  RELAÇÕES  PÚBLICAS 

ri 

CLARIBALTE  PASSOS  (*) 


Enunciam  os  tratadistas  que  a técnica 
representa  nada  mais  do  que  o conjunto 
dos  processos  de  uma  arte.  Neste  caso, 
é possível  a referência  à técnica  oratória, 
utilizada  por  determinada  pessoa  nos  seus 
disursos  ou  no  trabalho  de  um  químico 
no  aconchego  do  laboratório,  facultando- 
-Ihe  aplicá-la  numa  análise.  Em  ambos  os 
exemplos  ora  mencionados  predomina  um 
conjunto  de  processos  absolutamente  rí- 
gidos e sem  dúvida  alguma  universais, 
que  os  impelem  a atingir  determinada 
meta,  conjunto  esse  que  não  somente 
pode  ser  assimilado,  como  também  exe- 
cutado, em  qualquer  momento  e local. 

Poder-se-à  admitir  idênticas  circuns- 
tâncias no  âmbito  das  Relações  Públicas? 
Como  um  profissional  do  ramo  consegui- 
ria aplicar  tais  processos,  a qualquer  ins- 
tante e num  dado  lugar,  a fim  de  poder 
atingir  os  seus  objetivos  no  labor  diário? 

Vacilantes  têm-se  mostrado  respeitá- 
veis estudiosos  no  sentido  de  admitir  a 
existência  de  uma  técnica  ou  técnicas  de 
Relações  Públicas.  A julgar  por  um  seme- 
lhante critério,  o objetivo  das  Relações 
Públicas  ter-se-ia  de  condicionar  essa  ati- 
vidade atraente  e envolvente  a uma  es- 
pantosa multiplicidade  de  objetivos  e, 
como  não  foi  tentada  a unificação  dos 
objetivos,  não  há  por  assim  dizer,  neces- 
sidade de  unificar  as  técnicas. 

SINTONIA  DE  PROPÓSITOS 

É importante  acentuar-se,  porém,  que 
em  toda  essa  bastante  complexa  proble- 
mática das  questões  dos  verdadeiros  obje- 
tivos das  Relações  Públicas,  seria  mais 
lógico  empreender-se  um  sincero  esforço, 
na  medida  das  nossas  possibilidades, 
chegando  à conclusão  derradeira  de  que 


no  campo  das  Relações  Públicas  predo- 
mina o conjunto  de  objetivos  capaz  de 
oferecer  a meta  ideal:  a sintonia  de  inte- 
resses. 

IMAGEM 

Sem  a pretensão  de  incorrermos  num 
exagero  podemos  afirmar  que  o profissio- 
nal de  Relações  Públicas  pode  ser  com- 
parado ou  assemelhar-se  a um  escultor. 
E isto  sob  o aspecto  de  atuar  como  um 
privilegiado  criador  de  imagens.  Imagens, 
em  última  análise,  que  consegue  modelar 
no  espírito  do  público,  com  o qual  entra 
em  contacto,  ao  serviço  da  empresa  a 
quem  serve. 

E uma  vez  que  as  Relações  Públicas 
constituem  uma  atividade  contínua  e per- 
manente, as  imagens  acima  mencionadas, 
não  têm  feição  material,  admitindo-se  que 
as  imagens  modeladas  pelo  profissional 
dessa  ramo  de  trabalho  humano  moderno 
jamais  se  fixam.  E se  por  quaisquer  moti- 
vos, tal  possibilidade  ocorre,  nem  sempre 
perduram,  senão  durante  um  pequeno  es- 
paço de  tempo.  A atividade  de  Relações 
Públicas,  portanto,  por  sua  própria  natu- 
reza — é incapaz  de  resistir  a hiatos  — 
pois  as  imagens  fluídas  neste  caso  como 
que,  ?e  esfumam,  exigindo  assim  do  es- 
cultor que  seja  refeita,  a fim  de  não  se 
desintegrar  e sumir. 

Por  esta  razão,  a imagem  de  uma  de- 
terminada empresa  tem  representação  de 
caráter  transitório,  que  pode  ser  definida, 


(*)  Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO”  e Chefe 
da  Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — Da 
“Associação  Brasileira  de  Relações  Públicas" 
RJ  e Conselho  Regional  de  Profissionais  de 
Relações  Públicas.  (Reg.  n9  772). 
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junto  ao  espírito  de  um  público  que, 
quase  sempre,  é igualmente  transitório  na 
sua  forma  de  imagem. 

OS  INSTRUMENTOS 

A Comunicação  exige,  sem  dúvida,  a 
utilização  de  importantes  instrumentos  a 
saber: 

1 — O público  que  deve  ser  atingido; 

2 — O tipo  de  impacto  a ser  produ- 

zido; 

3 — O grau  de  influência  que  possa 

esse  instrumento  exercer  no  seio 
do  público; 

4 — A flexibilidade  de  utilização  como 

instrumento  de  Relações  Públi- 
cas; 

5 — A extensão  no  tempo  da  sua  uti- 

lidade; 

6 — E,  finalmente,  o seu  custo. 

O jornal,  indiscutivelmente,  consegue 
atingir  uma  ponderável  gama  de  públicos. 
E isto,  porque,  seria  escusado  negar-se 
que  todas  as  pessoas  alfabetizadas  têm  a 
capacidade  de  ler  um  jornal.  Todavia  se 
esse  jornal  tem  a circuiação  apenas  res- 
trita a uma  pequena  cidade  do  interior, 
claro  está  que  a cobertura  possui  nível 
inferior  em  relação  a outro  órgão  de 
publicação  da  grande  metrópole. 


Emissoras  de  Rádio,  entretanto,  que 
veiculem  uma  notícia  de  sensação  podem 
gerar  um  violento  impacto.  Neste  sentido, 
portanto,  é válido  afirmar-se  que  a Rádio 
— veículo  de  Comunicação  Oral  — su- 
planta ao  jornal  em  tais  circunstâncias  na 
provocação  de  maior  impacto  junto  aos 
grandes  públicos.  E está  fora  de  dúvida 
que  o mérito  de  uma  determinada  notícia 
tem  íntima  ligação  com  o impacto  que 
venha  a produzir  no  público. 

Emissoras  de  Televisão  — da  mesma 
forma  que  as  de  Rádio  — têm  uma  fan- 
tástica penetração  de  públicos,  conside- 
rando-se que,  além  da  palavra  falada,  ofe- 
rece a vantagem  no  mesmo  instante,  da 
imagem,  da  cena  exata  no  local  do  acon- 
tecimento, o que  no  caso  da  Rádio,  surge 
ao  ouvinte  apenas  como  narração.  Ex- 
traordinários impactos  aconteceram  na 
oportunidade  da  realização  das  famosns 
“mesas-redondas”  no  campo  da  Televisão 
Brasileira,  como  através  da  transmissão 
direta  de  espetácuios  artísticos  e espor- 
tivos, ou  das  reuniões  políticas  e eventos 
de  importância  nacional  e internacional. 

Rádio,  Televisão  e Cinema,  formam  o 
poderoso  triunvirato  do  mundo  da  comu- 
nicação em  massa.  No  entanto,  tais  veí- 
culos, assumiram  tão  grande  importância 
no  mundo  moderno,  que  são  vistos,  de 
acordo  com  as  mais  diversas  opiniões,  sob 
a forma  de  veículos  de  educação,  ou 
ainda  de  deseducação  popular. 
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UMIDADE  RELATIVA 
DE  EQUILÍBRIO  E FATOR  ’ 

DE  SEGURANÇA 

CLÁUDIO  HARTKOPF  LOPES  (*) 


INTRODUÇÃO 

Nos  últimos  anos  o Brasil  ingressou  no  mercado  mundial  como 
grande  produtor  de  açúcar  Demerara,  o que  provocou  uma  intensa  mo- 
dernização dos  nossos  meios  de  transporte  e embarque  desse  produto. 
Já  possuímos  um  terminal  açucareiro  funcionando,  a granel,  no  Nordeste 
do  País,  e dentro  de  alguns  anos,  todos  os  nossos  principais  terminais 
porturários  possuirão  dispositivos  para  manipular  e estocar  a granel 
nosso  açúcar  destinado  à exportação. 

Conscientes  dos  problemas  que  possam  ocorrer  caso  um  grande 
volume  de  açúcar  seja  estocado  por  tempo  razoavelmente  grande  em 
contato  íntimo  com  a atmosfera  dos  armazéns,  iniciamos  um  trabalho 
de  estudo  para  avaliar  o comportamento  do  açúcar  produzido  pelo  Es-? 
tado  de  São  Paulo,  quanto  suas  características  para  manipulação  e esto- 
cagem.  Um  dos  tópicos  estudados  foi  a influência  da  umidade  atmos- 
férica na  deterioração  do  açúcar. 

É sabido  que,  ao  ser  exposto  a uma  atmosfera  bastante  úmida,  o 
açúcar  absorve  água  até  entrar  em  equilíbrio  com  ela,  podendo  essa 
umidade  diluir  sua  película  de  mel  superficial,  propiciando  uma  infec- 
ção microbiana  do  produto.  No  caso  contrário,  se  o açúcar  for  exposto 
a uma  atmosfera  bastante  seca,  essa  película  perde  umidade,  podendo 
ocorrer  uma  cristalização  “tardia”  de  sua  sacarose,  “soldando”  seus 
pontos  de  contactos  e provocar  um  empedramento  total  ou  parcial  do 
mesmo.  Uma  boa  maneira  de  se  prever  as  tendências  de  migração  de 
água  numa  massa  de  açúcar,  é medindo  sua  “Umidade  Relativa  de  Equi- 
líbrio”. 

No  presente  trabalho  vamos  nos  ater  a relação  existente  entre  a 
“Umidade  Relativa  de  Equilíbrio  (URE),”  do  açúcar,  e o “Fator  de  Se- 
gurança (FS)”  (Razão  entre  a umidade  e não  pol),  sendo  que  os  re- 
sultados obtidos  com  relação  a outros  problemas  citados,  ficarão  para 
uma  publicação  posterior. 

HISTÓRICO 

O primeiro  trabalho  que  temos  sobre  a URE  é devido  a Bienens- 
tock  e Powers  (*),  onde  se  sugere  serem  as  propriedades  higroscópicas 


(*)  Engenheiros-químico  da  Inspetoria  Técnica  Regional  de  S.  Paulo  — DAP  — I.  A.  A. 
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. Em  1954,  P°wers  (2).  forneceu  algumas  considerações  sobre  a in- 


umidade  atmosférica,  e em  1962  ela  foi  adotada  como  um  método  oficial 
sendo  proposto  um  aparelho  para  medi-la. 

Em  1966,  Trott  (3),  apresentou  um  trabalho  onde  expunha  a correla- 
ção existente  entre  a URE  e o “Indicador  de  Diluição  (ID)”  de  41  amos- 
tras de  açúcar  das  Barbadas,  produzidas  por  15  diferentes  usinas.  A 
correlação  entre  ID  e URE  foi  razoavelmente  boa.  Em  1971,  Miller  e 
Wright  (4),  confirmaram  e aprofundaram  os  trabalhos  de  Trott. 

MÉTODO  EMPREGADO 

Escolhemos  amostras  representativas  da  produção  mensal  de  oito 
usinas  de  açúcar  Demerara  do  Estado  de  São  Paulo.  Essas  amostras 
foram  expostas  a uma  atmosfera  de  55%  de  umidade  relativa  (e  apro- 
ximadamente 20°C). 

A determinação  de  sua  polarização  nessas  condições,  nos  forne- 
ceu os  seguintes  valores: 


que  consideraremos,  para  fins  comparativos,  como  as  polarizações  re- 
presentativas das  amostras  em  questão. 

Em  seguida,  adotamos  dois  tipos  de  tratamento: 

Expusemos  alíquotas  das  oito  amostras  ao  ambiente  de  (i)  Pira- 
cicaba (cidade  de  ar  relativamente  seco),  (ii)  Santos  (cidade  portuária 
de  clima  bastante  úmido).  Assim  conseguimos  umidificar  e secar  as  amos- 
tras em  questão  segundo  nossa  vontade,  para  estudar  seu  comportamen- 
to em  todas  as  condições  ambientais  possíveis. 

Quando  as  amostras,  submetidas  a qualquer  um  dos  ambientes  aci- 
ma, entrava  em  equilíbrio  com  a sua  umidade  relativa,  ela  era  analizada 
para  determinar  sua  pol  e sua  umidade.  De  posse  desses  valores  cons- 


Usina 

Usina 

Usina 

Usina 

Usina 

Usina 

Usina 

Usina 


A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 


97.3  <?S 

97.4  9S 

96.6  °S 

98.2  ?S 

99.4  <?S 

97.7  9S 

99.2  9S 

98.4  9S 


Brasil  Açucareiro 


Maio— 1976— 37 


truímos  as  tabelas  (ver  anexo)  onde  estão  registrados  o Fator  de  Segu- 
rança, Indicador  de  Diluição,  URE  e temperatura  para  as  oito  usinas  em 
questão. 

RESULTADOS  OBTIDOS 


A seguir  podemos  ver  as  equações  de  correlação  para  as  oito  usi- 
nas, sob  a forma  de  URE  “versus”  ID  e URE  “versus”  FS,  com  seus 
respectivos  coeficientes  de  correlação  (r): 


Usina  A: 
URE 
URE 

Usina  B: 

URE 

URE 

Usina  C: 
URE 
URE 

Usina  D: 
URE 
URE 

Usina  E: 

’ URE 
URE 

Usina  F: 
URE 
URE 

Usina  G: 
URE 
URE 

Usina  H: 
URE 
URE 


46,5  log  ID 

— 

11,8 

r = 0,92 

71,2  log  FS 

+ 

102,8 

r = 0,95 

47,9  log  ID 

— 

12,2 

r = 0,93 

68,5  log  FS 

+ 

102,4 

r = 0,94 

48,4  log  ID 

— 

7,8 

r = 0,93 

66,4  log  FS 

+ 

105,3 

r = 0,96 

56,5  log  ID 

— 

24,3 

r = 0,93 

74,9  log  FS 

+ 

107,3 

r = 0,92 

44,3  log  ID 

— 

0,8 

r = 0,81 

56,4  log  FS 

+ 

100,8 

r = 0,82 

44,0  log  ID 

— 

4,0 

r = 0,89 

56,9  log  FS 

+ 

97,9 

r = 0,89 

38,9  log  ID 

+ 

4,6 

r = 0,89 

46,3  log  FS 

+ 

91,7 

r = 0,88 

54,7  log  ID 

— 

18,1 

r = 0,88 

73,6  log  FS 

+ 

109,9 

r = 0,89 

A correlação  URE  “versus”  FS,  como  pode  ser  visto  acima,  se  mos- 
trou tão  boa  ou  levemente  melhor  que  a URE  “versus”  ID  adotada  nos 
trabalhos  de  Trott;  o que  nos  faculta  a adotar  o FS  em  trabalhos  desse 
tipo,  sendo  isso  bastante  interessante  para  aqueles  países  (como  o Bra- 
sil), que  tem  o FS,  como  o único  adotado  oficialmente. 
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CONCLUSÃO 

Plotando  as  curvas  URE  “versus”  FS,  nota-se  que  no  campo  de  de- 
finição testado,  essas  curvas  se  apresentam  sensivelmente  ordenadas 
segundo  sua  polarização,  medida  a URE  constante  (que  no  nosso  caso 
foi  de  55%).  Assim,  para  um  determinado  valor  de  FS,  apresenta  a maior 
URE,  aquela  amostra  que  possui  a maior  pol.  Isso  poderia  ser  explicado 
como  sendo  a influência  da  pureza  da  película  de  mel  dos  cristais.  Assim, 
um  maior  pol  significaria,  em  geral,  uma  película  de  mel  mais  rica,  e 
como  as  impurezas  tendem  a aumentar  a higroscopicidade  dessa  pelí- 
cula, sua  URE  tende  a baixar.  Portanto,  os  açúcares  de  pol  baixa  são 
em  geral  bastante  higroscópicas,  e bastante  vulneráveis  à umidade 
atmosférica. 

De  acordo  com  Powers  (5),  à medida  que  a URE  de  um  açúcar  de- 
merara  ultrapassa  o valor  de  65%,  torna-se  cada  vez  mais  provável  que 
ele  cause  problemas  na  armazenagem.  Assim,  para  as  oito  usinas  testa- 
das são  os  seguintes  os  valores  de  FS  e ID  que  elas  apresentam,  numa 
URE  de  65%,  calculados  segundo  as  equações  acima: 


USINA 

POL 

FS 

ID 

A 

97,3 

0,29 

44,8 

B 

97,4 

0,28 

45,7 

C 

98,8 

0,25 

31,9 

D 

98,2 

0,27 

38,1 

.E 

99,4 

0,23 

30,6 

F 

97,7 

0,26 

37,0 

G 

99,2 

0,26 

35,7 

H 

98,4 

0,24 

33,0 

De  acordo  com  essa  tabela,  podemos  ver  que  açúcares  com  polari- 
zação em  torno  de  97  9S,  atingem  a URE  limite  (65%,  segundo  Powers) 
e o “Fator  de  Segurança”  limite  (0,30)  quase  ao  mesmo  tempo,  no  en- 
tanto açúcares  de  polarização  maior,  tendem  a atingir  a URE  limite  antes 
do  FS  limite. 


SUMÁRIO 

Estudo  da  correlação  URE  “versus”  FS  e URE  “versus”  ID  para  oito 
usinas  de  açúcar  do  Brasil.  Traz  algumas  considerações  sobre  a influen- 
cia de  polarização  do  açúcar  em  sua  URE. 
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ANEXO 


ANEXO 


USINA  ” A ” 


FS 

10 

URE  (%) 

TEMP . 9 C 

0.20 

25 

48 

23 

0,19 

24 

49 

23 

0,22 

28 

56 

20 

0,13 

14 

38 

27 

0.14 

16 

36 

27 

0.22 

29 

56 

21 

H 

CN 

O 

27 

56 

20 

0,63 

174 

84 

22 

0,30 

43 

74 

26 

0,19 

23 

53 

24 

0,21 

27 

55 

23 

O 

o 

67 

72 

22 

(N 

CN 

O 

28 

55 

23 

0,26 

35 

65 

23 

0,19 

23 

54 

20 

0,16 

19 

46 

22 

0,23 

30 

57 

23 

0.29 

41 

68 

22 

0,37 

58 

80 

21 

0,32 

48 

69 

21 

0,33 

49 

62 

26 

0.30 

43 

67 

21 

0,47 

69 

74  ! 

2? 

USINA  " B ” 


FS 

10 

URE  (%) 

TEflP. 

0,20 

26 

53 

24 

0,21 

27 

55 

23 

0,24 

x 32 

60 

22 

0,28 

38 

66 

27 

0.21 

26 

55 

23 

0,35 

55 

69 

24 

0,26 

35 

65 

23 

0,20 

24 

54 

20 

0.15 

18 

46 

22 

0,23 

30 

57 

23 

0,36 

62 

80 

21 

0,26 

40 

88 

22 

0,31 

44 

69 

21 

0.31 

45 

62 

26 

0,29 

40 

67 

21 

0,46 

86 

74 

22 

ANEXO 


USINA  " 

C * 

FS 

ID 

URE  (*) 

TEHP.  'C 

0,16 

19 

53 

24 

0.17 

20 

55 

23 

0,22 

28 

60 

22 

0.26 

36 

66 

27 

0,17 

21 

£5 

23 

0,30 

43 

69 

24 

0,17 

21 

65 

23  ■ 

0,20 

20 

54 

20 

0,16 

21 

57 

23 

0,36 

56 

80 

23 

0,13 

15 

47 

23 

0,27 

37 

69 

21 

0,29 

40 

70 

22 

0.25 

34 

62 

26 

0.24 

31 

67 

21 

FS 

ID 

URE  (%) 

TEtfP.  *C 

0,20 

25 

~V 

53 

24 

0,22 

29 

55 

23 

0,24 

31 

60 

22 

0,24 

32 

65 

23 

0,32 

47 

69 

23 

0,18 

22 

54 

20 

0,22 

29 

57 

23 

0,36 

62 

80 

21 

0,29 

41 

6 9 

21 

0.34 

51 

70 

22 

0,30 

42  “ 

62 

26 

0,27 

37 

67 

21 

ANEXO 


ANEXO 


USINA  ” E " 


FS 

IO 

URE  C%) 

TEMP.  *C 

« 

0,16 

15 

53 

24 

0,22 

26 

55 

23 

0,20 

25 

60 

22 

0,16 

19 

65 

23 

0,34 

51 

69 

23 

0,14 

16 

54 

20 

0,31 

44 

30 

21 

0,13 

15 

46 

22 

0,25 

33 

69 

21 

0,26 

39 

68 

24 

0,21 

27 

62 

26 

0,21 

27 

67 

21 

' 

ANEXO 
USINA  " G ” 


USINA  - F ■ 


FS 

IO 

URE  (>. ) 

tenp.  *0 

0,17 

21 

53 

24 

0,20 

26 

55 

23 

0,36 

55 

66 

21 

0,20 

26 

60 

22 

0,20 

25 

65 

23 

0,33 

49 

70 

23 

0,16 

20 

54 

20 

C , 20 

26 

57 

23 

0,35 

53 

80 

21 

0,14 

16 

46 

22 

0,28 

39 

E 9 

21 

0,35 

55 

68 

24 

0,28 

36 

62 

26 

0,27 

3 fi 

67 

21 

ANEXO 


USINA  * K ’ 


FS 

ID 

URE  [*). 

tekp.  *o 

9 

0,18 

22 

53 

24 

0,20 

25 

ES 

23 

0,22 

28 

60 

22 

0.36 

57 

72 

22 

0,19 

23 

£5 

23 

C,  23 

30 

71 

2E 

G.  19 

24 

54 

20 

0,20 

2 5 

57 

23 

0,2  7 

58 

80 

21 

0,28 

38 

69 

21 

0,15 

18 

46 

22 

0,23 

20 

62 

26 

0,24 

31 

67 

22 

APRECIACOES  SOBRE 
EXPERIMENTOS  DE  COMPETIÇÃO 
DE  VARIEDADES  DA  SÉRIE  1972 

ANTONIO  ISMAEL  BASSINELLO  * 


1 — INTRODUÇÃO 

Para  elaboração  de  um  planejamento 
na  implantação  da  cultura  da  cana-de- 
-açúcar,  tendo-se  em  vista  o êxito  de  sua 
exploração  comercial,  é grande,  atual- 
mente, o interesse  dos  produtores  de 
açúcar  e fornecedores  de  cana,  em  dados 
experimentais  sobre  variedades  relativos 
à produção,  bem  como  a características 
agronômicas. 

O presente  trabalho  expõe  os  resulta- 
dos de  um  estudo  de  16  variedades  na- 
cionais e estrangeiras,  atualmente  em 
cultivo,  no  qual  o PLANALSUCAR,  (Pro- 
grama Nacional  de  Melhoramento  da  Ca- 
na-de-Açúcar),  através  da  Seção  de  Gené- 
tica da  Coordenadoria  Regional-Sul,  con- 
duziu experimentos  em  três  locais  no 
Estado  de  São  Paulo  e um  no  Estado  do 
Paraná. 

Procurou-se  também  analisar  certos 
aspectos  relacionados  às  épocas  de  corte, 
no  sentido  de  se  fornecer  às  usinas  maté- 
ria-prima da  melhor  qualidade,  no  trans- 
correr de  toda  a safra,  tendo-se  em  vista 
a redução  do  custo  operacional. 

2 — MATERIAL  E MÉTODOS 

O material  constou  das  seguintes  va- 
riedades: 

CB  41-76,  CB  49-260  e IAC  51/205 
como  padrões  e as  demais,  em  competi- 
ção: CB  45-155,  CB  47-355,  CB  53-98, 
CB  56-156,  (CB  56-155  na  Usina  Bom  Je- 


*  Eng1?  Agr?  da  Seção  de  Genética  do  PLANAL- 
SUCAR, Coordenadoria  Regional-Sul,  Araras,  SP. 
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sus);  CB  56-171,  CB  61-80,  IAC  50/134, 
IAC  52/326,  Co  740,  CP  51-22,  NA  56-62(*), 
e mais:  CB  40-13  na  Usina  Bandeirantes  e 
CB  36-24  na  Usina  Bom  Jesus. 

Os  experimentos  foram  instalados  nos 
seguintes  locais: 

— Estação  Central-Sul  (Araras,  SP),  em 
Latossol  vermelho  escuro-orto  — LE. 

— Usina  Santa  Elisa  (Sertãozinho,  SP), 
em  Latossol  roxo  — LR. 

— Usina  Bom  Jesus  (Rio  das  Pedras,  SP) 
em  Podzólico  vermelho  amarelo  varia- 
ção Laras  — PVIs. 

— Usina  Bandeirantes  (Bandeirantes,  PR), 
em  Terra  roxa  estruturada  — TE. 

A parcela  experimental,  para  a época 
de  corte  de  setembro,  constou  de  6 linhas 
de  10  metros  de  comprimento,  conside- 
rando-se para  efeito  de  pesagem  apenas 
as  quatro  centrais.  Para  as  demais  épo- 
cas, a parcela  foi  de  3 linhas  úteis  de  10 
metros  de  comprimento.  Para  cada  época 
de  corte  houve,  por  variedade,  4 repeti- 
ções. 

As  parcelas  receberam  a seguinte 
adubação  em  kg/ha  dos  elementos  N,  P 
e K. 


(*)  Há  fortes  suspeitas  de  que  a NA  56-62,  hoje 
representando  cerca  de  73  mil  hectares  de 
canaviais  no  Estado  de  São  Paulo,  seja,  na 
realidade,  a NA  56-79.  Através  da  Estação  Ex- 
perimental de  Tucuman,  estamos  tratando  de 
identificar  corretamente  essa  variedade.  Neste 
trabalho  mantemos  a designação  inicial  pela 
qual  o clone  é conhecido. 

N<?  5 (PÁG.  434) 


Cana-Planta 

Cobertura  (N) 

Cana-Soca 

(NPK) 

(Setembro) 

(NPK) 

Estação 

Central-Sul 

25-120-120 

50 

60-60-120 

Usina 

Santa  Elisa 

25-100-120 

50 

60-60-120 

Usina 

Bom  Jesus 

10-80-120 
(+  400  kg/ha 
Torta  de  Mamona) 

80  (40  + 40) 

104-70-104 

Usina 

Bandeirantes 

20-100-100 

40 

60-60-120 

Época  de  plantio:  fevereiro  de  1973. 

Épocas  de  corte  : (pesagem  e amostra- 
gem): maio,  julho,  se- 
tembro e novembro. 

Para  cada  época:  1?  corte  em  1973 

2?  corte  em  1974 

3?  corte  em  1975  (em 

andamento). 

O delineamento  experimental  utilizado 
foi  p de  Blocos  ao  Acaso  (PIMENTEL 


GOMES,  1970),  cujo 
guinte: 

esquema  é o se- 

Causas  de  Variação 

Graus  de  Liberdade 

T ratamentos 

15 

Blocos 

3 

Resíduo 

45 

TOTAL 

63 

Com  os  dados  obtidos  das  análises 
tecnológicas,  foram  elaboradas  curvas  de 
maturação,  representadas  nos  quadros  de 
POL  para  as  variedades,  segundo  os 
locais  considerados,  para  cana-planta  e 
soca. 

A interação:  toneladas  de  cana  por 
hectare  X POL  (porcentagem  aparente), 


nos  deram:  toneladas  de  Pol  por  hectare, 
não  se  levando  em  conta  as  perdas  na  in- 
dustrialização da  matéria-prima  na  usina. 
A partir  dos  dados  das  quatro  épocas, 
foram  elaborados  quadros  de  produção 
para  cada  variedade  e local,  para  cana- 
-planta  e soca. 

3 — RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

3.1.  Produtividade  agrícola: 

Observamos  que,  para  três  dos  locais 
estudados:  Estação  Central-Sul,  Usina 

Santa  Elisa  e Usina  Bom  Jesus,  as  produ- 
ções, considerando-se  cana-planta,  manti- 
veram-se  constantes,  às  vezes  com  ligeiro 
decréscimo,  facilitando  a maturação,  na 
maioria  das  variedades. 

Por  outro  lado,  para  a cana-soca,  hou- 
ve uma  redução  gradual,  entre  as  diversas 
épocas  de  corte,  na  maioria  das  varieda- 
dades.  Conseqüentemente,  a somatória 
cana-planta  + cana-soca,  também  apre- 
sentou redução,  considerando-se  as  épo- 
cas de  corte. 

Para  a Usina  Bandeirantes,  a produ- 
ção de  cana  apresentou  um  acréscimo 
gradual,  do  início  para  o fim  da  safra, 
dificultando  ainda  mais  o processo  de 
maturação  na  maioria  das  variedades, 
para  cana-planta.  É notória  a dificuldade 
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de  maturação  das  variedades  ao  iniciar-se 
a safra  nessa  região,  sugerindo  a conve- 
niência da  diminuição  do  período  de  moa- 
gem. Para  a cana-soca,  a redução  de 
peso,  respeitando-se  o período  de  12  me- 
ses após  o 1?  corte,  foi  gradual,  do  co- 
meço para  o fim  da  safra.  A soma  de 
cana-planta  e soca,  conseqüentemente,  se 
manteve  constante  e,  de  uma  maneira 
geral,  apresentou  apenas  decréscimo  para 
a última  época. 

Para  todos  os  locais,  observou-se  que, 
sob  todos  os  aspectos,  é mais  interes- 
sante o corte  da  cana-planta  no  início  da 
safra,  a não  ser  que  a variedade  seja 
tardia  e,  o corte  de  cana-soca,  12  ou  mais 
meses  depois,  sendo  que  esse  aspecto  de 
idade  de  corte  da  cana-soca  será  objeto 
de  estudo  por  parte  da  Seção  de  Gené- 
tica, da  Coordenadoria  Regional-Sul,  nos 
próximos  experimentos.  O corte  da  cana- 
-planta  no  final  da  safra  acarretará 
uma  produtividade  menor,  considerando-se 
que,  no  caso,  haverá  maior  probabilidade 
de  perda  de  peso  por  tombamento,  flores- 
cimento, (conseqüentemente,  chochamen- 
to),  para  as  variedades  que  florescem, 
ampliação  de  danos  causados  por  pragas 
e doenças  e a cana-soca  resultará  em 
uma  produção  menor,  sem  alternativa 
para  se  tentar  conceder  um  maior  período 
para  a mesma,  a não  ser  que  se  efetue  o 
corte  na  safra  seguinte,  como  cana  bis,  o 
que  não  é aconselhável  para  as  varieda- 
des atuais. 

Pelos  quadros  de  POL,  pode-se  cons- 
tatar que  há  uma  tendência  para  a maioria 
das  variedades  apresentadas,  para  cana- 
-soca,  um  teor  de  sacarose  aparente  mais 
elevado  do  meio  para  o fim  da  safra,  até 
mesmo  maior  do  que  para  cana-planta, 
sendo  este  fator  uma  justificativa  a mais 
para  o corte  da  cana-soca  nas  épocas 
finais. 

Na  totalidade  dos  locais  estudados, 
verificou-se  aumento  da  porcentagem  de 
fibra  no  transcorrer  da  safra  para  a maio- 
ria das  variedades,  como  se  pode  obser- 
var pelos  quadros  de  porcentagem  de 
fibra. 

3 . 2 Recomendações: 

Para  o Estado  de  São  Paulo,  a varie- 
dade CB  41-76  continua  a ser  a de  maior 
recomendação,  percentualmente.  Todavia. 
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devido  principalmente  ao  teor  de  sacarose 
aparente  durante  o período  de  safra,  que 
forma  uma  curva  de  maturação  não  muito 
favorável  à industrialização,  algumas  va- 
riedades devem  entrar  para  plantio  no 
planejamento  agrícola,  para  elevar  o teor 
de  sacarose  no  início  da  safra,  aprovei- 
tando-se do  aspecto  precocidade,  correla- 
cionada às  vezes  com  necessidade  de 
corte,  devido  à minimização  dos  efeitos 
causados  pelas  características  agronômi- 
cas indesejáveis;  outras,  para  corte  no 
final  de  safra,  graças  à capacidade  de 
manutenção  do  teor  de  sacarose,  grande 
vitalidade  e melhor  aspecto  de  sanidade, 
em  confronto  com  as  demais. 

Considerando-se  as  variedades  ricas 
e/ou  precoces,  vale  acrescentar  que  exis- 
te grande  correlação  entre  elas  e varieda^ 
des  suscetíveis  a doenças  e pragas.  É o 
caso  das  variedades  NA  56-62,  CB  40-13 
e CB  46-47  (não  incluída  no  experimento) 
que  são  suscetíveis  ao  mosaico.  A própria 
NA  56-62  e a IAC  52/326  (que  também 
figurou  como  precoce),  foram  bastante 
atacadas  pela  broca.  A variedade  IAC 
52/326,  devido  ao  baixo  teor  de  fibra,  nas 
épocas  finais  de  corte,  apresentou-se 
completamente  danificada,  principalmen- 
te para  cana-planta,  danos  esses  causà- 
dos  por  tombamento,  enraizamento  aéreo, 
rachadura  e ataque  de  broca. 

As  variedades  para  corte  no  final 
da  safra  apesar,  de  acusarem  logicamen- 
te, índices  menores  de  TCH/mês  * e 
TPH/mês  *,  justificam  sua  inclusão  no 
planejamento  para  plantio  graças  a bons 
teores  de  sacarose  e sanidade.  Entre  es- 
tas podemos  citar:  Co  740,  Co  775,  CB 
47-355,  CP  51-22.  Dentre  elas  a Co  740  é 
suscetível  ao  mosaico  e todas  elas, 
considerando-se  outros  experimentos  e 
observações,  se  mostraram  mais  exigen- 
tes com  relação  a nutrientes  e água,  tal- 
vez por  permanecer  um  maior  período  de 
tempo  no  solo  e sua  vegetação  mais  in- 
tensa. 

Para  a Usina  Bandeirante,  a variedade 
Co  740  obteve  a melhor  classificação,  se 
bem  que,  além  da  sua  suscetibilidade  ao 
mosaico,  é imprescindível  o cultivo  de 
outras  variedades  de  bom  teor  de  saca- 


(*)  TCH  = tonelada  de  cana  por  hectare 
TPH  = tonelada  de  Pol  por  hectare. 
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rose  para  o início  da  safra,  muito  mais  do 
que  para  São  Paulo,  onde  é mais  definida 
a época  de  maturação.  Para  este  caso, 
vale  a relação  das  variedades  precoces 
para  nosso  Estado. 

3.3.  Outras  variedades  em  destaque 
para  os  locais  considerados: 


Para  atender  esse  item  e visando  a 
melhor  utilização  da  matéria-prima,  con- 
sideramos a precocidade  das  variedades 
e também  a produção  por  área,  segundo 
as  diversas  épocas. 


3.3.1.  Estação  Central-Sul: 


As  variedades  para  início  de  safra  em 
cana-planta  foram:  NA  56-62,  IAC  52/326, 
CB  61-80  e IAC  52/150.  Para  as  demais 
épocas  todas  registraram  bom  teor  de 
sacarose  salientando-se:  NA  56-62,  IAC 
52/326,  IAC  52/150,  Co  740,  Co  775  e CB 
45-155.  Para  a cana-soca:  NA  56-62,  IAC 
52/150  e CB  45-155,  iniciando-se  a safra. 
Estas  variedades,  acrescidas  das  Co  740, 
Co  775,  CP  51-22  e CB  47-355,  salienta- 
ram-se com  relação  ao  teor  de  sacarose 
aparente,  no  decorrer  da  safra,  resDeitan- 
do-se  o período  ótimo  de  industrialização, 
inclusive  elevando-o  gradualmente,  até  o 
final  da  safra. 


Considerando-se  produção  de  pol/área 
(TPH),  para  a soma  de  cana-planta  e soca, 
as  melhores  variedades  foram: 


NA  56-62 

Co  740 
CB-  41-76 
Co  775 


— para  as  duas  primeiras 
épocas  de  corte 

— para  as  duas  últimas 

— para  a segunda  e terceira 

— regular  para  a segunda  e 
terceira 


IAC  51/205  — regular  para  a segunda  e 
terceira 

CB  53-98  — regular  para  todas 

CB  49-260  — regular  para  a segunda, 

terceira  e quarta 

CB  45-155  — regular  para  a primeira  e 

segunda  épocas. 


3.3.2  Usina  Santa  Elisa: 


Variedades  indicadas  para  início  de 
safra,  baseando-se  em  Pol:  cana-planta  — 
NA  56-62,  IAC  52/326,  IAC  52/150,  CB 


45-155,  Co  775,  CB  61-80  e Co  740.  Para 
as  outras  épocas,  destacam-se:  NA  56-62 
IAC  52/150,  Co  775,  Co  740  e CP  51-22’ 
Para  a cana-soca:  NA  56-62,  IAC  52/150, 
CB  45-155,  IAC  51/205  e Co  740.  Obser- 
vou-se que  em  cana-soca,  quase  todas  as 
variedades  tiveram  o teor  de  sacarose 
reduzido  a partir  da  terceira  época,  res- 
salvando-se  as  Co  740,  Co  775  e NA  56-62. 

TPH  — As  melhores  variedades,  con- 
siderando-se cana-planta  e soca  foram: 


740 

— para  todas  as  épocas 

775 

— para  as  três  épocas  finais 

56-62 

— para  todas  as  épocas 

49-260 

— para  as  duas  épocas  fi- 
nais 

41-76 

— regular  para  todas  as 
épocas 

53-98 

— regular  para  as  duas 
épocas  finais 

51/205 

— para  a primeira  época. 

3.3.3.  Usina  Bom  Jesus: 


Variedades  sugeridas  para  início  de 
safra,  baseando-se  em  POL:  NA  56-62, 
CB  45-155,  IAC  52/150  e IAC  52/326,  em 
cana-planta,  com  grande  vantagem  para 
NA  56-62.  As  variedades  CB  45-155  e 
IAC  52/326  acusaram  baixa  produção 
agrícola,  talvez  seja  a causa  do  alto  teor 
de  sacarose  aparente.  Para  a cana-soca, 
acrescente-se  CB  41-76.  Com  relação  às 
outras  épocas,  destacaram-se:  CP  51-22, 
Co  740,  CB  41-76  e CB  61-80  sobre  outras, 
quais  sejam:  IAC  51/205,  CB  49-260,  Co 
775,  IAC  52/150,  IAC  50/134,  variedades 
que  ou  florescem  ou  têm  produção  agrí- 
cola comprometedora. 

Quanto  à produção  de  sacarose  apa- 
rente por  área  (TPH),  a relação  das  me- 
lhores variedades,  considerando-se  cana- 
planta  e soca,  é a seguinte,  de  acordo 
com  as  épocas  de  corte: 


NA  56  62,  melhor  para  as  duas  primeiras 
épocas  e regular  para  as  últi- 
mas. 

IAC  51/205,  melhor  para  as  duas  primei- 
ras, não  tão  boa  para  as  últi- 
mas. 

IAC  52/150,  como  a anterior. 


Brasil  Açucareiro 


Maio — 1976 — 45 


CB  41-76,  boa  apenas  para  as  duas  épo- 
cas iniciais  (em  virtude  do  alto 
rendimento  agrícola  obtido). 

CP  51-22,  Co  740  e Co  775,  melhores  pa- 
ra as  duas  épocas  finais. 

CB  49-260  e IAC  52/326,  seguem  as  an- 
teriores. 

3.3.4.  Usina  Bandeirantes: 


Observando-se  o quadro  de  pol,  para 
cana-planta,  verifica-se  que  apenas  as  va- 
riedades NA  56-62  apresentou-se  como 
interessante  para  industrialização  no  iní- 
cio da  safra  e,  de  uma  maneira  apenas 
regular,  as  variedades:  IAC  51/205  e IAC 
52/326.  Para  as  demais  épocas,  obtive- 
ram destaaue:  NA  56-62,  IAC  52/326,  Co 
740,  IAC  51/205,  CB  61-80  e CB  45-155 
sendo  que  na  maioria  das  variedades, 
houve  redução  do  teor  de  sacarose  para 
a última  época. 

Para  a cana-soca,  apenas  a NA  56-62 
e CB  40-13  (esta  com  produtividade  agrí- 
cola reduzida)  mostraram-se  com  índices 
regulares,  ainda  que  abaixo  do  razoável 
para  industrialização.  Para  as  demais  épo- 
cas: NA  56-62,  CB  40-13,  CB  45-155,  IAC 
51/205,  Co  740,  Co  775,  IAC  52/326  e 
IAC  52/150. 


Considerando-se  TPH,  cana-planta  + 
+ cana-soca,  as  melhores  variedades,  se- 
gundo as  épocas,  foram: 


Co  740 
NA  56-62 
IAC  51/205 
Co  775 


— melhor  para  as  duas  últi- 
mas épocas. 

— melhor  para  as  três  pri- 
meiras. 

— melhor  para  as  épocas 
finais. 

— para  as  duas  épocas  fi- 


IAC  52/326  — para  as  duas  épocas  ini- 
ciais. 

Regulares:  — CB  41-76,  CB  49-260  e 

CB  53-98. 


Deve-se  considerar  as  seguintes  ca- 
racterísticas: 


NA  56-62  — Baixo  perfilhamento  na 

cana  planta  em  alguns 
tipos  de  solo  (provavel- 
mente haja  necessidade 
de  maior  quantidade  de 
muda  no  plantio). 


— Suscetível  ao  mosaico. 

— Altamente  danificada  face 
ao  ataque  de  broca. 

— Intensidade  de  floresci- 
mento variável  para  dife- 
rentes regiões. 

CB  46-47  — Baixo  perfilhamento  (pro- 

vável necessidade  de 
maior  quantidade  de  mu- 
da no  plantio). 

— Suscetível  ao  mosaico. 

— Produtividade  agrícola 
comprometedora  para 
certas  regiões. 

— Exigente  à fertilidade. 

CB  40-13  — Suscetível  ao  mosaico. 


— Má  brotação  de  soca. 

— Tombamento  acentuado. 

Co  740  — Suscetível  ao  mosaico. 

— Exigente  à fertilidade 

Co  775  — Exigente  à fertilidade. 

— Má  brotação  de  soca  pa- 
ra algumas  regiões,  na 
exploração  comercial. 

IAC  51/205  — Intensidade  de  floresci- 
mento variável  para  dife- 
rentes regiões. 

CP  51-22  e CB  53-98  — Exigentes  à fer- 
tilidade, a última  com  in- 
tensidade, às  vezes  gran- 
de de  florescimento. 


IAC  52/150  — Intensidade  de  floresci- 
mento variável  para  dife- 
rentes regiões,  chocha- 
mento  acentuado,  quan- 
do isto  ocorre. 

IAC  52/326  — Intensidade  de.  floresci- 
mento variável  para  dife- 
rentes regiões,  chocha- 
mento  acentuado,  quando 
isto  ocorre. 

V 

CB  49-260  — Suscetível  ao  carvão. 

Para  obtenção  dos  resultados,  foram 
obedecidos  certos  itens,  que  deverão  ser 
levados  em  conta  para  a recomendação 
de  plantio  das  variedades,  como  sejam: 

— Qualidade  do  material,  que  compreen- 
deu: mudas  provenientes  de  viveiros 
constituídos,  noa  quais  foi  feito  o 
“roguing”,  tratamento  prévio  para 

controle  do  raquitismo  e toletes  com 
fungicida. 


46 


N9  5 (Pág.  438) 


— Adubação  adequada  que,  para  deter- 
minados tipos  de  solos,  poderia  de- 
monstrar melhor  a sua  potencialidade, 
se  feita  sempre  parceladamente,  mes- 
mo para  as  socas. 

— Cuidados  na  formação  e condução  da 
cultura. 

— Planejamento  de  colheita. 

— O corte  da  cana  foi  efetuado  no  esta- 
do de  “cana  crua”,  o que  inclusive  re- 
sulta em  maior  rendimento  agrícola 
que  para  “cana  queimada”. 


Quanto  à porcentagem  de  germinação 
e perfilhamento,  parece  existir  uma  gran- 
de correlação  entre  variedades  ricas  e/ou 
precoces  e ocorrência  de  má  brotação  no 
plantio  e soca,  sendo  que  essa  situação, 
pelo  fato  dessas  variedades  serem  cor- 
tadas no  início  da  safra,  é agravada  pe- 
las condições  adversas  que  principalmen- 
te as  socas  enfrentam,  com  a falta  de  umi- 
dade e baixa  temperatura,  na  ocasião. 
Para  essas  variedades,  deverá  haver 
maior  empenho  no  sentido  de  se  deter- 
minar o uso  adequado  da  qualidade  e 
quantidade  do  material  para  plantio  (mu- 
da), bem  como  de  corretivos  e fertilizan- 
tes. 


Convém  salientar  que  as  observações 
obtidas  nos  experimentos,  mostraram 
que  nem  sempre  as  características  mor- 
fológicas, relativamente  a comprimento, 
diâmetro  e número  de  colmos,  coincidem 
com  os  dados  de  produção;  esse  aspecto 
é valido  com  relação  à produção  de  cana 
e pol,  principalmente.  Vale  acrescentar 
que,  até  o presente,  a avaliação  das  va- 
riedades baseou-se  muito  mais  pelas  ca- 
racterísticas morfológicas  (pela  “simpa- 
tia”) ou,  tão  somente  pela  produção  de 
cana,  não  se  considerando  muito  o teor 
de  sacarose  aparente  e sua  variação  no 
decurso  da  safra,  apesar  da  insistência 
dos  institutos  de  pesquisa  para  que  esse 
raciocínio  ocorra. 


Observou-se  também  grande  correla- 
ção entre  variedades  que  florescem  e 
presença  de  chochamento;  todavia  este 
aspecto  diferiu  quanto  à intensidade  para 
as  diversas  variedades. 


Apesar  dos  resultados  obtidos,  válidos 
para  as  condições  dos  locais  considera- 
dos, pode-se  constatar,  na  lavoura  exten- 
siva, diferenças  quanto  ao  comportamen- 
to das  variedades  entre  regiões,  princi- 


palmente devido  ao  clima  e tipo  de  solo 
e,  até,  dentro  da  mesma  região,  quanto  a 
estrutura  e fertilidade  do  solo.  Seria  con- 
veniente que  as  próprias  usinas  executas- 
sem diversos  experimentos,  consideran- 
do-se as  áreas  representativas  principais, 
para  uma  melhor  apreciação  do  compor- 
tamento das  atuais  e futuras  variedades. 

Em  anexo,  os  quadros  demonstrativos 
relativos  às  produções,  levantamento  de 
características  agronômicas,  análises  tec- 
nológicas, fibra  em  porcentagem  e núme- 
ro de  canas  por  metro  linear,  para  cana- 
planta  e soca,  bem  como  resumo  das  aná- 
lises estatísticas  efetuadas. 

Os  valores  observados  para  o levan- 
tamento de  características  agronômicas 
indicam: 

1 a 3 — resistência 

4 a 6 — reação  intermediária 

7 a 9 — suscetibilidade 


Para  brotação  de  soqueira,  notas  maio 


res  significam  brotações  piores. 

4 — LEGENDA 

TOM 

— 

Tombamento 

FLO 

— 

Florescimento 

E.A. 

— 

Enraizamento  aéreo 

B.L. 

— 

Brotação  lateral 

DES 

— 

Despalha 

JOÇ 

— 

Joçal 

B.S. 

— 

Brotação  de  soqueira 

RAC 

— 

Rachadura 

CHO 

— 

Chochamento 

CP 

— 

Cana-planta 

CS 

— 

Cana-soca 

TCH 

— 

Toneladas  de  cana  por  hec- 
tare 

TPH 

— 

Toneladas  de  pol  por  hectare 

POL 

— 

Porcentagem  de  sacarose 
aparente 

Mi 

— 

Médias  das  4 épocas  de  cor- 
te para  TCH  e TPH 

m2 

— 

Médias  de  2 cortes  (cana- 
planta  e cana-soca) 

NC/ML 

Número  de  canas  por  metro 
linear 

5 — SUMMARY 

Sixteen  sugar  cane  varieties  (CB41-76, 
CB45-155,  CB47-355,  CB49-260,  CB53-98, 
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CB56-156,  CB56-171,  CB61-80,  IAC50/134, 
IAC51/205,  IAC52/326,  Co740,  Co775,  CP- 
51-22  and  NA56-62),  were  studied  in  three 
types  of  soil  in  the  State  of  São  Paulo 
and  one  of  the  State  of  Paraná. 

The  trials  were  cut  at  four  different  ti- 
mes for  both  plant  cane  and  ratoon,  and 
the  principal  conclusions  were: 

a)  We  would  need  to  cut  the  sugar  cane 
plant  at  the  beggining  of  the  harvest 
season,  for  almost  all  the  commercial 
varieties,  because  of  their  bad  agro- 
nomic  characteristics,  and  give  a lon- 


ger  period  for  the  ratoon,  for  better 
yields. 

b)  The  principal  varieties  were: 

Co740,  NA56-62,  IAC51/205,  CB41-76, 
Co775,  CB49-260,  CP51-22  e CB53-98. 
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Levantamento  de-  Características  Agronômicas 


MEDIA  DE  4 LOCAIS- 


indasejáveis  - Cana  Planta  e Soca. 


MEDIAS  PE  4 LOCAIS 


VARIEDADES 

TOM. 

FLO. 

E.A. 

B.L. 

DES. 

JOÇ  . 

B.S. 

R A C 

CHO. 

CBLl -76 

6 

2 

5 

2 

2 

4 

5 

2 

2 

CBL5-I55 

3 

4 

3 

2 

8 

8 

6 

1 

4 

CBL7-355 

2 

1 

2 

2 

1 

8 

6 

1 

3 

CBL9-260 

3 

1 

2 

2 

6 

5 

5 

1 

1 

CB53-98 

4 

4 

4 

2 

6 

2 

4 

1 

4 

CB56-I56 

4 

2 

3 

2 

4 

7 

8 

1 

2 

CB56-171 

4 

3 

4 

2 

7 

2 

6 

1 

2 

CB61 -80 

4 

1 

4 

2 

5 

7 

8 

1 

1 

1 AC  50/1 36 

3 

7 

2 

1 

3 

5 

5 

1 

6 

IAC51/235 

5 

6 

3 

2 

6 

7 

5 

2 

4 

I AC 52 / 1 50 

6 

6 

3 

2 

6 

2 

6 

1 

4 

IAC52/326 

5 

2 

4 

2 

4 

7 

4 

5 

2 

Co740 

4 

2 

2 

2 

6 

4 

3 

1 

2 

Co775 

4 

4 

2 

2 

6 

9 

6 

1 

3 

CP51 -22 

5 

2 

2 

2 

6 

8 

3 

1 

2 

NA56-62 

4 

4 

4 

3 

2 

3 

5 

1 

3 

N?  DE  CANAS  POR  METRO 
MÉDIA  DE  <i  LOCAIS. 


VARIEDADES 

CANA-PLANTA 

CANA-SOCA 

MÁ  1 

JUL 

SET 

NOV 

MA  1 

JUL 

SET 

NOV 

CBLl-76 

11,50 

11,25 

12,00 

11,50 

11.75 

12.00 

12.00 

12.25 

CBL5-155 

13,75 

13,00 

13,00 

13,00 

11,75 

14,00 

14,75 

14,75 

CB47-355 

10,00 

10,50 

10,50 

9,25 

10,00 

10,75 

12,25 

12,00 

CB69-260 

14,50 

13,00 

12,75 

13,75 

14,25 

14,75 

15.50 

14.75 

CB53-98 

13,50 

12,75 

12,75 

12,75 

12,75 

14,25 

14,75 

14,25 

C B 5 6 - 1 $6 

9,00 

8,50 

10,00 

8,25 

7,00 

8,00 

10,00 

8,75 

CB56-I71 

11,00 

10,50 

11,00 

9,75 

12,00 

12,00 

12,75 

12,75 

CB6I-80 

10,00 

9,75 

9,75 

9,25 

9,25 

8,25 

10,00 

8,75 

IAC50/1 36 

14,75 

13,25 

13,75 

12,75 

13,75 

14,50 

15,00 

14,75 

IAC51/205 

14,75 

13,75 

13,75 

14,50 

13,50 

14,00 

14,75 

15,00 

1 AC  52/ 1 5 0 

11,00 

10,25 

12,25 

10,25 

11,75 

12,00 

14,25 

12,50 

UC52/326 

12,75 

11,75 

11,00 

11,00 

12,00 

11,25 

12,50 

12,00 

C076O 

13,00 

12,50 

12,75 

12,25 

13,25 

13,25 

14,50 

14,00 

C0775. 

12,75 

12,75 

12,25 

11,75 

12,00 

13,00 

14,00 

11,75 

CP51-22 

12,50 

11,00 

11,50 

10,50 

13,50 

12,50 

13,25 

12,00 

NA56-62 

12,50 

12,25 

12,75 

13,25 

13,00 

13,75 

14,50 

12,50 

CB36-26 

8,50 

E,50 

8,50 

9,50 

8,00 

8,50 

11,00 

8,50 

QUADRO  DE  PORCENTAGEM  DE  FIBRA 


1 


:ana-planta 

CANA-SOCA 

VAR 1 EDADES 

MA  1 

JUL 

SET 

NOV 

MA  1 

JUL 

SET 

N 

C B4 1 - 76 

11,82 

12,67 

13,02 

13,65 

11,45 

11,70 

12,04 

12 

CB45-I55 

13,10 

14,37 

14,67 

15,70 

11,50 

13,37 

14,20 

15 

CB47-355 

10,60 

11,36 

11,82 

12,55 

9,42 

10,53 

11,72 

12  r 

CB49-260 

11,82 

12,57 

12,57 

13,87 

10,75 

12,65 

13,52 

j 

CB53-9e 

11,75 

12,87 

13,40 

14,08 

10,99 

12,14 

12,68 

13 

C B 5 6 - 1 56 

11,50 

12,24 

12,47 

13,10 

10,39 

11,82 

13,08 

13 

CB56- 1 71 

11,80 

13,75 

13,40 

14,30 

10,90 

12,34 

12,69 

Kj 

CB6 1 -80 

10,97 

11,61 

11,85 

13,02 

10,64 

11,59 

12,37 

iM 

1 AC  50/ 1 36 

13,05 

14,18 

14,60 

15,55 

12,40 

14,41 

14,24 

ísil 

1 AC  5 1 / 2 0 5 

12,10 

12,87 

13,37 

13,80 

10,42 

12,54 

12,60 

14| 

1 AC  52/ 1 50 

12,95 

13,81 

14,35 

14,87 

11,57 

13,07 

13,60 

14. 

1 AC  52/326 

9,08 

9,64 

10,27 

10,95 

8,67 

9,64 

10,25 

11. 

Co740 

.10,65 

12,00 

12,60 

13,05 

10,47 

11,33 

12,30 

13. 

Co775 

10,08 

10,55 

11,22 

12,08 

9,33 

11,08 

11,49 

12, 

C P 5 1 722 

11,82 

13,15 

13,65 

14,37 

10,42 

12,51 

13,99 

15. 

NA56  62 

12,25 

13,18 

13,02 

13,27 

10,97 

12,50 

12,52 

‘2, ; 

CB36_24 

i.1,30 

12,22 

12,85 

12,65 

10,45 

12,48 

12,75 

12. 
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Estação  Central -Sul 


I 

l/V  É 

MAIO 

JULHO 

3ETEMBR0 

NOVEMBRO 

CON0M 

CP 

1 3,39 

10,00 

*,21 

15,15 

S.2-, 

TCH 

CS 

9,76 

9 ,84 

7,27  . 

*,07 

CP+CS 

19,94 

17,15 

13,25 

18,69 

7, 61 

C 

s 

CP 

0,47 

0,34 

0,37 

0,44 

0, 11 

— < 

POL 

cs 

0,47 

0,44 

0,38 

0,51 

0,l\ 

S 1 — 

| 

CP+CS 

0,68 

0,50 

-+0,49 

0,67 

0,2 

<_> 
«=c  — • 

CP 

1,85 

1, 75 

1,60 

2,46 

0,8 

(_>•  U_ 

TPH 

cs 

1,37 

1,41 

1,13 

1.34 

C.S: 

CL  CJ 

CP+CS 

2,72 

2,60 

2,30 

2,99 

u 

u.  cn 

CP 

0,97 

0,76 

0,85 

1,3/ 

0,< 

0,f 

NC/ML 

ç s 

1,34 

0,98 

0,76 

1, 32 

CP+CS 

1,98 

1,46 

1,21 

2,20 

0,7 

CP 

9,71 

6,74 

5,88 

10,76 

M 

0 

TCH 

cs 

11,74 

10,99 

7,97 

10, 53 

J0,3jj 

<_> 

CP+CS 

9,02 

7,21 

5,74 

8,60 

7,6 

CL 

CP 

4,14 

2,50 

2,42 

2,69 

2,9 

5» 

POL 

cs 

4,16 

3,26 

2,52 

3,47 

3.3 

LaJ 

O 

CP+CS 

3,01 

1 ,86 

1,62 

2,27 

2.1 

LU 

CP 

11,05 

8,12 

7,09 

10,88 

9,3 

TPH 

CS 

13, 59 

11 ,04 

7,76 

11,32 

10,6 

<_J 

CP+CS 

10,15 

7,59 

6,13 

8,69 

8,0: 

U_ 

CP 

4,60 

6,80 

8,26  ■ 

12,29 

O 

NC/ML 

cs 

11,93 

6,30 

6,04 

10,45 

CP+CS 

8,82 

6,34 

5,30 

9,40 

7,61 

CP 

146,8 3 

157,98 

146,67 

149,96 

150,9* 

TCH 

CS 

88,  72 

95,38 

97,20 

81,67 

90,7* 

CP+CS 

235,55 

253,35 

246,01 

231,63 

241,61 

CP 

12,16 

14,54 

16,18 

16,06 

14. 7. 

—1 

«c 

POL 

cs 

11 ,99 

14,22 

16,05 

15,51 

11,4 í 

CL 

LU 

CP+CS 

24,15 

28,76 

32,22 

11,59 

29.11 

CP 

17,83 

22,88 

2 4,04 

24,06 

22,2 1 

<c 

TPH 

cs 

10,76 

13,58 

15,55 

12,63 

15,1 

Q 

UJ 

CP+CS 

28,59 

36,46 

39,59 

.16,69 

35.33 

. 

CP 

11,99 

11,91 

10,92 

11,57 

17.5 

NC/ML 

cs 

11,97 

12,52 

1 3,39 

13,50 

>J£ 

CP+CS 

23,96 

24,43 

24,31 

*4,87 

-Bál 
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llsina  Sanea  El  i sa 


TCH 


CP+CS 


MAIO 


9,56 

6,53 


13,72 


JULHO 


SETEMBRO 


M,99 

6,Í9 


11,  22 

7,67 


16,48 


13,65 


POt 


CP+CS 


0,40 

0,50 


0,35 

0,46 


0,36 

0,46 


0,75 


0,65 


0,61 


TPH 


CP+CS 


1,37 

1,07 


2,07 

1,19 


1,97 

1,31 


1,98 


2,80 


2,48 


NC/ML 


TCH 


CP+CS 


CP+CS 


0,74 

1,37 


1,04 

0,82 


0,90 

0,66 


1,69 


1,51 


1,19 


6,76 

9,51 


1,90 

7,33 


7,96 

9,76 


5,93 


7,20 


6,29 


POL 


CP+CS 


3,26 

4,43 


2,40 

3,26 


2,32 

2,63 


3,20 


2,25 


1 ,94 


TPH 


CP+CS 


7,53 

9,61 


9,94 

6,36 


6,57 

9,98 


6,78 


7,99 


6,86 


NC/K. 


CP+CS 


6,60 

11,91 


10,10 

7,26 


6,88 

6,95 


7,44 


7,01 


5,25 


TCH 


150,73 

95,57 


143,53 

100,16 


149,70 

81,54 


CP+CS 


246,30 


243,69 


231,24 


POL 


12,89 

12,14 


15,42 

15,18 


16,39 

17,14 


CP+CS 


25,03 


30,18 


33,53 


TPH 


NC/ML 


CP+CS 


CP+CS 


19,39 

11,62 

31,01 

11,91 

12,27 

24,18 


22,16 

15,18 

37,34 

11,00 

11.97 

22.97 


24,51 

13,96 

38,46 

10, S4 
13, 22 

24,06 


Usina  ,5'jnj  Jasus 


NOVEMBRO 

11,57 

6,62 

16,08 

0,42 

0,67 


1,82 

1,28 


2,65 

0,66 

1,28 

1,56 

8,10 

10,03 


7,70 


ANALISE 

CONJUNTA 

4,86 

3,24 

6,57 

0,17 

0,23 

0,31 

0,80 

0,53 

1 ,09 

0,39 

0,49 

0,65 

7,95 

9,09 


A. 79 


2,99 

4,72 


2,92 


2,72 

3,80 


8,44 

12,83 


8,41 


8,74 

10,08 


7,53 


8,16 

10,90 


6,99 


8.46 

9.47 


6,72 


152,13 

70,24 


222,37 


149,02 

86,88 


235,90 


15,07 

15,18 


30,25 


14,94 

14,91 


29,85 


22,94 

10,63 

33,58 

11,24 

12,55 

23,79 


22.25 
12,85 

35,1  Õ 

11.25 
12,50 

23,75 


MAIO 

JULHO 

SETEMBRO 

NOVEMBRO 

analise 

CONJUNTA 

DIFERENÇA  MTNIMA 
SIGNIFICATIVA 

TCH 

CP 

..-Cs 

9,65 

6,67 

10,65 

6,52 

10,30 

8,46 

10,06 

6,88 

4,44 

3,59 

CP+CS 

15,83 

16,00 

16,78 

14,42 

6,89 

POL 

CP 

cs 

0,48 

0,50 

0,44 

0,85 

0,56 

0,61 

0,64 

0,53 

0,24 

0,28 

CP+CS 

0,60 

1,02 

0,69 

0,87 

0.35 

TPH 

CP 

cs 

1,08 

1,11 

1,41 

1,38 

1,67 

1,38 

1,61 

1,19 

0,64 

0,56 

CP+CS 

1,88 

2,04 

2.74 

2,29 

0,99 

NC/ML 

CP 

cs 

1,25 

1.10 

1,14 

1,35 

M2 

1,10 

1,01 

0,97 

0,47 

0,50 

CP+CS 

1,61 

1,79 

1,37 

1.41 

0,68 

COEFICIENTE  OE  VARIAÇÍO 

TCH 

CP 

cs 

9,13 

10,36 

10,35 

10,38 

10,16 

10,95 

9,84 
11, OS 

9,87 

10,71 

CP+CS 

8,28 

8,65 

9,41 

8,77 

8,78 

POL 

CP 

cs 

4,57 

4,76 

3,45 

6,98 

4,12 

4,30 

4,53 

3,69 

4,20 

4,97 

CP+CS 

2,86 

4.11 

2,42 

3,02 

3,15 

TPH 

CP 

cs 

9,09 

11,47 

10,19 

12,95 

11,03 

11,76 

10,37 

12,41 

10,36 

12,20 

CP+CS 

8,72 

8,33 

10,07 

9,14 

9,19 

NC/ML 

CP 

cs 

10,15 

8,57 

10,05 

11,16 

7,15 

8,14 

10,28 

7,62 

9,52 

6,90 

CP+CS 

6,38 

7,63 

5,50 

6,25 

6,46 

MEDIA  GERAL 

TCH 

CP 

cs 

112,66 

91,12 

109,56 

87,37 

107,90 

82,28 

108,94 

66,12 

109,77 

81,72 

CP+CS 

203,78 

196,93 

190,17 

175,07 

191 ,49 

pol' 

CP 

cs 

11,29 

11,25 

13,47 

12,94 

14,92 

15,27 

15,14 

15,41 

13,70 

13,72 

CP+CS 

22,54 

26,41 

30,19 

30,53 

27,42 

TPH 

CP 

cs 

12,71 

10,30 

14, 76 
11,36 

16,16 

12,54 

16,53 

10,18 

15,04 

11,10 

CP+CS 

23,01 

26,14 

28,93 

26,71 

26,20 

NC/ML 

CP 

cs 

13,11 

13,70 

11,06 

12.91 

12,10 

14,36 

10,51 

13.56 

11,94 

13.63 

CP+CS  . 

26,82 

24,97  | 26,46 

24,06 

25,58 
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Usina  Bandeirantes 


MAIO 

JULHO 

SETEMBRO 

NOVEMBRO 

ANÍLISE 

CONJUNTA 

CP 

11,65 

13,71 

11,44 

15,13 

5,71 

TCH 

CS 

IS, 65 

15,72 

9,41 

8,52 

6,00 

«c 

CP+CS 

27,43 

24,56 

16,07 

20,80 

9,88 

»-«  «g 

CP 

0,65 

0,53 

0,48 

0,65 

0,25 

k—  *-+ 

POL 

cs 

0,58 

0,61 

0,59 

0,68 

0,27 

< 

o 

CP+CS 

0,88 

0,97 

0,73 

0,97 

0,39 

< •— 

<_>  IjL. 

CP 

1,68 

1,98 

1,92 

2,76 

0,93 

LU  Z 

TPH 

cs 

1,98 

2,18 

1,3  5 

1,43 

0,77 

LU  ►— 
U.  </) 

CP+CS 

3,03 

3,44 

2,67 

3,70 

1.41 

O 

CP 

0,96 

1,12 

1 ,90 

1,31 

0,60 

NC/ML 

cs 

0,89 

1,67 

0,88 

0,8  2 

0,49 

CP+CS 

1 ,65 

2,08 

2,35 

1.73 

0,86 

CP 

7,62 

6,69 

6,81 

9,44 

8,18 

TCH 

cs 

13,48 

12,32 

8,15 

8,45 

11,40 

K 

O 

CP+CS 

9,42 

8,60 

5,67 

7.96 

8,07 

CP 

6,30 

4,35 

3,38 

4,72 

4,62 

< 

POL 

cs 

6,04 

5,09 

4,00 

4,56 

4,81 

LU 

CP+CS 

4,41 

4,01 

2,53 

3,36 

3,51 

CP 

9,94 

9,65 

7,68 

11,88 

9,93 

H- 

Z 

TPH 

CS 

13,86 

13,39 

7,45 

6,66 

10,94 

LU 

CP+CS 

9,70 

9,34 

6,18 

9,35 

8,58 

CP 

8,57 

10,00 

16,64 

11,54 

12,10 

tu 

O 

NC/ML 

cs 

9,68 

14,90 

7,44 

8,23 

10, 63 

<_> 

CP+CS 

7,99 

9,29 

10,10 

8,11 

9,00 

CP 

162,82 

168,10 

179,02 

no, 64 

no, 14 

TCH 

cs 

147,45 

13 5,93 

122,86 

107,46 

128,42 

CP+CS 

310,27 

304,02 

301,88 

278,10 

298,57 

CP 

11,01 

13,02 

14,85 

14,61 

13,37 

<c 

POL 

cs 

10,31 

12,70 

15,71 

16,00 

13,68 

LU 

CP+CS 

21,32 

25,72 

30,56 

30,61 

27,05 

CP 

IS, 05 

21,85 

26,63 

24,91 

22,86 

«X 

TPH 

cs 

15,22 

17,36 

19,27 

17,17 

17,26 

LU 

CP+CS 

33,27 

39,21 

45,90 

42,08 

40,12 

CP 

12,19 

11,92 

12,19 

12,10 

12,10 

NC/ML 

cs 

9,81 

11,92 

12,58 

10.58 

11,22 

^P+Ç^ 

22i00 

23jS5 

24J6 

22^67 

23j32 

ú3 
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LIVROS  E FOLHETOS 

COLOMBIA.  Centro  Internacional  de 
Agricultura  Tropical.  El  potencial  para 
la  produción  de  ganado  de  carne  en 
América  Tropical.  Calí,  1974.  307  p.  il. 
(Trabajo  presentado  en  el  Seminário. 
Série  CS-10  nov.  1975) 

Trabajo  presentado  en  el  Seminá- 
rio sobre  el  potencial  para  la  produ- 
ción de  ganado  de  carne  en  América 
Tropical.  Conteúdo;  discurso  de  aper- 
tura; el  papel  que  desempena  el  gana- 
do de  carne  en  el  desarrollo  de  Améri- 
ca Latina.  Estabelecimiento  y manejo 
de  praderos  mejorados.  Manejo,  nu- 
trición  y mejoramiento  dei  ganado. 
Salud  animal.  Sistemas  intensivos  de 
engorde.  Consideraciones  sócio-eco- 
nómicos. Proyectos  de  desarrollo.  In- 
formes y coordinadores  de  los  Grupos 
de  Trabajos. 

BRASIL.  Instituto  Nacional  de  Coloniza- 
ção e Reforma  Agrária.  Departamento 
de  Cadastro  e Tributação.  Sistema 
Nacional  de  Cadastro  Rural;  Cadastro 
de  Imóveis  Rurais  — 1972.  Estatísticas 
cadastrais.  Brasília,  1974.  492p.  il. 

Cadastro  de  Imóveis  Rurais  do  Bra- 
sil Recadastramento  de  1972  estatís- 
ticas cadastrais  contendo  tabulações 
de  dados  do  Cadastro  de  Imóveis  Ru- 
rais. Estatísticas  de  distribuição  das 
áreas  inexploradas,  com  culturas,  de 
pecuária  e das  áreas  com  extração 
vegetal  e/ou  florestal,  imóvel,  imóveis 
com  áreas  sob  regime  de  parceria  e 
sob  regime  de  arrendamento,  mão-de- 
obra  nos  imóveis  rurais  sem  assalaria- 
dos permanentes  e com  assalariados 
permanentes,  ocupação  humana  nos 


imóveis  rurais,  valores  de  produção  dos 
imóveis  rurais,  situação  jurídica,  imó- 
veis com  declaração  de  efetivo  pe- 
cuário, imóveis  rurais  segundo  as  ca- 
tegorias — Lei  n.°  4.505  — Estatuto 
da  Terra.  Anexo;  Manual  de  preenchi- 
mento elaborado  com  o objetivo  de 
orientar  os  proprietários  ou  detentores 
de  imóveis  rurais  no  correto  preenchi- 
mento dos  fomulários  de  cadastro 
“Declaração  para  cadastro  de  Imóveis 
Rurais-DP  e “Declaração  para  cadas- 
tro de  Proprietário  Rural  — DPP  e for- 
necer esclarecimentos  básicos  sobre  o 
Sistema  Nacional  de  Cadastro  Rural. 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  PESQUISA 
AGROPECUÁRIA,  Pelotas  Insetos  — 
pragas  da  soja  e seu  combate.  Pelotas, 
1975.  33  p.  il.  (Boletim  Técnico,  100) 

O trabalho  revisa  os  insetos  da  bio- 
cenose  da  soja,  destacando  as  pragas 
de  maior  importância  para  a Zona  Sul 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Para 
os  insetos-pragas  apresentam-se  as- 
pectos sobre  a biologia  de  cada  um, 
indicando  as  medidas  de  controle  ba- 
seadas em  pesquisas  realizadas  pela 
Seção  de  Entomologia  e Parasitologia 
(SEP)  da  Unidade  Executiva  de  Pesqui- 
sa de  âmbito  Estadual  de  Pelotas 
(UEPAE),  da  Empresa  Brasileira  de 
Pesquisa  Agropecuária  (EMBRAPA). 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

ALOMA,  J.  La  fertilización  de  la  cana  de 
azúcar.  AT  AC,  La  Habana,  34  (4):54-65, 
jul./ago.  1975. 
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La  aplicación  de  abonos  inorgânicos 
en  la  cana  de  azúcar  en  Cuba,  1862 
hasta  nuestro  dias.  El  nitrogeno  en 
suelos  grises,  amarillentos  y pardos 
sialíticos,  suelos  amarillo  ferralíticos, 
suelos  rojos  y amarillos,  suelo  negro 
plástico,  epoca  de  aplicación  dei  nitro- 
géno.  Influencia  de  N sobre  la  calidad 
de  los  jugos.  Portadores  de  nitrogeno. 
El  fósforo  en  suelos  grises  amarillentos 
y pardos,  suelos  rojos  y amarillos  fer- 
raliticos,  suelo  negro,  fluentes  de  fós- 
foro, el  potasia.  La  cachaza.  Estúdios 
de  indices  para  fertilizar. 

BURIANEK,  Josef.  Purification  of  diffusion 
juice  on  the  principie  of  preparation  of 
magnesium  salts.  Listy  Cukrovarnické, 
Praha,  92  (1):10-21,  jan.  1976. 

On  laboratory  scale  a method  of  pu- 
rification of  diffusion  juice  has  been 
investigated  at  low  pH  and  under  si- 
multaneous  recovery  of  mud  which  is 
suitable  for  fodder.  The  method  was 
established  on  precipitation  of  the  me- 
thod have  been  investigated  in  details. 

CARVER,  S.  E.  Roller  bearings.  Sugar 
Journal,  London,  39  (9):24-28,  Feb. 
1976. 

Recent  years  have  seen  significant 
advances  in  rolling  bearing  and  lubrifi- 
cation  technology,  and  further  gains 
are  expected  as  research  continues. 
Improvements  in  bearing  materiais,  ma- 
nufacturing  precision,  and  lubrificants, 
and  a better  understanding  of  lubrific- 
ation  principies  can  provide  bearing 
lives  considerably  in  excess  of  thouse 
expected  in  the  past.  However,  the  be- 
nefits  of  advanced  technology  can  not 
be  realized  if  bearings  are  not  properly 
selected,  installed  and  lubricated. 

Those  responsible  for  bearing  ma- 
intenance  and  lubrification  need  not 
be  capable  of  calculating  bearing 
stresses  or  understanding  the  complex- 
ities  of  elastohydrodynamic  lubrific- 
ation. They  should  however,  be  acuteiy 
aware  of  the  possible  consequences  of 
hammegin  directly  on  a bearing  ring,  or 
of  working  with  dirty  tools  and  work- 
benches,  or  supplying  the  wrong  lubri- 
cante  or  the  right  lubricant  in  the 
wrong  qualities.  Too,  they  should  rea- 
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lize  the  consequences  of  improper 
shaft  and  housing  fits  and  misalign- 
ment,  and  they  should  be  able  to  spot 
signs  of  impending  problema  during 
bearing  inspections  at  schedueld  shut- 
downs.  Only  when  maintenance  per- 
sonnel  have  this  awareness  and  pos- 
sess  these  capabilities  can  fui  bearing 
lives  be  consistently  realized  and  need- 
less  maintenance  costs  eliminated. 

CHANG,  Chin-hua.  & JUANG,  Tzo-chuan. 
The  effect  of  phosphorus  — Zinc  Inter- 
action  on  the  growth  and  nutrient 
untake  of  sugar  cane  plant.  I.  Absorp- 
ption  and  distribution  of  Zinc  and 
phosphorus  by  young  cane  plant  under 
water  culture  conditions.  Report  of  the 
Taiwan  Sugar  Research  Institute.  Tai- 
nan,  (67):13-22,  mar.  1975. 

The  water  culture  study  was  conduc- 
ted  on  sugar  cane  varieties  of  F160  and 
F170.  The  objective  of  this  study  was 
to  investigate  the  zinc  effect  on  growth, 
absorption  and  distribution  of  zinc  and 
phosphorus  of  young  cane  plant.  The 
results  obtained  in  this  study  may  be 
summarized  as  folcane  plant.  The 
results  obtained  in  this  study  may  be 
summarized  as  follows.  1 . The  dray 
weights  of  stalks,  inernodes  of  stem, 
and  elongating  blades  of  young  cane 
increased  with  increasing  Zn  concen- 
tration  leveis  in  culture  solution.  There 
was  a significant  difference  in  trea- 
tment  without  Zn  addition  as  compared 
with  Zn  added.  The  growth  was  ret- 
arded  when  no  Zn  was  added  in  the 
culture  solution.  The  dry  weights  of 
stalks,  stem  and  elongating  blades  of 
variety  F170  was  higer  at  0.2  ppm 
levei  of  Zun  concentration  while  the 
highest  dry  weigts  of  tissues  appeared 
at  0.4  ppm  Zn  levei  for  variety  F160. 
2.  From  the  data  obtained  the  Zn  con- 
tent  of  elongating  blades  increased 
with  raising  Zn  leveis  in  cultura  solu- 
tion in  which  phosphorus  content 
decreased.  The  P content  of  blades 
3-6  were  found  in  pots  with  no  Zn 
added.  This  fact  reveals  that  these 
was  the  antagonistic  affect  on  Zn  on  P 
existed  during  the  adsorption  and 
translocation.  3.  The  nitrogen  and 
phosphorus  contents  of  elongating 
blades  increased  as  compromising 
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with  increase  of  Zn  concentration  in 
the  médium  solution.  The  variety  F170 
had  the  more  pronounced  effect  oí 
adjusting  leveis  on  N and  K uptake  than 
that  of  varity  F160.  4.  The  distribution 
of  P-32  and  Zn-65  in  different  tissues  of 
young  sugar  cane  decreased  from  top 
to  base  parts  of  cane  plant.  The  higest 
P-32  and  Zn-65  distributed  in  the  mer- 
istemic  tissue  for  both  varieties.  The  P 
contet  in  different  tissues  of  two  varie- 
ties decreased  with  increased  Zn  con- 
centration in  culture  solution.  The  N.2 
sheath  was  found  the  most  vigorous  ti- 
sue  for  absorbing  and  conducting  nu- 
trients  as  compared  with  other  tissues. 

CHANG,  Yu-tsuan.  Studies  on  sugar  cane 
irrigation  X.  Effect  of  ground  water 
table  and  nitrogen  leveis  on  the  irrig- 
ation efficiency  of  Autumn  planted 
sugarcane.  Report  of  the  Taiwan 
Sugar  Research  Institute,  Tainan  (67): 
:1-12,  1975. 

The  purpose  of  this  study  is  to 
investigate  the  effect  of  ground  water 
table  and  nitrogen  levei  on  the  irrig- 
ation efficiency  of  autumn  planting 
cane.  Same  treatment  and  exper- 
imental procedures  as  used  in  the 
previous  experiment  for  spring  plant 
ing  cane  were  followed.  Results  obt- 
ained  from  this  study  are  summarized 
as  follows.  1 . Soil  moisture  in  the  plot 
of  low  water  table  was  about  20  to 
30%  of  maximum  water  holding  capa- 
city,  while  in  the  plots  of  high  water 
table,  around  50%  of  saturation  was 
observed.  Since  considerable  losses 
ofnitrogen  by  volatilization  ocurred 
under  hagh  moisture  conditions,  the  ni- 
trogen contents  in  the  -f  I leaf  of  the 
treatments  with  100  and  200  Kg/ha 
nitrogen  application  were  lower  than 
other  treatments.  2.  Different  with 
spring  planting  cane,  the  amount  of 
nitrogen  loss  by  percolation  was  about 
the  same  (10  to  20  Kg/ha)  for  both 
water  tables.  This  could  be  explained 
by  the  time  interval  ibetween  fertiliza- 
tion  and  the  begining  of  raining  season. 
3.  Under  both  water  tables,  the  month- 
ly  increase  in  stalk  elongation  and 
in  nurnber  of  tillers  in  the  plots  with 
300  Kg/ha  of  nitrogen  application  and 
in  nurnber  of,  than  other  treatments. 


The  íowest  increase  rate  were  ob- 
served in  the  plots  receiving  100  and 
200  Kg/ha  of  nitrogen  under  high 
water  table  control.  The  average 
nurnber  of  tillers  was  hinger  in  the  low 
water  table  control  than  in  the  high 
water  control.  b.  In  contrary  to  spring 
planting  cane,  the  average  cane  yield 
of  autumn  planting  cane  in  the  plots 
with  high  water  table  control  was 
low  than  those  with  low  water  table 
control.  But  the  highest  cane  yield 
was  also  obtained  from  the  plots  re- 
ceiving 300  or  400  Kg/ha  of  nitrogen. 
Such  yield  was  about  50%  hiongher 
than  those  receiving  100  Kg/ha  of  ni- 
trogen. 

GOSNELL,  J.  M.  & LONSDALE,  H E.  Some 
effects  of  drying-off  before  harvest  on 
cane  yield  and  quality.  The  Internatio- 
nal Sugar  Journal,  London,  78(925)  :7- 
-12,  jan.  1975. 

Se  presentan  detailes  de  ensayos 
para  determinar  los  efectos  de  vários 
grados  de  deshidratación  de  cana 
sobre  rendimiento  de  azúcar  por  hec- 
tarea  y sobre  la  eficiência  dei  uso  de 
agua  por  la  cana,  indicado  en  kg  de 
azúcar  producido  por  m3  de  agua  su- 
minstrado.  Los  tratamientos  se  apli- 
caron  los  4 meses  antes  de  la  cosecha 
a 18  parcelas  de  cana  de  madureza 
temprana,  de  la  media-zafra  y dei  fin 
de  zafra.  Las  resultas  demonstraron 
que  la  deshidratación  redució  el  ren- 
dimiento de  cana  pero  aumento  el  con- 
tenido  de  azúcar  recuperable.  Rendi- 
mientos  de  azúcar  por  hectárea  se  au- 
mento ligeramente  con  el  tratamiento 
óptimo,  mientra  se  redució  con  deshi- 
dratación severa.  Se  creció  sustan- 
cialmente  la  eficiência  de  utilización  de 
agua  por  deshidratación  que,  al  nivel 
óptimo,  creció  también  la  pureza  dei 
jugo.  Procedimientos  recomendados 
de  deshidratación  se  describen. 

GUERRA  DEBÉN,  Jorge.  The  chemistry 
of  calcium  phosphate  precipitation  in 
cane  juice  clarification.  Part.  I.  The 
International  Sugar  Journal,  London,  78 
(925):3-7,  Jan.  1976. 

Como  introducion,  el  autor  refiere  a 
las  opiniones  de  otros  sobre  el  papel 
de  cálcio  in  los  procesos  de  elabora- 
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cíón  de  azúcar  y la  importância  de  la 
precipitación  de  fosfato  de  cálcio  en  la 
clarificación.  En  seguido  describe  in- 
vestigaciones  que  tienen  por  fin  el 
aclaración  dei  sujeto  (en  vista  de  las 
diferencias  de  opinión);  en  los  experi- 
mentos se  preparon  jugos  sintéticos  de 
composición  conocida  y se  indució 
precipitación  por  etapas  de  fosfato  de 
cálcio  a 90°C  por  adición  de  cantida- 
des  conocidas  de  los  hidróxidos  de 
sodio  y cálcio.  Valores  experimentales 
se  presentan  en  gráficas  y forma  tabu- 
lar, y resultas  de  calculaciones  teóri- 
cas se  incluyen  también  para  simplifi- 
car comparación. 

HSIE,  Ming-chang.  Microbial  proteins  pro- 
teins  produced  from  bagasse  pith.  I. 
Isolation  and  characterization  of  two 
cellulolytic  bactéria  and  their  utilization 
on  bagasse  pith.  Report  of  the  Taiwan 
Sugar  Research  Institute,  Tainan,  (67): 
:23-51,  mar.  1975. 

Several  hudreds  strains  of  cellulose- 
-utilizing  aerobic  and  mesophilic  bac- 
terial  have  ben  isolated  from  soils  of 
sugar  cane  fields.  After  a primary 
screening  test,  the  two  isolates.  T-582 
and  W-058,  ere  selected  for  their  higher 
digestibility  on  filter  paper  and  other 
cellulosic  materiais.  Based  on  the  mor- 
phological,  cultural,  and  physiological 
characteristics  studies,  the  two  organ- 
isms  were  both  indentified  as  members 
of  the  genus  Cellulomonas. 

The  Chemical  copostion  of  bagasse 
pith  was  analyzed.  Pretreatments  of  the 
pith  with  cold  alkali,  hot  alkali  or 
160°C  saturated  steam  for  variou  times 
were  carried  out  respectively.  The 
percentage  of  lignincontent  in  each 
pretreated  pith  were  also  determined. 
It  reveals  that  160°C  saturated  steam 
would  not  attack  lingnin,  and  the  loss 
of  components  probably  resulted  from 
teh  decomposition  of  pentosan  port- 
ion.  As  to  alkali  treatment,  the  longer 
the  time  of  the  treated,  the  higher  the 
concentration  of  NaOH  solution  used, 
and  the  higher  the  lignin  decomposed. 
The  degree  of  utilization  of  all  the  pret- 
reated piths  hereby  obtained  was  test- 
ed  by  the  two  organisms.  It  shows  that 
the  pith  after  being  pretreated  with 
cold  alkali  gave  the  higest  percentage 


of  digestibility  among  the  others.  How- 
ever,  the  bagasse  pith  resulted  from 
preteatment  with  4%  NaHO  at  121°C 
for  15  min.  was  selected  in  all  the  sub- 
sequent  experiments  for  industrial 
purposes. 

In  order  to  obtain  optimal  conditions 
for  the  production  of  cell  mass  from 
the  pretreated  pith,  the  mineral  salts 
solution  containing  0.5%  CM-cellulose 
or  0.5%  pretreated  pith  has  been  used 
to  study  the  effects  of  initial  pH  values, 
sources  of  nitrogen,  NaCI  concentration 
and  the  amount  of  yeast  extract  added 
on  the  organism,  strain  T-582. 

The  protein  content  of  the  two 
isolates  was  about  50%.  Amino  acid 
composition  of  the  two  organisms  has 
been  analyzed  and  both  revealed  a 
high  contet  of  lysine. 

KUMAR,  K.  & ETHIRAJ,  S.  Influence  of 
metanol  and  groundnut  oil  on  citric 
acid  prodution  from  sugar  cane  juice. 
The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don,  78(925) :1 3-1 5,  Jan.  1976. 

Experimentos  sobre  el  uso  de  mé- 
tanol  y aceite  de  cacahuete  para  pro- 
dución  de  ácido  cítrico  en  la  presen- 
cia de  3%  de  métanol  en  comparación 
con  solamente  9-17%  para  el  control 
no-tratado.  Adición  de  3%  de  aceite  de 
cacahuete  creció  también  el  rendi- 
miento  de  ácido  cítrico  en  un  máximo 
de  35-37%  em  comparación  con  15- 
-17%  para  el  control.  Una  combinación 
de  metanol  con  aceite  de  cacahuete, 
cada  uno  em  3%  concentración  creció 
el  rendimiento  a 42%  con  solamente 
una  raza  de  A.  niger  (en  comparación 
con  24%  y 27%  en  la  presencia  de 
aceite  de  cacahuete  y de  métanol  res- 
pectivamente); con  las  otras  razas,  la 
combinación  dió  rendimientos  compar- 
able  con  ellos  obtenido  en  la  presencia 
de  métanol. 

MORITSUGU,  T.  & SOMERA,  B.  J.  & 
SLGANE,  G.  E.  A new  exhautibility  rel- 
ations  hip  for  Hawaiian  final  molasses. 
Sugar  Journal,  New  Orleans,  38(9) :10- 
-15,  Feb.  1976. 

Final  molasses  in  Hawaii;  determin- 
ation,  exaustibility,  experimental  proce- 
dure  are  described.  Tables;  old  and 


66 


NP  5 (Pag.  458) 


new  expected  purity  equations  for  final 
molasses,  comparison  between  new 
old  expected  purity  relatio  ships  for 
several  Hawaiian  factories  and  various 
correlations  of  final  molasses  propert- 
ies  with  expected  refractometer  su- 
crose,  purity  of  final  molasses.  Inde- 
pendent  variable  used.  Molasses  purity 
as  an  independent  variable.  Solubile 
ash  vs  total  ash.  Carbonate  ash  vs 
conductometric  ash.  Use  of  rations  vs 
individual  values.  Dinear  vs  nonlinear, 
correlations  and  conclusíons. 

NEE,  Chuen  I.  Saccharification  of  baga- 
sse  pith.  I.  On  hydrolysis  of  pentosans. 
Report  of  the  Taiwan  Sugar  Research 
Intitute,  Tainan,  (67).53-64,  mar.  1975. 

Works  conducted  on  the  hydrolysis 
of  pentosans  pith  which  is  the  fine  part 
screened  out  and  discarded  as  waste 
during  the  preparation  of  raw  material 
for  a bagasse  pulp  plant. 

By  using  dilute  sulfuric  acid  in  con- 
centration  of  2%  by  weight  and  under 
a temperature  of  165°C,  bagasse  pith  is 
hydrolyzed  for  pentoses  a yield  of  27% 
based  on  pith  or  83%  based  on  ponten- 
tial  pentoses  in  pith. 

Hydrolysis  of  pentosans  in  pith, 
within  the  scope  of  experiment,  seems 
to  be  a reaction  of  the  first  order. 
However,  the  straight  line,  obtained  by 
plotting  the  reaction  time  with  potential 
pentose  in  the  residue  of  hydrolysis,  is 
broke  ninto  two  parts  by  the  different 
slopes.  This  may  be  explained  that 
there  exists  two  major  parts  of  pent- 
osans in  the  bagasse  pith  and  they  are 
hydrolyzed  with  different  rates. 

Saeman’s  Formula  for  hydrolysis  of 
wood  may  be  adopted  for  hydrolyses  of 
pentosans  in  bagasse  pith. 

VAZQUEZ,  José.  Ya  son  campos  tipicos  el 
40%  de  las  areas  caneras  cubanas. 
ATAC,  La  Habana,  34(4):23-33,  Jul./ 
Ago.  1975. 

Entrevista  dado  a Rafael  Franci 
acerca  de  la  agricultura  canera  en 
Cuba.  Planes  y distritos  caneros. 

AÇÚCAR 

ASCHER,  Gerard.  The  sugar  trade.  Sugar 
Journal,  New  Orleans,  38(9) :1 6,  Feb. 
1976. 

Brasil  Açucareiro 


The  sugar  trade;  world  market,  Asia, 
Europe,  Latin  America;  Brazil,  Cuba, 
The  Dominican  Republic  and  Uruguay. 

BLOCK,  J,  & POEL,  P.  W.  van  der.  Ex- 
tracción  de  azúcar  y no  azúcares- 
-solutión  óptima  de  los  parâmetros 
descarga  y perdidas  de  azúcar.  Zeitsc- 
hiri  ft  fur  die  Zuckerindustrie,  Berlin, 
26(1 ) :8-1 2,  jan.  1976. 

Se  comparon  dos  métodos  de  cálculo 
para  la  determinación  dei  valor  óptimo 
de  los  parâmetros  de  la  descarga  dei 
jugo  y la  pérdida  dei  extracto.  El  el 
primer  caso  se  trabaja  com  un  modelo 
linear  de  progamación  (Simplex)  y no 
se  necesita  hacer  el  trabajo  de  progra- 
mación.  Como  la  relaciones  entre  los 
parâmetros  no  son  lineares  da  la 
linearisación  de  las  condiciones  mar- 
ginales  una  transmisión  no  exacta.  El 
número  de  condicones  marginales  au- 
menta rápidamente  con  el  número  de 
parâmetros.  También  falta  el  análisis 
sensitivo.  Así  preferimos  utilizar  una 
manera  de  trabajo  con  modelo  proprio. 
Las  relaciones  tomadas  entre  los  parâ- 
metros son  discutidas  y se  dan  ejem- 
plos  para  ingreso  y la  salida  dei  cal- 
culador y para  la  interpretación  de  los 
resultados.  El  rendimiento  diário  dei 
parâmetro  dei  estabelecimiento  ingresa 
al  modelo  pero  no  es  tratado  en  los 
ejemplo. 

FERNANDEZ,  Wilfredo.  Aprueban  Cuba 
y México  protocolo  para  el  desarrollo 
azucarero.  ATAC,  La  Habana,  34(4) :34- 
-35,  Jul./Ago.  1975. 

Cuba  y México  aproban  un  protoco- 
lo de  complementacion  para  la  indus- 
tria azucarera  y sus  derivados,  ten- 
dientes  en  los  próximos  tres  anos,  a 
fortalecer  un  desarrollo  tecnológico 
próprio.  Grupo  bilaterales  de  trabajo. 
Pimera  etapa  hasta  1978. 

KUO,  Y.  H.  Prevention  of  the  wear  of  the 
rotor  of  the  draft  fan  on  the  boiler. 
Taiwan  Sugar,  Taipei.  22(6):203-08 
Nov./Dic.  1975. 

The  wear  of  the  draft  fan  in  general. 
Relations  hip  between  material  and 
angle  of  rotor  blades  and  degree  of 
wear.  Relations  between  thickness  of 
rotor  blade  and  wear.  Relations  hip 
between  r.  p.  m.  of  rotor  and  wear. 
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Methods  for  prevention  of  wear  of  rotor. 
Examples  of  wear  resistance  of  draft 
fan.  Historical  review  on  methods  to 
prevent  the  wear  of  rotor  and  conclu- 
sions. 

LU,  Chien-jan.  A study  of  crystal  content 
in  automatic  sugar  boiling.  Taiwan  Su- 
gar, Taipei,  22(6)  :21 6-25,  Nov./Dec. 
1975. 

The  successful  application  of  auto- 
matic methods  of  sugar  boiling  has 
been  hidered  by  some  factors  which 
are  not  cleariy  understood.  Actual 
measurement  of  crystal  content  has 
been  made  and  a mathematical  rel- 
ationship  between  crystal  content,  inter- 
-crystal  distance  and  crystal  size  was 
established.  It  is  shown  that  during 
sugar  boiling  the  distance  between 
crystal  decreases  linearly  with  size  as 
the  crystals  grow,  while  the  crystal 
content  increase  is  proportional  to  the 
cube  root  of  crystal  size.  Before  the 
feeding  of  sugar  solution  to  the  pan  is 
started  the  crystal  space  should  be 
adjusted  until  equal  to  the  crystal  size, 
if  a smooth  boiling  is  desired.  Low 
grade  molasses  requires  a reduced 
distance  between  crystals  to  maintain 
suitable  supersaturation  when  the  cir- 
culation  slows  down  due  to  the  increas- 
ing  massecuite  volume. 

Three  conventional  methods  of  ins- 
trumentation  are  experimentally  tested 
and  compared.  Mobility  control  which 


responds  to  both  viscosity  and  crystal 
content,  gives  a better  picture  of  the 
sugar  growing  environment  and  oper- 
ates  more  reliably  than  other  methods 
of  control.  Comparing  the  actual 
measured  crystal  content  value  with 
the  value  calculated  from  the  mathem- 
atical eauation,  a fairly  accurate  oper- 
ational  guide  can  be  obtained. 

Two  examples  of  a mobility  control 
system  for  low  grade  massecuite  boil- 
ing are  presented.  By  maintaining  an 
optimum  growing  environment  with 
regard  to  the  viscosity  and  crystal 
content,  a mobility  control  sistem 
involving  repositioning  of  the  control 
point  in  relation  to  the  crystal  content 
can  be  applied  to  all  stages  of  boiling 
whether  the  feed  material  is  low  or 
high  grade. 

VELAZQUEZ,  E.  L.  El  Grupo  de  Países 
Latino  Americano  y dei  Caribe  Expor- 
tadores de  Azucar.  ATAC,  La  Habana, 
34(4):43-48,  Jul./Ago.  1975. 

Antecedentes  dei  Grupo  de  Países 
Latino  Americanos  y dei  Caribe  Expor- 
tadores dei  Azucar.  Creación  dei  Co- 
mité Coordinador  Mexicano-Argentino 
y su  funciones,  la  invitaciones  para 
formar  parte  dei  mismo  a distintos  paí- 
ses dei  área.  La  primera  reunión  de 
COZUMEL.  La  segunda  reunión  en 
Reepublica  Dominicana.  Importância 
azucarera  dei  GGrupo,  estatíticas  de 
exportaciones  dei  azúcar  en  1974. 
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COMISSÃO  NACIONAL 
DO  ÁLCOOL  - RESOLUÇÕES 


Para  conhecimento  de  nossos  leitores, 
publicamos  a seguir  a integra  de  cinco 
(5)  Resoluções  da  Comissão  Nacional  do 
Álcool,  nas  quais  são  aprovadas  normas 
operacionais,  definidas  funções  e outras 
medidas  necessárias  ao  desempenho  da 
Comissão. 


RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  01/76,  de  27  DE  JANEIRO  DE  1976 

A Comissão  Nacional  do  Álcool  (CNAI),  instituída  pelo  Decreto  n.° 
76.593,  de  14  de  novembro  de  1975, 

Considerando  as  atribuições  previstas  no  artigo  3.°  e parágrafo  úni- 
co do  citado  diploma  legal; 

Considerando  a função  que  lhe  foi  conferida  de  órgão  coordenador 
das  atividades  relacionadas  com  a produção  e a comercialização  do  ál- 
cool constantes  do  Programa  Nacional  do  Álcool,  nos  termos  do  mesmo 
Decreto  e da  Exposição  de  Motivos  do  Conselho  de  Desenvolvimento  Eco- 
nômico n.°  021/75; 

Considerando  que,  para  o desempenho  de  tais  atribuições,  a Co- 
missão deverá  estruturar-se  e regular  o seu  funcionamento; 

Considerando,  ainda,  a necessidade  de  dotar-se  a CNAI  de  suporte 
administrativo,  sem  que  isto  implique  em  aumento  de  sua  estrutura  orga- 
nizacional; 


RESOLVE: 

Aprovar  as  normas  operacionais  e definir  funções,  nos  termos  do 
Anexo  a esta  Resolução,  que  entra  em  vigor  nesta  data  e será  publicada 
no  “Diário  Oficial”. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  vinte  e sete 
dias  do  mês  de  janeiro  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

■ ■ c 

Dilson  Santana  de  Queiroz 
Representante  do  MINTER 


Paulo  Ribeiro 

Representante  do  MINIFAZ 

Amaury  Teresino  Santos  Fassy 
Representante  da  SEPLAN 


. 

Paulo  Vieira  Belotti 

. V 

Secretário-Geral  do  MIC 

Presidente 

* 

Adalberto  Telles 

% 

Representante  do  MME 

. 

Antonio  Martinho  Arantes  Licio 

Representante  do  MINIAGRI 

Brasil  Açucakeiro 
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NORMAS  OPERACIONAIS  DA 

COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 
(CNAI) 

(Anexo  à Resolução  CNAI  n.°  01/76) 


Natureza  e Finalidade 

Art.  1.°  — A Comissão  Nacional  do  Álcool  (CNAI)  é o órgão  de  deli- 
beração coletiva  que  tem  por  finalidade  coordenar  a atuação  de  todos 
os  organismos  direta  ou  indiretamente  envolvidos  com  a produção  e a 
comercialização  do  álcool,  nos  termos  da  Exposição  de  Motivos  do  Con- 
selho de  Desenvolvimento  Econômico  n.°  021/75  e do  Decreto  n.°  76.593, 
de  14  de  novembro  de  1975,  que  institui  o Programa  Nacional  do  Álcool. 

Organização 

Art.  2.°  — A Comissão  Nacional  do  Álcool  (CNAI)  compõe-se  dos 
seguintes  membros: 

a)  Secretário-Geral  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio, 
que  a presidirá; 

b)  Representante  do  Ministério  da  Fazenda; 

c)  Representante  do  Ministério  da  Agricultura; 

d)  Representante  do  Ministério  das  Minas  e Energia; 

e)  Representante  do  Ministério  do  Interior; 

f)  Representante  da  Secretaria  de  Planejamento  da  Presidên- 
cia da  República. 

Art.  3.°  — A Secretaria  Executiva  da  CNAI  será  o Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  através  de  sua  Coordenadoria  de  Planejamento,  Programa- 
ção e Orçamento,  que  contará  basicamente  com  o apoio  técnico  e admi- 
ministrativo  de  sua  própria  estrutura  interna,  podendo,  no  entanto,  solici- 
tar a cooperação  técnica  dos  demais  órgãos  integrantes  da  CNAI. 

Art.  4.°  — Nos  impedimentos  do  Secretário-Geral  do  Ministério  da 
Indústria  e do  Comércio,  a CNAI  será  presidida  pelo  Representante  do 
Ministério  das  Minas  e Energia. 

Art.  5.°  — Os  Representantes  e os  respectivos  Suplentes  serão  indi- 
cados pelo  Ministro  de  Estado  ou  Secretário-Geral  do  Órgão  que  devem 
representar. 

Art.  6.°  — As  decisões  da  CNAI  serão  consubstanciadas  em  “Reso- 
luções”, cabendo  aos  órgãos  e entidades  incumbidos  da  implantação  do 
Programa  Nacional  do  Álcool,  e em  função  de  suas  competências  espe- 
cíficas, baixar  os  atos  necessários  à implementação  das  mesmas,  na 
forma  do  artigo  3.°  e seu  parágrafo  único  do  Decreto  n.°  76.593,  de  14 
de  novembro  de  1975. 


Art.  7.°  — A CNAI  reunir-se-á  ordinariamente  1 vez  por  mês  e ex- 
traordinariamente, para  tratar  de  matéria  urgente  ou  relevante,  sempre 
que  convocada  pelo  Presidente.  ’ H 

Art.  8.°  — O Plenário  só  se  constituirá  com  a presença  de,  no  míni- 
mo, 4 membros,  incluindo  o seu  Presidente. 


Competência  dos  órgãos 

Art.  9.°  — Compete  à CNAI; 

^ '■  - 

I — definir  as  participações  programáticas  dos  órgãos  direta  e in- 
diretamente vinculados  ao  Programa,  com  vistas  a atender  à expansão 
da  produção  do  álcool; 

II  — definir  os  critérios  de  localização  a serem  observados  na  im- 
plantação de  novos  projetos  de  destilarias  atendidos  os  seguintes  as- 
pectos principais: 

a)  redução  de  disparidades  regionais  de  renda; 

b)  disponibilidade  de  fatores  de  produção  para  as  atividades 
agrícola  e industrial; 

c)  custos  de  transportes; 

d)  necessidade  de  expansão  de  unidade  produtora  mais  pró- 
xima, sem  concorrer  com  fornecimento  de  matéria-prima 
à mesma  unidade. 

. . ♦ 

III  — estabelecer  a programação  anual  dos  diversos  tipos  de  álcool, 
especificando  o seu  uso; 

IV  — decidir  sobre  o enquadramento  das  propostas  para  moderni- 
zação, ampliação  ou  implantação  de  destilarias  de  álcool,  nos  objetivos 
do  Programa. 

Art.  10  — Compete  à Secretaria  Executiva: 

I — manter  entendimento  direto  com  unidades  dos  órgãos  incum- 
bidos da  implantação  do  Programa  Nacional  do  Álcool  ou  através  dos 
respectivos  Representantes  da  Comissão,  objetivando  estabelecer  méto- 
dos e critérios  para  o intercâmbio  de  dados  e informações; 

II  — selecionar  e organizar  dados  e informações  relacionadas  com 
as  atividades  da  CNAI  e complementá-los  quando  necessário  ao  estudo 
das  matérias  em  pauta; 

Ml  — proceder  ao  acompanhamento  das  atividades  desenvolvidas 
pela  Comissão  de  modo  a permitir  a avaliação  dos  resultados  em  con- 
fronto com  as  metas  previstas  no  Programa  Nacional  do  Álcool; 

IV  — preparar  a pauta  das  reuniões  e elaborar  os  termos  de  posse 
e as  minutas  dos  expedientes  de  interesse  da  Comissão; 

V — controlar  prazos  e a entrada  e saída  de  processos  e papéis; 

VI  — adotar  as  demais  providências  necessárias  ao  perfeito  funcio- 
namento da  CNAI,  observadas  as  normas  legais  e regulamentares  vi- 
gentes. 
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Atribuições  do  Pessoal 


Art.  11  — São  atribuições  do  Presidente  da  CNAI: 


! — convocar  e presidir  as  sessões,  formular  as  questões  a serem 
submetidas  ao  voto  do  Plenário,  cabendo-lhe  o voto  de  desempate,  quan- 
do for  o caso; 

II  — representar  a CNAI  em  suas  relações  externas; 

III  — convidar  representantes  de  entidades  quo  ce  dediquem  a ati- 
vidade relacionada  direta  ou  indiretamente  com  a indústria  alcooleira  ou 
quaisquer  outras  pessoas  de  reconhecido  valor  técnico-profissional  nes- 
se campo  para  que  participem  das  sessões  da  Comissão; 

IV  — propor  medidas  necessárias  à coordenação  e ao  acompanha- 
mento das  atividades  ligadas  à expansão  da  produção  do  Álcool; 

V — assinar  as  Resoluções  da  Comissão  e os  termos  de  posse  dos 
seus  membros; 


VI  — praticar  todos  os  atos  necessários  ao  cumprimento  das  ativi- 
dades de  competência  da  CNAI  previstas  no  parágrafo  único  do  art.  3.° 
do  Decreto  n.°  76.593,  de  14-11-75. 

Art.  12  — São  atribuições  dos  membros  da  CNAI: 

I  — estudar  processos  que  lhes  forem  distribuídos,  emitindo  pa- 
recer; 


II  — tomar  parte  nas  discussões  e votações,  apresentar  emendas 
ou  substitutivos  às  condições  dos  pareceres  e propostas  de  resoluções 
e pedir  vistas  de  processo  ou  adiamento  de  discussão; 

III  — requerer  urgência,  fundamentadamente,  para  inclusão,  após 
esgotada  a agenda,  de  discussão  e votação  de  processos  nela  não  in-  | 
cluídas,  bem  como  prioridade  para  discussão  ou  votação  de  determinado 
assunto; 

IV  — apresentar  propostas  ou  indicações  e levantar  questões  de 
ordem; 

V — requerer  a convocação  de  sessões  extraordinárias,  justificando 
a sua  necessidade; 


VI  — prestar  informações  e apresentar  relatórios  das  atividades  pla- 
nejadas e programadas,  em  execução  ou  executadas,  no  órgão  que  re- 
presenta, ligadas  ao  Programa  Nacional  do  Álcool. 


VII  — apresentar,  quando  discordar  das  opiniões  da  maioria,  se 
assim  o desejar,  voto  em  separado,  expressando  a opinião  do  órgão  que 
representa; 

VIII  — providenciar  a participação  de  seu  suplente  nas  atividades 
da  CNAI,  em  seus  impedimentos,  comunicando  quando  possível,  o seu 
afastamento  à Presidência; 

IX  — propor  a convocação  de  pessoas  ligadas  às  atividades  alcoo- 
leiras,  direta  ou  indiretamente,  e de  reconhecido  valor  técnico-profis- 
sional. 

■'  < <.,Jy 
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Art.  13  — São  atribuições  do  Secretário-Executivo: 

I — dirigir,  orientar  e coordenar  os  serviços  da  Secretaria; 
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II  — secretariar  as  sessões  e elaborar  as  atas  e resoluções; 

III  — autenticar  o expediente  da  CNAI; 

IV  — preservar  a documentação  sigilosa; 

V — expedir  normas  de  serviço  com  o objetivo  de  racionalizar  e 
ajustar  procedimentos  administrativos  da  Secretaria. 

Disposições  Gerais 

Art.  14  — As  Resoluções  da  Comissão  vigoram  a partir  da  data  de 
sua  publicação  no  Diário  Oficial  da  União,  salvo  determinação  expressa 
em  contrário  constante  do  próprio  texto. 

Art.  15  — As  eventuais  despesas  com  transportes,  diárias  ou  de 
outra  natureza  dos  membros  da  CNAI  correrão  por  conta  das  dotações 
dos  órgãos  que  representem. 

Art.  16  — Os  casos  omissos  serão  decididos  por  meio  de  Resolu- 
ções emitidas  pela  CNAI. 
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COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 


RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  02/76,  DE  27  DE  JANEIRO  DE  1976 

A Comissão  Nacional  de  Álcool  — CNAI,  no  uso  de  suas  atribuições, 
e tendo  em  vista  a deliberação  tomada  em  sua  1.a  Reunião,  realizada  em 
17  de  dezembro  de  1975, 

RESOLVE: 

I — Aprovar  o roteiro  para  apresentação  de  propostas  ao  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  para  exame  de  enquadramento  nos  objetivos  do 
Programa. 

II  — Aprovar  o modelo  da  ficha  de  cadastramento  e inscrição  de 
destilarias  de  álcool. 

III  — Aprovar  a criação  de  um  Grupo  de  Trabalho,  integrado  pelos 
Representantes  dos  Ministérios  da  Agricultura,  do  Interior  e da  Secreta- 
ria de  Planejamento  da  Presidência  da  República,  para  elaborar,  junta- 
mente com  as  autoridades  estaduais,  um  trabalho  de  zoneamento  sócio- 
econômico  e ecológico,  visando  ao  estabelecimento  de  áreas  prioritá- 
rias para  a instalação  de  destilarias,  de  acordo  com  as  definições  esta- 
belecidas no  Decreto  que  instituiu  o Programa  Nacional  do  Álcool,  no 
prazo  de  90  dias. 

IV  — Aprovar  o enquadramento  das  seguintes  propostas  nos  objeti- 
vos do  Programa  Nacional  do  Álcool: 

1 — Proc.  IAA-SC-1  537/74 

Destilaria  Alcídia  S.A.  — Município  de  Teodoro  Sampaio 
— Estado  de  São  Paulo 

Capacidade  de  produção  prevista:  300,0  mil  l/24h; 

2 — Proc.  IAA-SC-1  311/75 

Casquel-Agrícola  e Industrial  S.A.  — Município  de  Cam- 
bará — Estado  do  Paraná 

Capacidade  de  produção  prevista:  60,0  mil  l/24h; 

3 — Proc.  IAA-SC-1  357/74 

Destilaria  Santa  Engrácia  S.A.  — Município  de  Fronteira 

— Estado  de  Minas  Gerais 

Capacidade  de  produção  prevista:  90,0  mil  l/24h. 

V — A presente  resolução  vigora  nesta  data  e será  publicada  no 
“Diário  Oficial”. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  vinte  e sete 
dias  do  mês  de  janeiro  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

PAULO  VIEIRA  BELOTTI 
Presidente 


COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 


RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  03/76,  DE  27  DE  JANEIRO  DE  1976 

A Comissão  Nacional  do  Álcool  — CNAI,  no  uso  de  suas  atribuições, 
e tendo  em  vista  deliberação  tomada  em  sua  2.a  Reunião,  realizada  em 
27  de  janeiro  de  1976, 


RESOLVE: 

I — Autorizar  a assinatura  de  convênio  entre  o Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  e o Conselho  Nacional  do  Petróleo  para  a prestação  de  ser- 
viços técnicos,  comerciais  e operacionais,  na  compra  de  álcool,  nas  con- 
dições que  forem  acertadas  entre  as  duas  Entidades. 

II  — Não  considerar  o subsídio  de  igualização  de  custos,  entre  re- 
giões produtoras,  para  qualquer  matéria-prima  destinada  à produção  de 
álcool. 

III  — Aprovar  a criação  de  um  Grupo  de  Trabalho,  integrado  pelos 
Representantes  dos  Ministérios  da  Fazenda,  Interior,  Agricultura,  da  Se- 
cretaria de  Planejamento  da  Presidência  da  República  e da  Secretaria- 
-Executiva  da  CNAI,  coordenado  pelo  primeiro,  para  estudar  e propor 
alternativas  de  solução  quanto  à problemática  do  ICM  incidente  sobre  a 
matéria-prima  destinada  à produção  do  álcool  anidro  carburante. 

IV  — Fixar  em  até  180  (cento  e oitenta)  dias,  a partir  da  data  de 
enquadramento  da  proposta  no  Programa,  o prazo  máximo  para  con- 
tratação da  operação  com  o Agente  Financiador,  não  podendo  a entrega 
do  projeto  a este,  ultrapassar  o prazo  de  90  (noventa)  dias.  O não  cum- 
primento dos  prazos  acima  estabelecidos  implicará  no  cancelamento  au- 
tomático da  aprovação  concedida. 

V — Aprovar  o enquadramento  das  seguintes  propostas  nos  objeti- 
vos do  Programa  Nacional  do  Álcool,  sujeito  ao  redimensionamento  da 
capacidade  de  tancagem  de  álcool: 

1 — Proc.  IAA  — SC  — 1.563/75 

Mendo  Sampaio  S.A.  — Usina  Roçadinho 

Município  de  São  Miguel  dos  Campos  — Estado  de  Ala* 

goas 

Capacidade  de  produção  prevista:  40,0  mil  l/24h; 

2 — Proc.  IAA  — PA  — 8/76 

Usina  Santa  Maria  S.A. 

Município  de  Areia  — Estado  da  Paraíba 

Capacidade  de  produção  prevista:  40,0  mil  l/24h; 

3 — Proc.  IAA  — SC  — 1.522/75 

Usina  Estivas  S.A, 

Município  de  Arês  — Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 

Capacidade  de  produção  prevista:  60,0  mil  l/24h; 

4 — Proc.  IAA  — SC  — 1.552/75 

Usina  Santa  Cruz  S.A. 
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Município  de  Campos  — Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Capacidade  de  produção  prevista:  60,0  mil  l/24h; 

5 — Proc.  IAA  — PA  — 24/76 

Cia.  Brasileira  Refinadora  de  Açúcar  — Usina  Mussurepe 
Município  de  Paudalho  — Estado  de  Pernambuco 
Capacidade  de  produção  prevista:  45,0  mil  l/24h: 

6 — Proc.  IAA  — SC  — 1.556/75 

Cia.  Usina  Cambahyba 

Município  de  Campos  — Estado  do  Rio  de  Janeiro 
Capacidade  de  produção  prevista:  90,0  mil  l/24h: 

7 — Proc.  IAA  — SC  — 1.298/75 

Cia.  Agroindustrial  Santa  Helena 
Município  de  Sapé  — Estada  da  Paraíba 
Capacidade  de  produção  prevista:  60,0  mil  l/24h: 

8 — Proc.  IAA  — SC  — 548/75 

Usina  Sapucaia  S.A. 

Município  de  Campos  — Estado  do  Rio  de  Janeiro 
Capacidade  de  produção  prevista:  60,0  mil  l/24h; 

9 — Proc.  IAA  — SC  — 1.475/75 

Destilaria  Aquarius  Ltda. 

Município  de  Pedro  Gomes  — Estado  de  Mato  Grosso 
Capacidade  de  produção  prevista:  120,0  mil  l/24h. 

VI  — Aprovar  o enquadramento  da  seguinte  proposta  no  objetivo  do 
Programa  Nacional  do  Álcool: 

1 — Proc.  IAA  — SC  — 801/75 

Tobasa  — Tocantins  óleo  de  Babaçu  S.A. 

Município  de  Tocantinópolis  — Estado  de  Goiás 
Capacidade  de  produção  de  álcool  hidratado  prevista: 
30,0  mil  l/24h. 

VII  — A presente  resolução  vigora  nesta  data  e será  publicada  no 
“Diário  Oficial”. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  vinte  e sete 
dias  do  mês  de  janeiro  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

PAULO  VIEIRA  BELOTTI 
Presidente 
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COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 


RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  04/76,  DE  24  DE  FEVEREIRO  DE  1976 

A Comissão  Nacional  do  Álcool  — CNAI,  no  uso  do  suas  atribuições, 
e tendo  em  vista  a deliberação  tomada  em  sua  3.a  Reunião,  realizada  errí 
24  de  fevereiro  de  1976, 

RESOLVE: 

I — Aprovar  o enquadramento  das  seguintes  propostas  nos  objetivos 
do  Programa  Nacional  do  Álcool,  sujeito  ao  redimensionamento  da  capa- 
cidade de  tancagem  de  álcool: 

1 — Proc.  IAA  — SC  — 1.386/75 

Destilaria  Baía  Formosa  S.A. 

Município  de  Baía  Formosa  — Estado  do  Rio  Grande  do 
Norte 

Capacidade  de  produção  prevista:  120,0  mil  l/24h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

2 — Proc.  IAA  — SC  — 1.121/75 

Destilaria  Miriri  S.A. 

Município  de  Sapé  — Estado  da  Paraíba 
Capacidade  de  produção  prevista:  120,0  mil  l/24h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

3 — Proc.  CNAI/SP  — 01/76 

Agropastoril  Guaricanga  S.A. 

Município  de  Presidente  Alves  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  prevista:  120,0  mil  l/24h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

4 — Proc.  CNAI/SP  — 02/76 

Destilaria  Anhumas  S.A. 

Município  de  Rubiácea  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  prevista:  240,0  mil  l/24h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

II  — a presente  Resolução  vigora  nesta  data  e será  publicada  no 
“Diário  Oficial”. 

Sala  de  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  vinte  e qua- 
dias  do  mês  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

PAULO  VIEIRA  BELOTTI 
Presidente 
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COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 
RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  05/76,  DE  31  DE  MARÇO  DE  1976 


A Comissão  Nacional  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribuições,  e tendo 
em  vista  a deliberação  tomada  em  sua  4.a  reunião,  realizada  em  31  de 
de  março  de  1976, 


RESOLVE: 

I — Não  permitir  a transferência  a terceiros  das  autorizações  de  en- 
quadramento no  Programa  Nacional  do  Álcool. 

II  — Não  contemplar  com  recursos  do  Programa  Nacional  do  Álcool 
financiamentos  destinados  à aquisição  de  imóveis  rurais. 

III  — Não  considerar  entre  os  itens  financiáveis  com  recursos  do 
Programa  Nacional  do  Álcool  os  equipamentos  industriais  usados. 

IV  — Estabelecer  para  as  propostas  de  modernização,  ampliação  ou 
implantação  de  destilarias  anexas,  que,  mediante  comprovação  da  dis- 
ponibilidade de  excedentes  de  matéria-prima,  com  o aproveitamento  de 
expansão  de  áreas,  e/ou  comprovação  do  aumento  da  produtividade  de 
áreas  já  cultivadas  (próprias,  arrendadas  ou  de  fornecedores),  a Comis- 
são Nacional  do  Álcool,  poderá  autorizar  a utilização  de  recursos  desti- 
nados a investimentos  fixos  do  Programa  Nacional  do  Álcool,  para  o fi- 
nanciamento de  equipamentos  integrantes  do  fluxograma  tecnológico  da 
produção  de  álcool  proposto. 

1 — Os  equipamentos  básicos  admitidos  no  fluxograma  tec- 

nológico serão  os  seguintes: 

a)  moendas  e/ou  difusores 

b)  aquecedores  de  caldo 

c)  clarificadores  de  caldo 

d)  filtros  para  caldo 

e)  evaporadores  (múltiplos  efeitos) 

f)  intercambiadores  de  calor 

g)  geradores  de  vapor  (caldeiras)  e de  energia  elétrica 

h)  aparelhos  destiladores 

i)  turbinas  para  fermento 

j)  pré-fermentadores  e fermentadores 
I)  tanques  para  álcool 

2 — Incluem-se  no  financiamento  de  equipamentos  os  com- 

ponentes secundários  do  fluxograma  tecnológico,  bom- 
bas, motores,  válvulas,  equipamentos  de  automatismo, 
tanques  auxiliares,  tubulações  e demàis  componentes  ne- 
cessários à montagem  e operação  da  unidade  produtora, 
bem  como  as  obras  civis,  necessárias  à implantação  dos 
equipamentos. 
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3 Caso  haja  substituição  de  equipamentos  existentes  dis- 
criminados em  “I”,  no  período  do  financiamento,  o valor 
da  sua  alienação  reverterá  ao  Agente  Financiador  como 
pagamento  do  principal. 

4 — Aplicam-se  estas  disposições  a todos  os  casos  de  imple- 

mentação e/ou  aumento  de  capacidade  produtiva  de  des- 
tilarias anexas  às  usinas. 

V — Aprovar,  o enquadramento  das  seguintes  propostas  nos  objeti- 
vos do  Programa  Nacional  do  Álcool: 

1 — - Proc.  CNAI  — AL  — 01-76 

Agro-Industrial  Triunfo  S/A. 

Município  de  Japaratinga  — Estado  de  Alagoas 
Capacidade  de  produção  autorizada:  120,0  mil  1/24  h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

2 — Proc.  CNAI  — SP  — 03-76 

Destilaria  R.  S.  Ltda. 

Município  de  Sidrolândia  — Estado  de  Mato  Grosso 
Capacidade  de  produção  autorizada:  120,0  mil  1/24  h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

3 — Proc.  CNAI  — SP  — 04-76 

Cia.  Açucareira  Vale  do  Rosário 
Município  de  Morro  Agudo  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  300,0  mil  1/24  h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  redimensionamento  do  volume  de  tancagem; 

4 — Proc.  CNAI  — SP  — 05-76 

Irmãos  Biagi  S/A  — Açúcar  e Álcool  — Usina  Da  Pedra 
Município  de  Serrana  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  180,0  mil  1/24  h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar; 

5 — Proc.  CNAI  — SP  — 06-76 

Usina  Santa  Elisa  S/A 

Município  de  Sertãozinho  — Estado  de  São  Paulo 
Capacidade  de  produção  autorizada:  300,0  mil  1/24  h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 

Exigência:  observância  do  disposto  no  item  IV  desta  Re- 
solução; 

6 — Proc.  CNAI  — SP  — 07-76 

Paulo  Antonio  Meneguel 

Município  de  Rio  Brilhante  — Estado  de  Mato  Grosso 
Capacidade  de  produção  autorizada:  210,0  mil  1/24  h 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 
Exigência:  revisão  dos  aspectos  financeiros: 

VI  — A presente  Resolução  vigora  nesta  data  e será  publicada  n© 
“Diário  Oficial”. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Nacional  do  Álcool,  aos  trinta  ê um 
dias  do  mês  de  março  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

Presidente  da  CNAI 
PAULO  VIEIRA  BELOTTI 
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ATO  N?  8/76,  DE  20  DE  ABRIL  DE  1976 


Dispõe  sobre  a antecipação  da  moagem  de  ca- 
nas para  a produção  de  açúcar  na  Região 
Centro-Sul,  por  conta  da  safra  de  1976/77. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atri- 
buições que  lhe  são  conferidas  por  lei, 


RESOLVE: 

Art.  19  — As  usinas  situadas  na  Região  Centro-Sul  ficam  autoriza- 
das a antecipar,  a partir  da  data  de  vigência  deste  Ato,  o início  da 
moagem  de  canas  da  safra  de  1976/77,  para  a produção  de  açúcar  cristal 
destinada  ao  abastecimento  dos  centros  de  consumo  regionais. 

Art.  29  — Será  livre  a comercialização  do  açúcar  cristal  produzido 
na  região  até  31  de  maio  de  1976,  excetuada  a obrigação  de  as  coope- 
rativas centralizadoras  de  vendas  e as  usinas  não  cooperadas,  forne- 
cerem às  refinarias  autônomas  respectivas  os  saldos  das  cotas  com- 
pulsórias de  suprimento  pendentes  de  entrega  até  31  de  maio  de  1976. 

Art.  39  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


ATO  N9  9/76,  DE  20  DE  ABRIL  DE  1976 


Restabelece  inscrição  de  destilaria  autônoma 
de  álcool 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atri- 
buições que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  o que  consta 
do  processo  n9  IAA-PA-247/76, 


RESOLVE: 

Art.  19  — Fica  restabelecida,  para  todos  os  fins,  a inscrição  núme- 
ro 21-438-174-0  550,  pertencente  à destilaria  autônoma  localizada  no 
Município  de  Barrinha,  Estado  de  São  Paulo,  registrada  em  nome  da 
Cooperativa  dos  Produtores  de  Aguardente  de  Cana  do  Estado  de  São 
Paulo  Ltda.,  que  havia  sido  cancelada  pelo  Ato  n°  6/76,  de  25  de  fe- 
vereiro de  1976. 

Art.  29  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  dias  do  mês  de  abril  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N9  10/76,  DE  29  DE  ABRIL  DE  1976 

Modifica  disposições  do  Ato  n?  8/76,  de  20  de 
abril  de  1976. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atri- 
buições que  lhe  são  conferidas  por  lei,  considerando  a atual  posição 
estatísticas  que  expressa  disponibilidades  de  açúcar  que  recomendam  uma 
disciplina  na  sua  distribuição,  para  o efeito  de  preservar  prioritariamente 
o aspeto  político  social  do  abastecimento,  adequado  ao  atendimento 
dos  centros  de  consumo  da  Região  Centro-Sul, 

RESOLVE: 

Art.  1?  — O açúcar  cristal  produzido  na  Região  Centro-Sul  até  31 
de  maio  de  1976,  por  conta  da  safra  de  1976/77,  na  forma  do  disposto 
no  art.  1?  do  Ato  n?  8/76,  de  20  de  abril  de  1976,  ficará  retido  em 
poder  dos  produtores,  à disposição  do  IAA. 

Art.  2?  — A liberação,  para  comercialização,  do  açúcar  cristal  que 
for  produzido  pelas  usinas  da  Região  Centro-Sul  até  31  de  maio  de 
1976,  será  autorizada  em  parcelas  semanais,  obedecida  a seguinte  dis- 
tribuição: 


São  Paulo 

Outros  Estados 

Refinarias  autônomas  

40% 

20% 

Indústria  de  transformação  . . 

40% 

30% 

Comércio 

20% 

50% 

Total  

100% 

100% 

Art.  39  — O disposto  no  artigo  anterior  não  isenta  as  cooperativas 
centralizadoras  de  vendas  ou  as  usinas  não  cooperadas,  da  obrigatorie- 
dade de  entregarem  as  cotas  compulsórias  correspondentes  ao  mês  de 
maio  de  1976,  fixados  pelos  Atos  n9s  3/76  e 4/76,  de  12  de  janeiro 
de  1976,  ou  os  saldos  de  meses  anteriores,  pendentes  de  suprimento. 

Art.  49  — Caberá  ao  Departamento  de  Arrecadação  e Fiscalização 
do  IAA  adotar  todas  as  providências  necessárias  à execução  deste  Ato. 

Art.  59  — o presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
“Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e nove  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta 
e seis. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


ATO  N?  11/76,  DE  30  DE  ABRIL  DE  1976 

Reajusta  os  preços  da  cana  e do  açúcar  e dá 
outras  providências. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atri- 
buições que  lhe  são  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  a autorização 
deferida  em  26  de  abril  de  1976,  pelo  Ministro  da  Fazenda  “ad  referen- 
dum” do  Conselho  Monetário  Nacional,  que  incorporou  aos  preços  os 
subsídios  vigentes, 


RESOLVE: 

Art.  1?  — Os  preços  oficiais  de  liquidação  do  açúcar  cristal  “stan- 
dard”, por  saco  de  60  (sessenta)  quilos,  na  condição  PVU  (posto  veículo 
na  usina),  são  fixados  em  Cr$  98,81  (noventa  e oito  cruzeiros  e oitenta 
e um  centavos)  na  Região  Centro-Sul  e Cr$  109,27  (cento  e nove  cru- 
zeiros e vinte  e sete  centavos)  na  Região  Norte-Nordeste. 

Art.  2<?  — Os  preços  oficiais  de  faturamento  do  açúcar  cristal  “stan- 
dard”, por  saco  de  60  (sessenta)  quilos,  na  condição  PVU  (posto  veí- 
culo na  usina),  são  fixados  em  Cr$  121,22  (cento  e vinte  e um  cruzeiros 
e vinte  e dois  centavos)  na  Região  Centro-Sul  e Cr$  122,65  (cento  e 
vinte  e dois  cruzeiros  e sessenta  e cinco  centavos)  na  Região  Norte-Nor- 
deste, já  incluídos  em  ambos  os  preços  a contribuição  para  o IAA  de 
Cr$  5,44  (cinco  cruzeiros  e quarenta  e quatro  centavos)  por  saco  e o 
valor  do  Imposto  de  Circulação  de  Mercadorias  (ICM)  calculado  na 
base  de  14%  (catorze  por  cento)  para  a Região  Centro-Sul  e 15%  (quin- 
ze por  cento)  para  a Região  Norte-Nordeste. 

Art.  39  — Os  preços  oficiais  de  faturamento  indicados  no  artigo  an- 
terior somente  se  aplicam  à circulação  da  mercadoria  dentro  do  Estado 
produtor,  na  forma  da  legislação  em  vigor. 

Art.  49  — Quando  o açúcar  vendido  destinar-se  a outro  Estado, 
o preço  oficial  de  faturamento  será  de  Cr$  117,13  (cento  e dezessete 
cruzeiros  e treze  centavos)  nas  duas  regiões  produtoras,  já  incluídos 
nesse  preço  a contribuição  para  o IAA  de  Cr$  5,44  (cinco  cruzeiros  e 
quarenta  e quatro  centavos)  por  saco  e o valor  do  Imposto  de  Circulação 
de  Mercadorias  (ICM),  calculado  na  base  de  11%  (onze  por  cento)  para 
ambas  as  regiões. 

Art.  59  — Os  tipos  de  açúcar  de  qualidade  superior,  destinados  ao 
mercado  interno,  com  as  especificações  indicadas  no  Capítulo  III  da 
Resolução  n9  2.092,  de  30  de  maio  de  1975,  terão  os  seguintes  ágios: 

Tipos  Centro-Sul  Norte-Nordeste 

1.  Cristal  triturado  ou  moído  . . Cr$  5,93  Cr$  6,56 

2.  Cristal  superior  Cr$  9,88  Cr$  10,93 

Art.  69  — Os  preços-base  de  aquisição  peto  IAA,  do  açúcar  deme- 
rara  destinado  à exportação,  com  as  especificações  exigidas  no  Capítu- 
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lo  III  da  Resolução  n?  2.092,  de  30  de  maio  de  1975,  são  fixados  em 
Cr$  94,86  (noventa  e quatro  cruzeiros  e oitenta  e seis  centavos)  na  Re- 
gião Centro-Sul  e Cr$  104,90  (cento  e quatro  cruzeiros  e noventa  centa- 
vos) na  Região  Norte-Nordeste,  admitido  para  cálculo  o deságio  econômi- 
co de  4%  (quatro  por  cento)  em  ambos  os  preços. 

Art.  7?  — O preço-base  de  aquisição  pelo  IAA,  do  açúcar  demerara 
a granel,  produzido  pelas  usinas  do  Estado  de  Pernambuco  e destinado 
à exportação  pelo  Terminal  Açucareiro  do  Recife,  é fixado  em  Cr$  ... 
1.648,90  (mil,  seiscentos  e quarenta  e oito  cruzeiros  e noventa  centavos) 
por  tonelada  métrica,  na  condição  PVU  (posto  veículo  na  usina). 

Art.  89  — Na  conformidade  do  convênio  celebrado  com  o Governo 
do  Estado  de  Pernambuco,  o IAA  terá  a seu  cargo  o recolhimento  do 
Imposto  de  Circulação  de  Mercadorias  (ICM)  incidente  sobre  as  canas 
utilizadas  na  fabricação  do  açúcar  demerara  pelas  usinas  daquele  Esta- 
do, deduzindo,  conseqüentemente,  dos  preços  de  Cr$  104,90  (cento  e 
quatro  cruzeiros  e noventa  centavos)  ou  Cr$  1.648,90  (mil,  seiscentos  e 
quarenta  e oito  cruzeiros  e noventa  centavos)  fixados  nos  artigos  6?  e 79 
deste  Ato,  o valor  de  Cr$  15,69  (quinze  cruzeiros  e sessenta  e nove  cen- 
tavos) por  tonelada  de  cana,  Cr$  10,04  (dez  cruzeiros  e quatro  centavos) 
por  saco  ou  Cr$  168,08  (cento  e sessenta  e oito  cruzeiros  e oito  centavos) 
por  tonelada  de  açúcar,  correspondente  à provisão  tributária  da  cana 
dentro  dos  preços  fixados  para  a Região  Norte-Nordeste. 

Art.  99  — No  Estado  de  São  Paulo,  o preço-base  de  aquisição  pelo 
IAA,  do  açúcar  destinado  à exportação,  já  incluído  o valor  do  Imposto 
de  Circulação  de  Mercadorias  (ICM)  incidente  sobre  as  canas  utilizadas 
na  fabricação  do  açúcar  e calculado  com  aplicação  do  percentual  de 
10%  (dez  por  cento)  estabelecido  no  parágrafo  49  do  art.  28-1  acrescenta- 
do ao  Regulamento  do  Imposto  de  Circulação  de  Mercadorias  (ICM)  pelo 
art.  19  do  Decreto  n9  3.608,  de  26  de  abril  de  1974,  será  o seguinte: 

Preço-base  Valor  do  Preço-base 

de  aquisição  ICM  total 

Cr$  94,86  Cr$  9,49  Cr$  104,35 

Art.  10  — Os  preços-base  da  tonelada  de  cana  posta  na  esteira  e 
fornecida  às  usinas  do  País  são  fixados  em  Cr$  92,88  (noventa  e dois 
cruzeiros  e oitenta  e oito  centavos)  na  Região  Centro-Sul  e Cr$  104,61 
(cento  e quatro  cruzeiros  e sessenta  e um  centavos)  na  Região  Norte- 
Nordeste,  já  incluído,  neste  último  preço,  o Imposto  de  Circulação  de 
Mercadorias  (ICM)  que,  na  Região  Centro-Sul,  não  incide  sobre  as 
canas  utilizadas  na  fabricação  do  açúcar  destinado  ao  mercado  interno, 
na  forma  da  regulamentação  tributária  vigente. 

Art.  11  — Continua  vigente  o subsídio  ao  preço  de  cana  produzida 
na  Região  Norte-Nordeste,  no  valor  de  Cr$  25,25  (vinte  e cinco  cruzeiros  e 
vinte  e cinco  centavos)  por  tonelada,  criado  pela  Resolução  n9  2.059, 
de  31  de  agosto  de  1971. 

Art.  12  — O presente  Ato  vigorará  a partir  de  3 de  maio  de  1976  e 
será  publicado  no  “Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  con- 
trário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
trinta  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e seis. 

Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS  DA  TONELADA  DE  CANA 
COM  INCORPORAÇÃO  DO  SUBSÍDIO 


REGIÃO  CENTRO- SUL 

Sem  ICM 
Cr$ 

Preço  da  tonelada  de  cana  no  campo  

Transporte  

Subtotal  

Plano  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,757.  

PREÇO  DA  TONELADA  DE  CANA  NA  ESTEIRA  

80,73 

11,45 

92,18 

0,70 

92,88 

REGIÃO  NORTE-NORDESTE 

ICM  - 15,07. 
Cr$ 

ICM  - 11,07. 
Cr$ 

Preço  da  tonelada  de  cana  no  campo  

Transporte  

Subtotal  

Plano  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,757. 

76,80 

11,45 

76,80 

11,45 

88,25 

0,67 

88,25 

0,67 

88,92 

15,69 

88,92 

10,99 

PREÇO  DA  TONELADA  DE  CANA  NA  ESTEIRA  

104,61 

99,91 
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Jy  • 1 " M‘ 

FORMAÇÃO,  DOS  PREÇOS  DE  FATURAMENTO  DO  AÇÚCAR  CRISTAL 
COM  INCORPORAÇÃO  DO  SUBSÍDIO  VIGENTE 


REGIÃO  CENTRO-SUL 

(Rendimento  Industrial  Básico  - 94  kg/t) 

ICM  - 14,07. 
Cr$ 

ICM -11, 07. 
Cr$ 

Custo  da  matéria-prima  na  esteira  

58,83 

58,83 

Custo  Industrial  

38,62 

38.62 

Subtotal  

97,45 

97,45 

Plano  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,757.: 

Sobre  a matéria-prima  0,45 

Sobre  o preço  de  faturamento  0,91 

1,36 

1,36 

PREÇO  OFICIAL  DE  LIQUIDAÇÃO  

98,81 

98,81 

ICM  sobre  o preço  de  faturamento  

16,97 

12,88 

Contribuição  para  o IAA  

5,44 

5.44 

PREÇO  DE  FATURAMENTO  NA  CONDICÃO  PVU  

121,22 

117,13 

REGIÃO  NORTE-NORDESTE 

ICM  - 15,07. 

ICM-11,07. 

(Rendimento  Industrial  Básico  - 90  kg/t) 

Cr$ 

Cr$ 

Custo  da  matéria-prima  na  esteira  

58,83 

58,83 

Custo  Industrial  

38.62 

38.62 

Subtotal  

97,45 

97,45 

Plano  de  Integração  Social  (PIS)  - 0,757.: 

Sobre  a matéria-prima  0,45 

Sobre  o preço  de  faturamento  0^91 

1,36 

1,36 

ICM  sobre  a matéria-prima  

10.46 

10.46 

PREÇO  OFICIAL  DE  LIQUIDAÇÃO  

109,27 

109,27 

ICM  sobre  o preço  de  faturamento  

18,40 

12,88 

Contribuição  para  o IAA  

5,44 

5.44 

Subtotal  

133,11 

127,59 

Dedução  do  ICM  sobre  a matéria-prima  

10,46 

10.46 

PREÇO  DE  FATURAMENTO  NA  CONDIÇÃO  PVU  

122,65 

117,13 

AÇÚCAR  DEMERARA  - PREÇOS-BASE  DE  AQUISIÇÃO  PELO  IAA  (Deságio  de  47.) 

Região  Centro-Sul  Cr$  94,86 

Região  Norte-Nordeste  Cr$  104,90 


Região  Centro-Sul  Cr$  94,86 

Região  Norte-Nordeste  Cr$  104,90 
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FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS  DO  AÇÚCAR  DEMERARA  - REGIÃO  NORTE-NORDESTE 

COM  INCORPORAÇÃO  DO  SUBSÍDIO 


Discriminação 

Ensacado 

A granel 

Por  60  quilos 
Cr$. 

Por  tonelada 
métrica 
Cr$ 

Valor  da  matéria-prima  

ICM  - 157c  

Subtotal  

Custo  Industrial  (inclusiva  PIS  - 0,757c)  .... 
PREÇO-BASE  DE  AQUISIÇÃO  PELO  IAA  

56,91 

m,04 

952,42 

168.08 

66.95 

37.95 

1 120,50 
528,40 

104,90 

1 648,90 

! 
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LIVROS  À VENDA  NO  I.A.A. 

DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 

DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 

(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares 

— Rio) 

1^91  Coleção  Canavieira 

1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 
Cascudo  

Cr$ 

o 

o 

o 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  

Cr$ 

20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  

Cr$ 

20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes 

CrS 

20,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 
Cascudo  

Cr$ 

25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 
nardo Truda  

Cr$ 

25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 
José  Condé  

Cr$ 

20,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  

Cr$ 

20,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira 

Cr$ 

20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 
Brasil)  — Pietro  Guagliumi  

Cr$ 

50,00 

n — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos 

Cr$ 

25,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky 

Cr$ 

40,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  .. 

Cr$ 

25,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  .... 

Cr$ 

25,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma 

Cr$ 

30,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRA- 
SILEIRA — Gilberto  Freyre 

Cr$ 

40,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos 

Cr$ 

40,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E 
FABRICAÇÃO  DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe 
da  E.E.C.A.A 

Cr$ 

50,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de 
Oliveira  

Cr$ 

25,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — 
Claribalte  Passos  

CrS 

40,00 
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SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I A A 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 219  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  24-7444. 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA: 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  24-7066 

CURITIBA: 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar  22-8408 

NATAL: 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira  22-796 

• 

JOÃO  PESSOA: 

Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  59  and 14-27 

ARACAJU: 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace  28-46 


SALVADOR: 

Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar 


23-055 


